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Comunistas e Socialistas Obtiveram Mais um Milhão
e Meio de Votos nas Eleições Realizadas na Itália
Novas Demonstrações em Paris

PARTICIPAÇÃO DOS SINDICATOS CRISTÃOS B SOCIALISTAS, LIGA DOS DIREITOS
DO HOMEM E C.G.T.

*OARIS. 27 (FP) -- O Sindicato Cristão C. T. U. o o
Sindicato dc tonclónda socialista, «Força Opcrú-

ria», o Partido União du Esquerda Socialista, a Liga
dos Direitos do Homem, associaram-»»* à manifesta-
çfio popular de anianhfi.

A CGT, que lançou uma ordem dc greve de 24
horas, decidiu juntar-se à demonstração.

DUTRA MANIFESTAÇÃO

PARIS, 27 (FP) — Amanhã, quarta-fdra, a po
pulação parisiense, está sendo convidada a se mani-
fest ar em massa pelo Comitê Nacional de Ação Re-
mibticana, agrupando o Partido Socialista, o Movimen-
lo Republicano Popular (democratas-cristãos), o Par-
lido do centro UDSR e dois partidos africanos, o RDA
e o PRA. Um grande desfile se verificará às 17 horas,
da Praça da Naçáo à Praça da República. Milharei, dc

Seis milhões e setecentos mil votos para ot
comunistai e quatro milhões a duzentos mil
para os socialistas — Maior númaro de ra-

presentantes na Câmara e no Senado

ROMA, 
sr (FP) ~ Fórum isto» o» rfí»ultado» oficiais,

definitivo», da» eleições -iam a CAmara:
Demoorattis-CrltitaaH — U,sou,81^ votos — •}«,->'<*•

(Em 1083 tinham obtido to.H.IS.em, com W%). Obtiveram
11.1 i-adeiras. (Em IM* tinham obtido une).

Oomunlsta» — o.ioo.stm votos — m,i%. (Em MS s
Unham obtido tl.m.M 9 M,«%>. Obtiveram agora M» |
cadeiras. (Em JOSS Unham obtido W),

SoeltilisItiH "nennistas" — -».f»f».-5flí? votos — 1te%,
tUm niii-1 Unham nhiltlo J.íi/.JO/s votos— I2,n%>. Qbtl:
vetam agora S'< cadeira», (Em tOSí tinham obtido tm.

PAKA O SENADO
ROMA, -íí 'FP) — São os seguinte» os resultados

definitivos dns, elelçõc» ixtru o Senado: dotnóoraola cristã
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PREVISÃO
DO TEMPO
A priiviiiüo dn trmpo, for.

ti.-, ulii pelo Serviço dr Me-
teorolofllii, v.Hliln iilí ns H
horiis de iiniiinliil. (9 n sr-
(julnlei

Tempo Initdvcli com chu-
vn».

Tcmperaiurn i-m llnrlro
declínio

Vento* dc tucttc, fracos.
MilKiii.ii. 2*1.5. om Prnhn
Nlinlniíi: \1.2. tm )ac«-

repoguá,
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-^fiffisffi
trabalhadores dc tíoulognc. nos arredore' de Paris, votam uma resotucâo contrária os ten-

letivas dc Dc Gaidlc dc aísumle o poder. A scynlr, os trabalhadores entoaram "A Marsclhcsa"

_
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Falando Perante a sembléia Francesa
W»Wt

Mi 'COMPROMETE-SE PFLIMLI
n PERMONECER RO GOVERNO

Greves e Manifestações em Toda
t\ França Contra a Ameaça fascista
PARIS, 

27 (FP) — Movi-
mentos grevistas estou-

t-aram hoje de manhã na
França em conseqüência do
npêlo da CGT que agrupa
nos setôre» propriamente
.porários em geral a gran-
le maioria dos trabalhadores

« cuja ação íoi colocada reto

Atenderam ao apelo da CGT 70% dos mineiros do
norte do pais — Suprimidos vários trens em Paris e
Marselha — Grande desfile em Toulon — Prefeito de
Marselha conclama a população a sair às ruas e ma-
nifestar sua vontade de salvaguardar as liberdades

a palavra Je ordem de «de.. as fábricas Dunlop. rie Mont-
Xesa republicana». luçon, Michelin c Bergpug-

NaS empresas particulares. nau, de Clermont Ferra nd,
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cessiirani o Lraballio. Nesta
última localidade, comitês uu
greve ocuparam os locais.
Uns 20,000 operários foram
atingidos pela greve nessas
rrê> í;'ibiicíis.

Igualmente estão em gre-"ye 2.000 .operários numu bar-
rãgeni em construção nos Al-
pes.'.Em 

Marselha, 12.000 me-
tailúrgicos, dos 25.0004j5 dos
6.000 operários dos estaleiros
navais, 1/3 dos 11.000 operá.
rios das construções cessa.
ram o trabalho.

No norte, greve de 3.ÜU0
metalúrgicos em Denain e
de 2.0Ó0 (loqueiros em Duii-
querque.

Nus empresas provadas da
região parisiense a eclosão
do movimento estava marca-

• da para a tarde.
No norte da França, 0s

mineiros suspenderam o tra.
balho na proporção de 70%.

E' bacia mineira mais impor-
tante. Em Marselha, o mo-
vimento foi seguido em pro*
porções vultosa, pelo menos
I50-7Ó nos setores da. metalúr-
gia, cie estaleiros navais e
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Aprovada a resolução sobre a revisão cons-
titucional por 408 contra 165 votos — «Com
a cumplicidade de certas personalidades, De
Gaulle quer levar o país à ditadura fascista»,

denuncia Duelos

DAR1$, 27 (FP) — Terminada a sessão que se rea-
lixou esta noite na Assembléia Nacionai, uni con-

scllio de gabinete se reuniu na presidência do Conse-
Uio, à meia-noite e 45 minutos.

üs (rês ministros independentes, que sc tinham
demitidos antes da votação, não assistiram à reunião.

DAR1S, 27 (FP) — Por 408 votos contra 165, a as-
sembléia nacional adotou a proposta de resolução

decidindo a revisão dc certos artigos da. constituição.

O VOTO DOS COMUNISTAS

Atendendo mo apelo da Confederação Geral dos Trabalhadores, dezenas de milhares dc operários
nãraiisaram o trabalho em toda a Franca em sinal de protesto contra a ameaça de golpe fascista che-
\ano por De Gaulle. Na foto, especial para a IMPRENSA POPULAR, milhares de metalúrgicos reu-

nem-se em frente ã Fábrica Renault, em Billancourt

Truste Americano Provocou
d Crise na Produção de Xilita

Denuncia o deputado federal Aluízio Alves, em entrevista à IMPRENSA
. 0PULAR — Importância e conseqüências do convênio internacional

imposto pelo truste "Wa Chang"

O 
traste stho-amencano
"Wa Chang" provo-

cou a crise na produção na-
t-iottal de xelita (tu*gstênio),
ifastando do nosso mercado
odos os compradores, inclu-

Uve firmas norte-americanas.
Essas íoraitt a$ declarações
iniciais do deputado íederal
Aluízio Alves (UDN do Rio
Grande do NoAe) em entre-
vista concedida à IMPREN-
SA POPULAR. Segundo o
sr. Aluizio Alves, o Brasil
recusou-se a participar de
um convênio internacional

que estabelecia o preço de
55 dólares, efetuando suas
vendas, em detrimento cia
economia nacional, aos pre-
ços de 13, 14 e í8 dólares.

MANOBRA DO TRUSTE
— A cotação da xelita no

mercado internacional, prós-
segue o deputado Aluízio Al-
ves, era de 110 e 120 cruzei-
ros por quilo. A "Wa Chang",

manobrando, elevou o preço
para 160 cruzeirus. paia-cie-
pois, afastados ¦ todos os i)os-
sos compradores, retluzi-lb a
50 cruzeiros. O truste "Wa
Chang" mantém um convè-
nio com o .gov.êrno norte*

| americano iqup durará stí
1039). o qual lhe garante o
preço de 200 cruz.-iros. En*
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a declaração
de de Gaulle (

(F-PJ O.ge- |-QAK18,
'• neral de Gaulle féz a sc-
guinte comunicação: «Km*
preendi ontem o processo re-
guiar necessário ao estabe*
lecimento de um governo
republicano capaz dc assi?*
guràr a unidade* c a iiidepen-
déncia do pais. Espero que
prossiga êsse processo e qui;
o pais laça ver, pela sua cal*
ma e dignidade, que * deseja
ver, chegar a termo o pro*
cesso. Nessas condições,
qualquer ação que i coloque
chi causa a. ordem pública,
venha donde vier, apresenta
o risco de graves cousequéii-
i-irts. Kmbora fazendo parle
ilas circunstâncias, eu uão
poderia aprová-lo. Espero
que permaneçam exempla-,
res as forças terrestres, na-
vais e aéreas presentes na
Argélia, sob as ordens dos
tniis chs-fes sreneral Salan,
:.lmirante Auboyneau e ge*
neral Jouhaud. A esses che*
fes expresso a minha con*
fiança c a minha intenção de
manter contacto cora eles
brevemente»

PARlrf. 27 (FP - - Após
suspensão de uma hora na
sessão da Assembléia . Na*
cional. o debate fo reini*
i:iad0 pouco antes da meia
noite, ein umn atmosfera tu*
multuosa.

Um deputado do centro*
esquerda, sr. Le Lipkowski,
acl-ura em seu nome pes.
sqaí, o, sr. Pi.i'i-e rflimlm.
de apelar para o general De
Gaulle. «Ibertàdor da P.I.-
triá». vamanliã, dit.se êle,
será muito tardo».

•'O puvê.-tiu não abandona
o poder. E' o pod-.!- que o
abandona — prosseguiu di-
zendo 0 sr. Le Lipkosvvski.
dirigindo-se ao presidente.
«nao podeis con.lurar os a con •
tecimentos_>.

O líder comunista anuiv
cia então que, «por motivos

Contestará a
U.M.S.P.. as
Afirmações
do D.A.S.F.

O primun ciamenki da
LilNSF será divulgado ain-
da hoje à noite, aforniou

o sr. L5'ciu Hauer

AUÍvímhi 
(U> 1'üssoaJ ilu '» A.

.-5. I'., ulioiluilii, pc.lü sr.
1'uulu 1'iipiu- ile Figiiclrijtlu,
iintcontein, pubHcoií extensn tra-
Imlli» crllii-umlii « siiüstitíitlvo
au rittim Uu Cliii,sifi<-ii<.'i"..i. iiprii-
vado pela 1'nini.ssãti dç S-nrvivo
Públtct» da ("amara du« Depu,-
tiidiis, com liiisn 110 purecer do
deputada Kllas Adaime,

No tmlmllio ilo DÀSl' í con-
ilüiuiilo o Iniluilho dn Corillssfio
de Servido 1'úblli'o, eiiqiiu-itii 6

feita a dof6.su do projeto do 1'ln-
no do CliissiíÍeat,'ào d» DAM*.
l»â miillo tempo repudiado pe-
loh servidores públicos, pur ln-
termédio de siiiim entiiliide-i.

U.N.S. COXTESTAJIA

O Sr. Lycto Hauer, presidente
da União Nacional dos Servido-
res Públicos, falando à nossa re-
portagem, na noite de ontem,
afirmou que a entidade que di-
riçe contestará todas-as afirma-
tlvas do DASP. O pronuncia-
mento da UXSP deverá ser dis-
tribuldo à Imprensa na noite de
hoje.

de ordem poltlca?, â íirn de
nào criar uma vacância de
poder, e «para nao ciar ali-
bj ao sr. Ptlimlin o grupo
comunista votara o principio
da revisa,*) const.ituicional

Sabe-se que o sr; Pflimlin
declarou que rccusfiria ter
em conta os votos comunis.
tas em sua maiovia. Duelos
o adverte: —¦ "Se sairdes,
sereis vós que terels assu-
mido a responsabilidade üe
irdes, para ceder o lugar ao
usurpárdor».

Uuclos, mais tarde, com-
para um eventual apelo ao
general De Gaulle á;; con-
cliçOes nas quais Hitler ou-
trora assumiu o poder.
REABERTURA DA SESSÃO

PARIS, 27 IFP) — A ses-
s5o da Assembléia -Nacional
reabriu às 19 e 1.0.

Da bancada do go.érno. ó
ministro da Justiça; ar.' P.o-
bert Lcccurt, pediu que a
Assembléia ouvisse as 21 e
meia urna declaração do Pie-
sidenie do Conselho, sr. Píer-
rie Ptlimlin. »

Essa declaração ustava
sendo preparada na reüliitio
ri0 Conscllio de üabinente,
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CONTRATORPEDEIRO
OBTEVE CONTACTO

QUE SERIA
DE SUBMARINO

A 
imprensa, o gabinete do
ministro da Marinha dis*

tribuiu. ontem, uma notu ofi-
ciai Informando que "um nos
so conti-utorPcdeiro e»l exer-

. íclo (le rotina fora da tian-a
obteve contato sonar susPei-
to. por quatro vezes sucessivas,
no dia de ontem. Foram leva*
das imediatamente a cabo as
Pesquisas IndicaQns. que nâo
resultaram, porém, em nenhu-
ma positivaçâo quanto á na-
tureza do alvo submarino, Po*
ram, também, tomadas rrtedl-
das adequadas ao caso".

OP.C.F.
Convoca Nova
Manifestação

Para Hoje
BARíS, 27 (FP) -
- O Partido Comu-
nista, em comunicado,
íêz um apelo «aos tra-
balhadores, á* todos os
republicanos de Paris e
de" toda a região pari-
siense» para participa-
rem de uma manifes-
tação pública amanhã,
quarta-feira, às 16 ou
17 horas, da Praça da
Nação à Praça da Rs-
pública.

Oficiais Eletricistas Pleitearão 45 Por Cento no DissícTo
Decisão adotada, ontem, em assembléia do Sindicato da corporação —
Na luta pela conquista do aumento salarial poderão ir até à greve
*P*\f eóiicoifida assembléia
""¦ realizada, ontem,, no
Sindicato dus Üfièifiis Klc;
tricistas. ficou rejolviijio que,
a diretoria do Sindicato

ainda, esta sein-jn-i díjvêiil
solicitai- à ,luslii,-;i do Ti-;,
balho a inst.auVai.ãu' ei" çiis
sídio «òlet.ivo, uma vei que
os Sindicatos dus emprega

SOCIALISTAS: NENHUM APOIO
AO GENERAL DE GAULLE

Por 112 votos contra. 3, o Grupo e o Comitê Parlamèn-
tares repudiaram a candidatura De Gaulle

•QARia. 27 IFP) - A décl.
¦ são SUCÍa|Í;.!a ú--* "lián
apoiar, cm ctisu algiiiii, a can
dldatura do general L)e Guulle,
parecr* condenar de imfdiatn j
«» « «MíJefa •** ÍPE*a|»| l

Livre assuiiiít o poder de con-
lormidade' com a.** exigêriciiif
L-onstitucidiials. Constitui gia
vi- aUeração-- numa kíuiuvAi.
excepcional i-iiada no Parla

iGQNGUfi UÂ tf- P-À&A

dures so laí-usara;.!* a íazni
Di.Oli,.! Ia a ic.-uciiu do au*
;iioiii.ú salarial icivindii-a.
dr..

A di cisão íoi ídotad.*!
através de escrutin > s.'.cie
to. tendo funcionado corno
e.ieru.inadores os srs Sílvio
Pereira Marfins e João Lo-
pe* de Souza, ^a apuração
da votação houve apenas,
um voto contrário àinstau
ração do dissidio.

REIVINDICAM 45%
Os oficiais eletr.cistas (iu.

haviam anteriormente lei-
10 uma proposta c-jncUiató
iia. (.brindo' mão de li põi

• cento <• hceitando 30 w
I rriiiu. voltaram a afirmar

i» téscamoí «_i r pag..).
a mc.-*a que diriyin os irabaüios. vendo-se ,\ esquerda 0 asso- |

Slassu: srmptt; apfndice degaulista

«0s Que Pactuam com a Traição
Não Têm Lugar no Governo»
Comunicado do Partido Comunista Francês

PARIS, 
-27 (FP) — O Birò Político do Partido Comunis-

ta Francês constata, num comunicado, que o general
De Gaulle "fala como se já fosse chefe do governo e o
chefe do Estado" e cita "escusas transações que teriam,
se realizado ontem às custas da representação nacional".

"O equivoco deve ser levantado c as traições postas
à claro", acrescenta o Birò do Partido Comunista.

"Os que pactuam com os provocadores da guerra
civil não têm lugar no governo. O país tem necessidade
de um verdadeiro governo de defesa republicana, que
abata os facciosos e persiga a traição''.

O comunicado termina por um apelo oas republica-
nos para travarem o combate contra o poder pessoal « a
favor da República.

Na Comissão de Serviço Público da Câmara:

Unanimemente Aprovada a Anistia
aos Trabalhadores do Porto

Bem fundamentado parecer, nesse sentido, do sr. Car-
valho Guimarães, representante maranhense do PL —
Inadmissíveis, em face da Constituirão, os preconceitos
de ordem ideológica — No mesmo sentido jájse havia

manifestado a Comissão de Constituição

FOI 
apresentado uiuem,

na Comissão de Servi-
ço Público, o parecer d0 sr.
Carvalho Guimarães ao pro-
jeto do sr. ..osé Talarlco, que
concede a*'stia a servido-
res da Administração do
Pôrt0 do Rio U Janeiro,
demitidos por terem parti,
cipado de um movimento
grevista. O pareci? é favo-
rável à concessão da anis.
tia e íol unânimementi* apro-
vado.

Já na Comissão de Justl-
ça, parecer também a favor
da anistia, firmando pelo
sr. Milton Campos, havia
merecido aprovação. Nessa
ocasião o representante mi*
neiro pediu sobre o assunto
informações de órgãos do
Executivo. Essas informa-
ções, em alguns casos, vie-
ram imbuídas ile um espi-
rito an!idempcrátin0 e con-
trário mesmo a letra da
CÒnstiuição, pois se basea.
vam em preconceitos dc or-
dem ideológica, que ferem Q comanjante Doup/as Pouíton,

que onrem pre.-rfoii depoimento

OUVIDO NA POLÍCIA 0
COMANDANTE DA AEROMOÇA

O piloto da Panair prestou depoimento sShe» m
relações com a jovem Lilian Sá

a liberdade de pensamento.
Ao justificar *eti pare

cer, que é tecnicamente bem
feito e bem fundamentado,
o sr. Carvalho Guimarães
procedeu a um estudo Sô*
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Foto
tia-do Jaao Lacei* dk Sesa-s ao-ando depoMtiv* o seu veto bü wbw

EMBORA 
esteja inocenta-

i , na morte da aeromo-
ça L ..:..t de Su, móstroú-se
pouco firme em suas decla*
raçõ.s, ontem, o comandan*
íe da Panair, Douglas Poul-
ton Icasadò, *3t anos), resi-
dente na Av. Ataulfo de Pai-
va, 1.135, apto. 201. Por vá-
rias vezes, o comandante
Douglas caiu em contradi'
tão, indJisiwe miereiB aíkmou i

não saber que Lilian está**»
grávida, e no entanto logo
(bpois afirmava ter indica-
do Um ginecologista par?
sua amante.

CONHECEU-A NUM"CONSTELATTION"

Iniciando suas deciarasõak
lía presença do Delegado

iQQilCLUl NA tf> F.AO
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Devem o.s Trabalhadores Protestar
Contra o Mercado Comum Europeu

Esta a conclusão ti quo chogou a reunião in-
tersindlcal, quo debutou ontom esto problo-
ma _ criada Uma comiaailo para estudar o
Tomário da Conferência da OIT e opinar sô-
bro o referido Convênio — O dosojo das me-
trópolcs é apenas explorar as colônias, som
dar qualquer nsmstência aos trabalhadores,

frisou um dirigente sindical

Oomo 1'ntuvu *.uívL.í.i. rori»
llzou-so ontem jicln mnnhã,
nu mulo do Sindicato do»
tirrtílcos, ium fPjLlfiJSff rto '•••
rlgentcH nliulIcalH, pnrn títJbft-

ler M tes:s duo a dolegnç.lo
IffáíHclra h. Çtínforôncm !"•
ternacional ilo Trabalho de-
ver*. n|iiTíieiitnr,,ctm-..i:eJai.',*i(i
ao Mercado Comum Eliropoll.
Bltlvoram presentes numero-
aos dirigenlcs sindicais (lesta
Capital, o uma flçlegritjflo do
Slio Paulo.

RELATÓRIO DA
COMISSÃO

Tnlclnlmontc. o sr. Ari Cam-
pista, vlee-presluonte da
CNTI o nienihiii da delega-
ç.lo brasileira, relatou o ro»
sultado dos encontros man*
tidos pela conilssão ile tllrl»
gentes slndlcaln, com técnl"
cos tln Ministério das Rela*
çfirs Exteriores, ijí fim do ro-
coberem .instrução stílíro a
posição do nosso pais tllnnte
daipie!:' convênio o ns conse»
qüenclás tjuo ò iticswp P'"'1"-
rá trazer para a economia
dn Urasil o das demais na-
ções do continente.

Salientou, por fim, a ne-
cessidade dos trabalhadores
brasileiros tomarem uma po»
sição írente ao Mercado Co-
muni Europeu, frisando quo
a inclusão das colnôlns nírl-
canas dns paises signatários
rio convênio, com n explora-
n inclusão das colônias aíri-
canos, elevadas taxas adua-
neiras, para os piiscs não
Integrados ao mesmo o com
taxas esprclals de muo goza-
rão. Irar.ln graves consèqtifin"
cias para a economia dns
palsos lotlnos-nmericanos. O
desejo das metrópoles — fi-
nallzou -- '6 apenas explorar
as colônias, sem dar qual-
quer assistência aos traba-
lhadores nativos.

.COMISSÃO DE ESTUDOS

Km seguida, abordaram o ns-
i>urito os srs. Itobòrto Morena,
otlfcerlmlo quo a deloRaqrlo ope-
rorla brorJloIra it Conforílncla

«Já' OIT denuncio a exploi-açao
«lis povos ciilotilnis da África
(ínla/i metrópoles européias; o n
penhor Agostinho ile Carvalho/
propondo <jluc a referido delô-
Erição aborde naquela conferên-
cia todos os efeitos econômico.*,
«oeials o polllcos «|ue o Mor-
ondo Comum Europeu poilêra

ícarrelar para os palses .Sul
Americanos, e principalmente o
Brasil. Cabo aos trabãlhadorca
defender a economia • -nacional,

írieon Foi aprovada' uma mo.
«rio de agradecimentos ao JII-
nlstórlo «Ias Relações Ext-^rio-
res, por haver atendido ;"i soli-
citação dos Sindicatos <V'Si;:nnn-
do técnicos,, nara pfjjfitãr nssts-
tônclà nas discussão d Os to . ro-
lilenia. E por proposta Uo pre»
Slaérlto do Sindicalo dou Ora.-
ricos,* sr. Giovanl-r.omita. (jue
salientou -ser rsla a primeira

vok quo umn. delegação brasi-
lclra fl Conferência Internado-
>iul do Trabalho, submete aou
trabalhadores a apreciação dos
iVroblemas, qúo hlf vão abor-
(lar, ftrl criada umk comissão

pnra estudos «lo tomaria rtaiiiKJ.
ii, eonolsvò ,oompoita «•«-« »*•
Kiilntes (UiitfonUi «Inillcitliii

NowIimi M«liinnlo d» Oliveira
(Ketlemcno dou dM(lct»)i OW
vatil Homlin, (BlniHcMo no*
Qrftftoon)i lisaltlnü 1'òrolro •
Aitcmllnlio do Õõrvilliio (mota»
ItlfBletlS) O Evlicollo Harja *
Oiwalilo Conta, mailtlinuu.

IIIDUNIAO AMANHA

A referida comissão reall»
aou, ontem mesmo, tua ptlmol-
ru reunião, (Ilinndn apreciou u
¦CgllIntO teniArln du Cunferén-
ela internacional do trabalho,

1» — relatório do diretor po»
ral da OIT; 3» — problemas fl.
nnneolros o orçnmenio; a° —
InformaçOe» o relatórios fObrb
u apllcaçllo dos convênio* o
recomendações; 4* — dlserlml»
nacflo cm matéria «rle empreita «
ocupne.no (secunda discussão);
6' — condições do ompríuo dos
trabalhadores das plutitaçnVs
(sogunda discussão); (r» — n
organização do» serviços do me-
dlcltia do trabalho em locais do
serviço (primeira discussão);
v — condições d* trabalho dos
poscadorea (primeira discussão);
ü» — duração do trabalho (dis»
cUMflo geral).

Quanto ao problema do Mer-
irado Comum Europeu, resol»
vou a comissão convidar os
técnicos do Ilriiiuiratl para. es-
clarecor algu. s dúvidas, quo
vim sendo suscitadas, em no-
va rounlflo quo se realizar!),
arnanhü, as 11 horas.

Procurando a Conciliação, Estivadores
Aceitam Aumento de 50 e 30 Por Cento

Mas a reunião de ontem, no MTIC, acabou em novo impasse — 0 assunto será submetido à apre-
ciação do presidente da República

Nu nablnolu do Ministro
tio Tiiibuilio, luiinimin-Mo on-
tom fl tardo, sob u presIdOil-
clu do mlnlilii) r.nsiiai liar-
1'uso, os membros do Coiwo»
Um tio Rtíiuuíonianioí da Fc.
tlcriiçAo Nacional dos listl-
viulores, o numoroíos incst-
dentes do Sindicatos dessii
cnicgorln, com o sindicato
Nacional das ICmprfiSus do
Navegação u o nlmlronio .SU»
vio Mniia, presldento da Co-
missão dó Marinha, Mercam
te n Um Un deliberar sôbío
ns 1'oiyiiidicnçOL's da estiva.
Antes, rcali/uu-ki um cucou-
iro dís.ses clolpgudoH siiiilicals
un Comlssüo de Miiiinliii
Meiiuiilt', iluiiinii' o ipinl o
almirante Silvio Mniia pro-
pós uni aumcnlo pciciMitual
do 23'.i, (Ml(|iiai)lu os csliva-
dores pleltunviun 7.'l'-í, He-
jcilada a prnposia. ., presl.
dente da ComlssBo tlb Mari-
nha Mercante sollcltüii, eu-
iflo, a upresentacÁu do uma
coiilíu-pniposla, Assim, no
compareceram no Ministério
do Xraballio, levnraiir uma
nova íórniul» na base dc ..
607o, bem íisMiii o cumpri*
mento das lois c)uo regularii
o trabalho na estiva.

Durante I horns consceu- |
livas, os esiivadoros ilúcutl- i
ram ôsse problema com o
ministro Parsiíal Barroso,
almirante Silvio Motln >'
Paulo Ferraz. Devido o lm-

passe surgido, o presidente

du ComlssAo Uo Marinha
Morcnnlo propôs o aumenio
Un <107» «obro os snlArlos o
taxai. Roeiisiindo, os estiva-
dores contrapropuiomm B0Ã
paru os snlAriss s 'M'.'- tôbrn
CUDOROnS. Os (lclc|;a(|iK< tlns
nsllvadores nlonnrnm que
desde 1052 ns reajuitnmenlos
salariais Un trorporaçnn so.
I reram tnls rcduçtTcs, qtie lm-
|e pssn enloRorln í a mais

mal rnuimc-niUn na "riu pur.
tiinrlti.

NOVA REUNIÃO
Nova rounlflo doverft *e

lenllznr no dia dn hojo, de.
vendo antes o titular tlu pas-
ut do Trabalho encaminhar
Á apreclaòftn do Protídento
dn República n soluçllo do
problema dentro das lumes
reclamadas pelos estivadores,

A Federnçflo Nacional Uns

mtiviidoros ilelibermi mau-
lei* seu Consolho do Ropra»
iqnlantes em •¦•-¦.«•mittr-t;» per.
mu Mente <• os presidentes

¦ lo- Sliitllealos Uns IMIvinl»-
re«. atendendo nou npílos Uo
ministro Parsiíal narrosi..
loiograíaram ao» BSlodos,
ntlliilKlo n ronll/ncflo Uor us-
samblôias marcadas pnrn on.
tem a noite, flenndn ns meri-
mns transferidas slne.dle.

Truste Americano Provocou

Compromctc-sc Pclimlin a...

Greves e Manifestações cm Toda.

KEPOMfR
POUMfc

Z265--10
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conslruções. No centro tia
França, fizeram írre* : : i ira-
portantes íábricas dc borra-
do Montluçon. Em Toulouse,
om quo a Municipalidade e o
chefe de Policia tinham convi-
cha de Clermont-Ferranda e
dado a população a manifes-
tnr-se em favor da Hepúbli-
ca, foram constatados Igual-
mente, paralisações de trnba-
iho importantes.

Alguns trens das grande?
linhas foram suprimidos em
Mnrchelan, Paris. O tráfego
de trens de subúrbios da ca.
pitai diminuiu fortemente, e
«los ônibus íoi afetado em
20%. O «metra» funcionou
normalmente.

As oulras confederações
sindicais (socialistas e de-
mocráta-cristã) tinham da-
do a seus adeptos instrugões
para trabalhar. Mas. decidi-
ram manifestações, amanha,
28, em reuniões no própriolocal de trabalho.

SAÍRAM OS JORNAIS
PARIS, 27 (FP) — O Sin.

S 0 C I A IS
ANIVERSÁRIO

Transcorreu, no dia 25
deste mês, mais um anlvor-
sário da senhorita Marlene
Barreiros Martins, filha do
sr. Manoel Barreiros e de
dona Hilda, residentes à Rua
Roberto Rocha, 298. A ani.
versariante, os nossos pa-rabéns.

dlcnto cia Imprensa 1'arisi-
ense publicou um comunica-
do ontem íi noite, no nnl de-
clara que n Federação Kran-
côsn dos Trabalhadores do.
Livro, que deve seguir » or-
dem dc groVé lançada pela
CGT, CÒliCürdOlt em que los-
sem publicados hoje os jor-1 nais, acresceiitaiiclo.se que,

I de seu lado. o Sindicato da
I Imprensa Parisiense, n fim
I de permitir que a opinião
i ppúbl.ca fosse infoi muda nas

circunstancias exocepclonais
que o pais atravessa, coneor»
dou em que fosse publicado
integralmente 'nos 'jornais
um comunicado da Federação
do Livro esclarecendo a sun
posição. Declara notnditmen.
le ôsse comunicado que a
Federação do Livro se asso-
cia plenamente ao apelo feilò
pela CGT, mas que, tendo cons-
ciência do papel primordial
ila informaçftõ em pertõclo
cm que o regime tkmocráli-
co estíi exposto a graves pe-
rigos, não quis privar a Fran
ça de jornais, hoje. convi-
dando no entanto os opera-
rios a cessarem o trabalho
durante melo dia, a pw-ür
das 33 horas.

CARTEIROS DB
MARSELHA

Comandante da Aeromoça...
'CONCLUSÃO DÀ :f PAG)

fero Gomes Ribeiro, dò 17»
D. P„ Douglas disse que eo-• nheceú Lilian cm *ournbro ou
novembro- de -1957, durante
üthfi viagem hímí 

"dns' "mns-
tolàftiòns" cfa Panair* p-que,
nesta ocasião,- oonhocida Li-
lian apenas''do visfn.*':
NO RECIir-í: O- PRTMFIRO

EKÇONTP.Ó-
O primeiro encontro amo-

roso do casal ocorreu .no Ho-
tdl Boíi Viagem em Recife,
é neste hotel* estiveram pormais algumas vozes: Quan-to ao último enconlro amo-
roso, afirmou o aviador queocorreu no "Hotel Niagor",
em rDàkar.

AMAVA-O MUITO- Por várias vezes, -o- aéro.
nàüta deiííoil tt-Snspíirecer
que a aeromoça ò áinava
muito, tendo afirmado que
Lilian íaüiá questão de os-
lar sempre junto délé' Para
Isso, a jovem ;;óUcitóu da
Panair, què a transferisse
dõs aviões DC-7, efti qtie
trabalhava, para a linha dos
aviões «COristeiátion-?, cinde
Douglas servia. Turio isso.
íillíán fá?,la para tião sfe se-
filtrar do comandttiliè.¦ÚLTIMA VEZ

ÈM COPACABANA
Contando ã üPIniá vez

èm que viu Lilia" „ frisou,
téí sido em Copacabana, em
frèntè âo Cinema Roxy,
óeàsifio em que 'LiHaii-lhe
cõmuhicoii estar gfávicla, e
que precisava de 10 mil cru-
íèirós pára ir a Um- m«?dlco.
Nãò tendo, em mãos a qtian.
tia, Doiiplás deii-lhe um che-
que. a ser retiradn no Banco
Boavista, Agíncia do Aero-
porte, ãâtftlíiJ dé 3 deTiiaio.

ACONSELHOÜ-A A
PROCURAR DR. TARANTÕ

Afirmou ainda, o coman- |
dante.' que indicou ;\ iovem •
o' dr. Norbèrljj Taranin. por i
ser dm mdiCo dar sm con-
fiança, e, por já ter assisti,
dò sua própria r-spòsa.' em j
situação idêntica. Anos le.
rem conversado, ainda ai-
glirnas horas,' DO'in*7»"levou

amiga Rulh, situada na Rita
Sá Ferreira, pois teria queembarcar naquela noite pa-ra a Europa.

Informou, Douglas — què
só veio a sabor da morte de
sua amante, em Londres,,
através da trÍDUlaçã0 do
avião PPDL da Panair, no
dia 25 dêste mês.

Encerrando suas declara-
ções, o comandante fêz quês-
tão de afirmar que nSo de-
ílorou a jovem, pois quan.
do a conheceu eia já não
era virgem e que, quanto
a gravidez, não acredita sei
o autor.
OUVIDO O EX-NAMORADO

Igualmente depôs ontem,
no 17» D. P., o comerciárlo
Issac Sabbá (27 anóS, sol-
teiro) residente na rua Ca»
nindé, 132 — Apto. 201, ex-
namorado de Lilian, que
afirmou que ela lhe telefo-
nara tio dialO, dizendo que
estava na rua Real Gran-
deza e que lhe precisava
falar, em casa de sua aini-
ga Odete. Encantrando-se
com Lilian, próximo an Ce.
mltério tle Sâo João Batis-
ta, propôs-lhe que saissem
dali pois estava muito té-
tílco e fossem para Cõpacn-
bana. Retrucou Lilian; «Tal-
vez daqui há alguns dias eu
esteja aqub. Rumalirk* pa-
ra Copacabbana, estiveram
na «Boite Girau». onde obr-
rservou que a sua compa-
nheira estava ingerindo su-
cessivos comprimidos, com
três doses de uísque. DUTíin»
te a conversa, revelou Li-
lian que estava se tratan-
d0 com o dr. Taranto, a coir
solh0 do comandante Poul-
tofti que era o pai da crian-
ça. Revelou Lilian, acres,
centou Issac Sabbá, que o
seu amante lhe -terá. 10 mil
cruzeiros, para custea? o seu
tratamento. Mais tarde, dei-
xou-a em casa de Odete, e
sõ ll0 dla i5 VoltoU à. lér n°-
ticias suas, através dos jor-
nals, que publicavam o en-
contro do seu cadáver no

Lilian até a cbsá * de sua i Lago das Fadas.

SÁ
t

ÍIÉENSA POPULAR

MARSELHA, 27 (FP) ~
Os carteiros ambulantes cie
Marselha entraram cm greve
ontem, fts 20 horas, peio pe-rlodo de 24 horns.

DESFILE EM TOULON
TOULON, 27 (FP) — Cor-

tejo composto de umas mil
pessoas, tendo a írente os
responsáveis locais da Con-
federação Geral do Traba-
Iho e do Partido Comunista
percorreu hoje A tarde dl-
versas artérias de Toulon aos
gritos de «Abaixo de Gaullert-
Uma hora após o inicio dn
manifestação o cortejo foi
imobilizado por Importante
cordão de policiais armados.
Não se assinalava no momen-
to qualquer lnddenle.

AP«LO DO PRl^-TEITO
DE MARSELHA

MARSELHA, 27 (FP) —
•-A iricHiP1* '¦«-hfthcô» "-,"¦ çitíi-
«Iste de deter o curso tragl-
co dos acontecimentos é que
o povo do nosso pais, ho-
metts, mulheres e crianças,
dê tOdas as tendências reu-
nldas, se prepara a fim de
sair à rua e manifestar, em
.imenso desfile pacifico, a
sua vontade de salvaguardar
a paz elvil e as liberdades»,
— eis o que declara o apelo
assinado pelo sr. Gasr.cn Def-
ferre, deputado-prefelto so-
cialista de Marselha, publica-
do pelo «Provençalrt-, sob o
titulo de «Alerta aos Repu-
bllcarios'». Acrescenta o do-
Cuménto: «A insurreição da
Córsega rasgou o véu dà fie-
ç5o que 'cobria 'provisória-
mente os acontecimentos da
Argélia. A situação 6 clara.
Existe uma rebelião nberta
contra o regime republicano,
o pronunciamento do uma
juiita militar. Os facciosos
levam-nos ao deelivo nuo
conduz ft guerra civil. Sò-
mente semelhantes manifes-
laçòes preparadas em toda

a França podem evitar queoe facdíosos cometam atos
irreparáveis e preservar os
ddàdãos e ás cidadã:** dos
vínculos da servidão. Todos
devem tomar o seu lugar nes-
Sas manifestações, desde queo Pârtída Socialista tenha
lançado a palavra-de-ordem.

APELO
DA *FÒRÇA OPERARTAr-

PARIS, 27 (FP) == A dl-
íèçâo dos sindicatos <Fôrçâ
Operária» da região parisi.ense. de obediência sociais-
tá, püMcòu o seguinte co-
muhlcádo: — «Apôs os acon-
téclméntos dè Ajàccío, quedemonstram ás verdadeiras
Intenções dê certos elementos¦rJolltlcôs é militares, e èm rã»
z50 dà extensão ránidâ qüeêlés podem assumir, á dire.
çSo da União dos Sindicatos
da «Força Operária», dà re-
glão parisiense, pede a Seus
s!n(!teaio*- fazerem o máximo j
para defender as liberdades
democráticas tomando a ini-:*
cialiva dn »cjv, necessária, .
desde agora por toda a parte I
«wdô t»so fôr «"toesivel, i

(CONCLUSÃO DA f PAO)
durante ti Interrupção do
debate tln Assembléia.

Hespontlend,, ao ministro
dn Justiça, o deputado o II-
der comunista Jncqtteii Du.
elos mostrou-se .-Inquieto»,
quanto n0 assunto dn iiiuin-
cíntln Ueclnrnçrto n dlrlRlir
tlo-sd no prlsedeiit? da A*-
BumblélK, sr. Lã Tioquei.
pediu t|ut> «poRAii scRulr.se
a çsin Ucclaroçílo um Ue-
bate.". O presldento l^c Tro-
(|tier respondeu: «A Assem-
bléia Nnclonal ie restrvn o
direito de dar o Bogulmonto
que convier á declaração
rio governo. A AHBiJifibléla
conserva todos os seus Ul»
reitos na matéria.»

A sessão íol, chtflo, sus-
pensa aré fts 21 e rnüJa. pa-
ra ouvir a declaração dn .-r.
Pfiimlin.
"NAO HAVERÁ VACÂNCIA"

PARIS. 27 (FP) — "Nilo
crinremoa a vacftncla d» po-
der" — declarou o presldcn»
te do Conselho, Pierrc Píllm.
lln; lngo ao inicio da scsbRo
noturna da Assembléia Nacio.
nnl.

E n Assembléia Nacional,
por sua maioria, resolveu go-
bi.rnnnmonte.

Foi a seguinte, a, declara-
çfm do Presidente Pfiimlin:

"— Em coitseqilêncla do
nina declaração publicada lio-
Je, mnis ou menos ao iii(.in-
dia. Pelo Rcnorál üc Gaullc,
n Assembléia Nacional eXprl»
miu o desejo dc nir ouvir.

«5 de meu deVér, com efeito.
levar ao conhecimento da As-
Sembléla fatos qup a ela Com-
pele apreciar. Qtitctn; dia 26
dc Maio, mais ou nifiios ás 16
horas, chegou-me «ma mensa-
Rem do general Dc Gaulle. na
qual éste me propunha um,-,
entrevista, tornada necessária,

afirmava o autor da men-
sngem, — Pela gravidade o*-
ccpclonal dos perigos que a-
meaçam o pnís. Aceitei essa
propostn ir a entrevista se
realizou na noite de ontem.

Sc assim agi. íol porquê
ccmsldorol de meu «lover nflo
rejeitar uma i»sslbilldade que
mo era oferecida tle poupar ao
nosso pais a prova de uma
gnerra-cívil.

Pedi ao geueral De Gaull .
que asasse do sua autoridade
moral pata chamar ao respei-
to da lei os que «e empenha-
ram, «>u possam seJ" tentados
a se empenhar, no caminho dc
uma insurreição contra a ot-
dem ropubllcann.

Devo dtwsr que eu n5o con-
seguira, no fira da entrevista,
obler a. garantia de que o ifc»
neral De Gaulle tomasse pos!-
çáo, publicamente, c de lme-
dlato, etn favor da mnnuten-
çáo da ordem pública,

Náo tlsre conhecliiicnto dn
declaração do melo-dla senáo
depois de sua publlcaç&o.

Constato que o funeral Se
Gaulle deolarou formalmente
que, embra íazendo Parte das
circunst&ralas, náo aprovaria
uma açSo, d« qualquer lado
que viesse, que pteteme em
catisa a ordem pública.

Agradeço ao general De
Gaulle ter tomado es» pod-
çfio.

A entrevista da noite d* an-
tem versou também sobre oe
diversos aspectos da crise na-
cional qu« nosso pal9 através-
sa.

Conürm*»do sitas recentes
declarações públicas, o gene-
ral D* Gaulle me «firmou
quc nao podia Pensar era as-
cender ao poder slnRo pelas
vlag legais. Declarou-se pron-
to a entrar em relação rom
ua dirigentes dispostos a exa.
minar, com eles, as oondições
nag quais um Governo poderia
ser constitultlo Mb Sua dire-
çao,-NAO HAVERÁ. VAÒAHCIA-'

O President» do Conselho,
de suã Parte, ntto esqueceu em
nenhum momento qtie t^ndo
sido Investido pela Assembléia
Nacional, nao poderia resti-
ttilr stenfio ás vossas m5os, srB.
deputados, ó mandato que lhe
eonflastee.

Chegou o momento de cada
um assumir suas respônsablll-
dàdes. Pertence aos grupos
políticos desta Assembléia e a
séUs dlrlgentég esColherem, nà
plena conciência dê suas res-
ponsabllidades para oom a
Nação e para com a BePübll-
ca, o caminho em que entra-
rüo.

Para o Governo, o Caminho
dó dever esta claramehte tra-
çado. N&o criaremos a vacân-
cia do poder.

Estais chamados, esta noite,
a vos pronunelardes sòbrs a.
proposição da rèBOluçao ralátl-

.vá 6, revlsdo «3a Constituição.
Bu vos dlssè, èetã máhha, a

Importância e a significação
que o Governo di a ísse Vo»
to. FU apelo, somente, â niai-
orla republicana 6 nacional.

Prónuhcláriâòvos prô ou con»
tra, decldlrèlB dà sorte do Go
vêfnó e ferèls, sem dúvida, Uma
escolha decisiva para o tuturo
dò pãts"..

Terminada aba declaração,que tora ouvida -íom a ma-
xima atenção, ituma atmosfera
dramática com o recinto Repletoaaatm como as galerias do pú-bllco — o Presidente l^flhnlln
foi aplaudido por quase toda a¦asa, desde a brincada soelalls-¦ a ult- a dos irriflilos-dcmc-cratüs-,• diversos inüèpèliiishtès,

IleHpondendo ao Chefe do Go-
X-tKM. fnlfir* *&fq**Ap

dler, o quol declarou: "A vota- I
ijío «lenta noite, ur. ftVálujUho
il.i CoiiKeltio, «ronflrinarft O Qo-
vfrno na mlMito i|tm n ASiem-
Mí-in llio confiou no «ll» 18, ml«» I
•Io a iiiiiIh fíTlive o a mui- rn- |•.•rndn atualmente. O (|im pune.
iiiii.i iiiih vossas mitos >'• voiiln-
¦lelrnmontfl a salvaçllo da pMrla
e da república. A continuidade
na illrecflo «lo Governo 4 indla-
peinavel, Cm abanlono, nosta
flora, «orla a cousa mais inqule-
ladors, a mais terrível para os
«lentlnos do t«tf(. Ntto tendes o
dltelt» «1* abandonar, mesmo
¦nl. u prestto ân* eondlçOes
ttílcoii.

Terminou o líder merroplsta
declarando: --Nio abri a crise
do rcKlmo. BsUili.. nr. PresiUonv»
to do Conselho, pasuindo pela
Kinnde prova. E nôs cstarcmoH
a vokdo Indo para a ilefesa du
ltepabllea".

NO CONSEUIO
DE GABINETE

PARIS, 27 (FP) - Ter»
minou fts 19 horas a reunião
do Conselho de Gabinete.

O Chefe do Governo, Picr-
re Pfiimlin. pôs seus colegas
a par dos resultados da con-
ícrôncla que leve ontem â
noite com o general De Gaul-
le.

Sgumlo um ministro, o ge-
neral De Gaullc, nessa con-
ferência, teria, principalmen-
lc, sugerido uma reunião dos
lideres dos partidos nacionais
reuniiio dn qual também 61o

participaria.
O mesmo ministro inior-

manto acrescentou: ^rQuanto
a nós, fomos nvestidos de
uma missão dc defesa da
lUrpíiblIca e das institulçõas
republicanas. Temos o en-
cargo de manter ti unidade
dn nação. Continuaremos- a
desempenhar esse encargo,
so a Assembléia continuar a
manlor sua confiança cm
nós. Numa palavra, trata-se
de saber se continuamos a
ter a confiança da Assem-
bléin. N.lo podemos ceder o
lugar senflo a um governo
legalmente consliluidor''.

:No estado atual da situa-
cão política, a investidura io
general De Gaulle pela As-
sembléla Nacional seria mui
to improvável — acrescentou
o ministro. — Em todo o ca-
so, é a Assembléia que per-
tence resolve».

Confirmou o informante
que o Presidente 'Pfiimlin
faria uma declaração ao pie-
nário da Assembléia.

DEBATES TEMPESTUOSOS

PARIS, 27 (FP) — A no-
va declaração do general de
Gaulle esta manhã fêz o
efeito de uma bomba na As-
sembléla Nacional, dissipãn-
do a atmosfera de uma se-
renldade algo Irreal na qual
se abrira o debate sôbre a
revisão constitucional.

Foi, sobretudo, multo vio-
lenta a reação da bancada co-
munista. Seu lider, Jacquees
Duelos, qualificou de «pre-
varicação» os que estiveram
em contado na noite passa-
da com o general de Gaulle,
ao qual qualificou de «dita-
dor» e «usurpador»,

A direita da Assembléia
protestou, com igual violên-
cia, assim como os republl»
canos-sociais (ex-degaullstas),
Os socialistas centristas . e
cristão democratas se absti-
veram de qualquer demons-
tração.

Foi, finalmente, em uma
atmosfera dramática que a
sessão foi suspensa às 19 ho-
ras, depois que o ministro
da Justiça, Robert Lecourt,
pediu ao deputado François
Mltterand. que sucedera ao
chefe comunista e reclama-
ra uma explicação do Presi-
dente do Conselho, Sr. Pier-
re Flimlin, à Assembléia,
que «náo condenasse o Che-
íe do Governo antes de ou-
vir o que o Chefe do Go-
vêrno teria a dizer ao Par-
lamento.»

O desenrolar da sessão a-
certa altura, o Ministro da
Justiça solicitou que a As-
sembléia adiasse a continua-
çâo da sessão para permitir
ao Governo reunir-se em ses-
sao de Gabinete, de feição
extraordinária.

Imediatamente, J a cques
«É um novo Vlchy que so

Duelos pediu a palavra,
está preparando» — excia-
mou o deputado comunista,
repisando nos comentários
ã declaração de de Gaulle e
exigindo explicações do che»
íe dõ gõvêrrio.

«De Gaulle — frisou Du-
cios — já está falando como
se íôsse o Chefe do Estado
e o Chefe do Governo. Já
se executam ordens de um
ditador e de um usurpador..
(nc-Vas manifestações pró p
contra de diversas banca-
dâs.)

DÍJCLOS DENUNCIA
«Os què se metem eni con-

luic-s cóm õ general de Gául-
le estão traindo a na<jão —
continuou o lider comunista
— O fato é qtie à declaração
dò general veio criar um fá-
tó nòVõ. Dè Gaulle sè encon-
trõu, õntém à noite, còm o
presidente Pfiimlin e com o
Viee-Presldente Guy Mollet.
(os deputados socialistas gri-
tám: «Isto ê mentira»). Ago-
ra, de Gàülle anuncia que
começou o prooesstts para
formar um guvêvin... o isto
sem que n PaMaménlb tenha
sido informado. E' uni novo-
Viehy que se prepara. O
Presidente dk> Conselho tlevc

explicações ao Parlamento.
O sr. tle Gaulle fnr. apelo ft
calma, após ler levado o
exército ft rcli-cllao, Êie co»
bre os relieldea dn Argélia 0
da Córsega; li' com a cum»
pllcltlnde de 'certos persona-
lidados que se quer levar o
pais ft dliadura fasclsía, (tu-
mullii na Assembléia) Serft
qun a República JA eslft
morta, para que o chefe dos
facciosos use uma lal língua-
gem? Eslft o Presidente do
Consolo a par do quo se eslft
passando? Temos o direito
de saber. O npélo lançado
pelo general de Gaulle é uma
verdadeira usurpaçao, A As-
sembléia deve fazer conlie-
cer sua vontade de não dei-
xar estrangular a Republl-
ca.» (Duelos conclui seu
discurso sob aplausos da
bancada comunista.)

FAl.A MITTKKAND

Intervindo no debati?, lo-
go após o chefe comunista,
falou o líder da União Demo-
orátlca e Socialista da Re-
slsténcln, Sr. François Mil-
terand. E apresentou ao
presidente da Assembléia a
seguinte pergunta: ,

•fNo caso do Conselho de
Gabinete achar qut o Pre.
sidente Pfiimlin deve apre-
sentar ao Presidente da Re»
pública pedido de demissão
coletiva do governo, deverá
reunir-se, para tratar disto,
a Assembléia Nacional?

Sc tal é o objeto dlsM
Conselho, cuja ordem do
dia não i talvez tão miste»
riosa como as combinações
da noite passada, nâo se te-
rá que pedir à Ass-onbléia
que se reuna?

Não se admite que, noa
horas a virem, nós nos vr
jamos diante do desapareci-
inento d0 governo e da As.
sembléia. Assim, pode-se pe.
dir que tudo lssn nâo te pas-
se na sombra... O Presi»
dente do Conselho p.stft liga-
do á sua maioria polo con-
trato feito a 13 do corren-
te. Seria cousa honrosa que
o Presidente do Conselho
que, ontem, pedia o auxilio
da Nação, Deixasse de vir
expllcar.se á Assombléla?-»

Terminando, o sr. MUee.
rand pediu à Assombléla
que «funcione em perma-
nencia».

EM ARGEL
ARGEL, 27 (FP) — Em

face da declaração do ge-
neral De Gaulle, „ Comitê
de Salvação Pública de Ar-
gel, constituído a 13 do cor-
rente, resolveu realizar uma
reunião extrarodlnftrla.

«Depois da declaração do
general, somos um exerci-
lo em prontidão e aguarda-
mos as suas decisões»., de.
clarou um porta-vos do Co-
mltê o tenente Neuvvlrth,
que acrescentou: «Durante
a reunião do Comitô será
redigido um comunicado que
informará ao general de
Gaulle que estamos à sua
Inteira disposição.

NORTAD EM PARIS
LA VALETTA, Malta, ••-

27 (FP) — Sabe-se quo o
general Norftad, comandan»
te suprem0 das forças da
NATO deixou esta Ilha sm
companhia do Almirante Sa-
Ia, voltando a Paris, eriqúán-
to o almirante Aubovneau
se dirigia para Argel. Es-
ses oficiais generaia, como
se sabe, ocupam postos no
alto.comando da NATO.

DE GAULLE
NAO FOI A PARIS

COLOMBEY — Les Deux
Eglises, 2T (FP) — Con-
tràrlamente aos rumores
que circularam na tarde de
hoje, em Paris, o general
De Gaulle não saiu, hoje,
desta localidade.

E' exato, todavia, que sua
partida para Paris era imi-
nente, cerca das M noras.
Seu carro tinha sido retira-
do de sua garagem, o seu
motorista, bem como seu
ajudante de ordens, Capitão
Sabot, se encontravam pron-
tos para a viagem. Em se-
guidâ, um telefonema, in-
formando ao génpra. as con-
versações dõ Hotel Matig-
non, è da última sessão da
Câmara, transferiu essas
providências.

(00N0LV8Ã0 DA l' PAU)
¦maiiii. todos on nosiios pro-
«nitnrp». rètinlaoii produzam
fio tonoitttjoj, n truslo pro-
¦lu/ '.'•«• iHlndrid.tr..

IMPORTÂNCIA DA
XBLtTA

.v .oi:ui.i o tlopiilado Alui-
/.Io Alves que, com o extra-
çflo ila XPlItrt 12.000 (dozo
mil) oporàrloi teriam empré»
«o, o que t"*M(» mlnernl cons-
tilul uma das mais Impor-
tantes fonte» tle rocei!» tios
munlôlploi norterlogrniuleii-
sob, A xollttt vnlo o dobro do
valor total da produção ve»
golol o representa IU* do 21
das principais culturas ngrl-
colas do Rio Orando do Nor-
io. Ela ultrapassa o valor
intol da produção do sal,
dn qual o Rio Orando do
Norto é o maior produtor
nacional.

APLICAÇÃO DA .mJTV
A xollt.i. ,Ur. o dftpuUtlQ, t

(Io f-ramle Utilidade no nu>
dureelmento tio «ço, na /•_«
In-lençftii tle açoi «¦•peel.iir,
blocas « fllnmimtrns pm..
I.impadas elétricas.

Finalizando sua •ntrevlito,
o sr. Alulzlo Alvtt afirmou
quo a solução para u crise
nn Indústria nnclonal tio xr-
nia, sorln n concessão, polo
governo, do um sub-Uglo ds
lltl cruzeiros, nllilsJA acon-
solhada pela CACEX. Isto,
como solução de emergência,
porque fl solução definitiva,
conclui o deputado, seria o
governo facilitar a mecanl»
zaçflo da Indústria, o quo dt~
tt-rmlrtnrlft uma bana no
minto tln produçtli», dos *H
cruzeiros atuais para M cn>
zeiros.

Oficiais Eletricistas Pleitearão...
(CONCLUSÃO DA V PAG>

sua -iropostn Inicial, Portou*
to, no dissídio coletivo tvi-
vindlcarão -15 por conto sfl-
bre ou sulãrlos atuais.

O Sindicato da Indústria
da Construção Civil o o Sin-
dicato da Indústrln dn Ins-
talações Elétricas, Gás, III.
drelétrlcns o Sanitárias, des-
de fevereiro vêm fazendo
promessaa de fazerem uma
proposto, sem nunca cum-
prlrcm a promessa. Em seis
mesas redondas» levadas n
efeito no Departamento Na-
cional do Trabalho nada rc-
sultou do positivo.

PODERÃO IR A GREVE

O sr. Maurício Orlando
Scanccttt, presidenta drj Sin-

dicato dos Oficiais Eletrlcls-
tas, falando a nossa repor
tngem. logo após o término
da assembléia, salientou

4que a decisão tomada peln
corporação foi a mais justa
possível. Continuando, sa.
llcntou que a diretoria do
Sindicato, tudo farft na sen-
lido de conquistar o aumen
tn tlcsejndo, slnda- mesmo
quo para tanto tenham de
fazer uso do direito de gie-
ve.

O sr. Scanccttl Cfffletttu
suas declarações fazendo «m
opclo a todos os eletricista*,
para que se congreguem em
torno do Sindicato, a fim dc
quo possam dar uma respo.*
ta aos empregadores à ai-
tura da que merecem.

Socialistas: Nenhum Apoio ao
(CONCLUSÃO DA t' PAG)

tnpnto peln declaração do ge-
iiernl Dc anullc-

Pareço que Os socialistas,
quando de sua reunião, parti-
cularmente so levantaram con-
tra a Indicação do i?e»crnl, se-
gundo a quni já tlnhn "onta-
bulndo o processo regular ne»
eessttrlo, para n cniabelcclmen.
to de um governo rcpublloa-
no". Og deputados socialistas
concluíram disso que o gene.
ral ante* mesmo ile se doml-
Ur o governo dò sr. Pfiimlin.
Jà agia como "indicado presi-
dente do Conselho*-.

Por outto lado, o apelo ft
calma • o exemplo lançado
Pelo general Dc Gaullo ' ao
País e às fôrçaa armadas, pn-
rcOeu aos socialistas como um
aDuso de prerrogativas. '

O enrijamento socialista c* ÜTevogivel. Essa questão ca-
pitai divide oa Observadores
parlamentares. Falam dc nn»
va reunlao do grupo e da c«-
missão Diretora, p vários lido-
res socinlistns. entro o» quais
o ex-presiden|e do Conselho,
Ouy MoIJct. estarão Presen-
tes a uma rcutilfto#vp[tpertina.

No (iiitanto. prefltplinm-se os
acontecimentos. Uma agrava-
Ção da situação na Metrópole
traria o risco, selfundo a maio.
ria dos observadores parla-
mentores, do levar os socla-
Jlstns à alternativa: ou ronún-
cia ou aliança com os comu-
nlslas, o que eignifloa: Fronte
Popular.

As coisas não podem perth:!-
neccr no atual estudo, e as
próximas vinte o quatro horas
serão decisivas.
DESAFIO À LEGALIDADE
PARIS, 27 (FP) — O grupo

parlamentar socialista c o Co-
mité Diretor declararam que
em nenhum caso aderIrão ft
candidatura do general Do
Gaullc.

Depois da sua reunião, (>
Grupo e o comitê aprovaram
por 112 votos contra 3 e l
abstenção um "manifesto",
cujo texto é o seguinte:

"Ohamndo ppjos facciosos
da Arcélia r da Cór ''gu. o Ue-
noial Dr Õiitlllc ncntin dc c'r,i
a conhecer fffl(. in' 'rou 0 1'"'
éle chama " proce? «o' re-rular"
telldii cin vlí-ia a CtiliSM ulrán
do .-¦•ii governo.

Uri parlamentar.çg ¦ sn***..lis.
tas declara:

l») que o dever tlo.-gfvon.n
lesai, reguiurriiehlc i'1''* t'""
é pemiani-eer no .:--u posio
enquanto conservar » ,-,r.',-
unça da maldrlu• da'¦' A (}-¦¦¦¦
bléla Nacional;

2") que c-m nenhum '•! -¦
aderirão a caiitlldilitni (iu •¦
neral U- Gaulle qUç. hn I
ma eni que ostá (itlfiiie '•' ;
o pe|i'í consltléfiinciu >,'¦¦
ncõmpaíihtiiu, é e coii"-!i".'t >

¦ in qualquer hlpéíeso "
.-nfio k legalidoila
na".
SOCIALISTAS CUN VI!(":;

MANlFliSTAÇOlrS
PARIS. 27 (FP) - O Co:''

:;'. Diretivo c".o Partld" tír:-.-<
lista (SFIül reuniu-a.' oniea;
â noite, náo tendo side, «m
iretanto, publicado nenhuir
comunicado sôbrc a s<»3s*>o.
segundo informações colhida:-
nos círculos socialistas, a feu-
nláo teria tido como tem;t »
organização de uma manifes-
tação, na quarta-feira, ás 1"
horas locais, desde a "PlaCf
do La Nafion" até k "Plac«
de La Republique", dentro a<,
programa de ação do "Comitê
de Defesa Republicana".

Anteriormente, o grupo pat-
lamentar socialista realizara,
na parte da tarde, uma reti.
nlão no "Palats-Bourbon". Tn-
formou-se, nos corredores, que
os eleitos da SFIO tinham re-
solvldo apoiar o movimento
de greve geral, ordenado pela
CGT, para hoje, tcrça-felra.
Outrosslm, o referido grupe;
solloltftra a organização parn
quarta-feira, ft tarde, de mun
nmnifíwtaoRo de maaa, por

motivo do Comltfi Diretivo ter
do decidir èm Oltlma instância
PObro os desejos mau Fóstãdoí
polo grupo.

Unanimemente Aprovada a Anistia..
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)

bre 0 instituto da anistia,
«reflexo de um estado emo-
cional movido pelas mani-
festaçoes do sentimento co.
letivo». Foi o relator bus-
car as origens da anistia,
como instituição democrá-
tica, na Grécia antiga. Sus-
tentou quo, tratando-se dc
uma práica nitidamer.la do-
mpcrátlca, é sábio, portanto,
o dispositivo de nossa Car-
ta Magna que atribui a con-
cessão de anistia (esqueci-
mento, perdão geralí ao Le-
gislatlvo, o mais democrá.
tlc0 dos três podores. en-
quanto que ao presidente da
República compete a con-
cessão do indulto, no qual
subsiste o ferreto moral,

Rejeitando as alegações
de Índole antidemocrática,
que fazem parte das infoi-
maç-Jes fornecidas em «irtu-
de de pedido do sr. Milton
Campos a setores do Poder
Executivo, c que o deputado
por Minas também repttdia-
ra, o sr. Carvalho Gulma.
raes afirmou em seu pare-
cer que na Democracia, que

Comunistas e Socialistas...
(CONCLUSÃO DA l* PAG)

io.7B7.65g votos (ii,e por cento) e ite cadeiras; comu-
,1,-aufs o.»u,,.Bit> votos (2X.8 por cettfo; e eo cadeiras; so- íS"Mistas nennistas 8.683.81,5 votos U4,l por cento) e S5 1'Metras; sóoiamtas áénworátL->f>i 1 1*6 im «v««A» /n —..
cento) e 5 cadeiras; neo-fascistas 1.119.7te votos (-<l,é r>orcento) è 8 òàdeirai; liberais 1.0t,í.3ò9 voto» (S<s por &&.to) e b cadúrax; monarquista» popular**. 783.936 votos
-i:c^-cenío) e í cadeira»; Monarquista» naoionai».'.fM.aèo votoê. (S,i por cento) e * cadeiras e republica-ms radicai» ito.m votos dA por cento) sem. consétui-rem cadeira alguma. Três outras ettMras âo Senado, àketem, o total âe He, foram, atribuídas aos"lnáépendentes deesquerda", enquanto o "Suâ-Tiroler Volks Partei" obtev-2 cadeiras.

Nas eleições de 19B3 foram obtidos c-s seguintes re-sultados para o preôtichimento â& ~37 cadeiras do Senadodcmocracia-cristã O.l&S.W votos e 114 cadtiras (-19-por cento); comunistas 5.0SS.3S7 votos e 54 cadeira(B0,s por cento); «octeltsfos ttefm.ítas B.B3g.S69 votos28 cadeiras (11,9 por cento); neo-fascistas 1.482,168 voto*e 9 cadeiras (6 por cèntó); liberais no.S69 votos e 3 ,„'rfeli-qs <2,0 por cento); moiturqnistas 1.733.793 t0'os- ¦¦ '(•' CciiteiYas f-Bjfi jior cento' c republicanos SSõJii votos¦¦¦ *-' cadeiras <o,9 por cento). Os independentes de esquerdaconseguiram a cadeiras c o "Sitci-Tiriater FoUm P^>r|tet,•conssgtáu 2 cadeàbm*.

é regime de liberdade, há
lugar para todos os credos
não podendo haver combs
li-, a idéias por me-Oi pii.il-
tivos, que importem em res-
trição da liberdade indivi-
dual. O que nao impede que
se faça 0 combate âs idéias
das quais se discorde, mar*
através do debate c do es-
clareclmenta das massas.

Esses postulados, de bom
teor democrático, são defen-
didos pelo representante ma
ranhense do PL à Luz da
Carta Magna que nos rege
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I fiiía solução Moura para a crise caiai
« |«i ,-i. iht ft min na politien do expor-

Cá im;iin quo ho dovo ullcorçur
umn HoluqAo duradoura nnrii o noHHo
crônico problema cambial» — cata
a mala importante concluaão a quo
chegou o Grupo do Trabalho cona-
tltuido pola ConiiNwíio do Economia
da CAmara Fodoral para estudar a
aluai crise do cambio t propor aa
boIuçocr mais indicadas. Natural-
mento, 0 trabalho elaborado pelou
deputados Daniol Paraco, Sérgio
Magalhães o Erncato Saboia, ahor-
dando numerosos aspetos do pro-
blema, pode suscitar divcrgcnciaH
em diferentes pontos, E ó inevitá-
vel que assim seja, tratando-se dc
questão tão aguda o atual e criti-
cando ob seus autores, ao apontar
as causas da crise, a orientação c a
conduta das autoridades responsa-
veis pelas finanças do pais.

NAO 
pode haver discrepância, po-

rém, quando o Grupo de Traba-
lho, partindo da justa premissa dc
que «o problema fundamental reside
cm distribuir uma receita limitada e
eatacionária dc divisas por uma
procura crescente de importadores»,
estabelece a conclusão de que, para
superar a escassez de divisas — ea-
cassez, que, na situação atual, au-
menta a cada dia — impõe-se a tido-
ção não de medidas imediatistas e
espetaculares, mas de providências
racionais, objetivas e duradouras. £
dessas medidas, nenhuma mais relê-
vante do que a realização de uma
política de exportação que tenha em
vista ampliar consideravelmente o
nosso intercâmbio comercial com o
exterior — o que é hoje, além de
necessário, perfeitamente possível.
Assinalam oa deputados membros
do Grupo de Trabalho que, nesse
sentido, conservam inteira atualida-
de as sugestões contidas em seu re-
latório anterior, que apontavam a
urgência de ser ampliada e diver-
sificada a exportação brasileira. Só
dessa maneira, suprindo-nos de
mais divisas nas fontes já existentes
ou em outras ainda não dinamizadas
pelo nosso comércio exterior, será
possível superar, em termos seguros
e duradouros, a noasa grave crise
cambial.

P>8TÂ 
de tal modo, a questão se

desdobra em dois aspectos prin-
cipais. Trata-se, de um lado, de co-
locar sobre um terreno de defesa
dos interesses nacionais o nosso in-

tercAmhlo eom ob Estados Unidos,
eliminando-se fatores do deteriora-
ção como ob que levaram, no perto-do de 1050 a 1057, a cair o valor
médio da noHsa tonelagom exporta-
da do Cr$ 92.749,00 para Cr$ ....
75.409,00 onquanto subia o da to-
nolagem importada do Cr$ 42.508,00
liara Cr$ 62.757,00. Ressalta aqui
o quanto tem sido prejudicial a nos-
sa economia a imposição dc preçosbaixos para o café o outros produtosbrosiloiros do exportação pólos mo-
nopólios dos Estadoa Unidos o os
preços altos pelos quais nos vendem
os artigos ianques que importamos.

DE 
outro lado, trata-8e de romper

o cerco asfixiante cm que o go-vêrno e os trustes norte-americanos
querem a todo custo nos manter,
criando toda sorte de dificuldades

através de suas ameaças e da
atividade que em postos-chave do
governo é desenvolvida por entre-
guistas como o sr. Macedo Soares

ao estabelecimento de um inter-
câmbio normal com outros países,
particularmente os do campo sócia-
lista, como a União Soviética e a
China Popular.

QUANDO, 
à base de um estudo

sério e objetiw da situação
econômico-financeiru do país parla-
mentares de diferentes partidos fa-
zem ver com tamanha veemência a
necessidade de uma nova política
para o comércio exterior e, de ou-
tra parte, em campo inteiramente
oposto, ouve-se uma declaração co-
mo a que fêz o ministro Macedo
Soares, segundo a qual não há ne-
nhum interesse para o Brasil no co-
mércio com os países socialistas, fi-
ca perfeitamente evidente para toda
a nação que é no entreguismo mais
despudorado que se inspira e se
orienta o Itamarati .

A 
crise cambial, no grau que já
atingiu, mostra que qualquer

concessão ao entreguismo pode ser
fatal ao desenvolvimento do pais.
Precisamos sair da crise e, como diz
o Grupo de Trabalho da Câmara,
isso exige medidas objetivas e uma
solução duradoura. Exige que ex-
portemos muito mais do
que atualmente, que am-
pliemos dc fato o nosso
intercâmbio a todos os
países com os quais pos-
samos comerciar.

JANARI NOVAMENTE PERANTE A COMISSÃO 00 PETRÓLEOl

ir ASSIM ÊLE ENTERRA A UDN
A ninguém causa mais es-

tranlieza que a «Tribuna da
Imprensa» assuma como
sempre uma atitude policial
diante dc qualquer fato que
interesse aos direitos demo-
práticos dos cidadãos. Nada
-.nais natural, portanto, do
que a posição de tira ado-
fada ontem por Carlos La-
cerda, cm seu jornal, a, res-
peito da chapa do FTB às
próximas eleições.

Não obstante essa coerén-
cia, do veliio delator, essa 16-
if ea do procedimento seu c
ii.t seus cumpiiichas lanternei-
res, não podemos ignorar a po-
r.-i.;io que êle ainda ocupa de
íitiãr da UDN. Justamente
(inr estarmos cm vésperas

• ti eleições, o povo carioca e
03 elementos quo nos Esta-
tios votam na legenda da-
uuele partido precisam ter
ns olhos bem abertos para
ver.

Gente, com situação dn
comando nn grei do briga-
deiro, essa do jornal de tu-
¦erda e adjascênclas nao se
tansa de demonstrar que sua
«terna vigilância não é o
preço de nenhuma liberdade,
mas, ao contrário, o cacoete
de espião, for» de nossa
época e em permanente con-
flito com o espirito e a le-
tra de uma Constituição de-
mocrática.

E como reage a UDN em
seu conjunto? Que dizem a
isso os udenisiag ainda hoje
convencidos de que perten-
cem a uma organização des-
linada a defender a Igual-
dade de direitos e demais
postulados do sistema politi-
co em vigor? Como pode
aspirar ao voto de democra-
Ias quem pretende retroce-
Jer a Imposição do atestado
de Ideologia? Que sorte se-
ria a da República se fosse
vitorioso nas urnas um par-
tido dentro do qual se admi-
te a prática de discrimina-
ções odiosas?

Uma das teclas demagogi-
ca» do grupeiho da lanterna
é a da moralidade, contra os
baixos processos eleitorais.
Ora, mas os falsários reinei-
dentes começam a propa-
ganda eleitoral no estilo Fe-
ua Boto, pretendendo negar
• candidatos trabalhistas a

possível
oandidatar-se

a vereador
i deputado

mwmo tempo
O TWbwial Regional Klei-

teraJ *> Estado do Rio res-
piunicu afirmativamente a
imm ooMulta, procedente de
rtagwai, sobre se é permiti-
te a qualquer cidadão can-
ittdatar-sc ao mesmo tempo
ao cargo de deputado esta-
dual e ao de vereador por
um município.

Também resolveu o Tri-
bunal, negando provimento
i um recurso da UDN, man-
Ur a Inscrição, em Duas Bar
r»«, d* João Augusto Bran-
Uo.

Respondendo a consulta do
íufc da «• Zona Eleitoral,
•obre se lhe cabe o abono de
«ária, por diligência levada
t »f«to em Duas Barras, por
mja Comarca respondia na
9«!«*5o, o TRE decidiu afir-

prerrogativa comum a todos
os brasileiros de votar e ser
votado. Insistem, pois, no
méiodo já tão desmoraliza-
do e comprovadamente ino-
perante de vetar, sob alega-
ções pueris, esta ou aquela
candidatura, ontem a de um

prúccr do VSi) ã :
t-ia da República, lioji- .. iiv
pirantes ã vercança e â dcpii-
(ação na chapa do l'Tlt.

Até quando os dirigentes
da UDN continuarão alheios
a tudo isso, que já lhes lem
valido tantas derrotas?

* PROPOSTAS CONCRETAS DE PAZ
Revelam as deliberaçõe:-

da Conferência de Moscou
que os paises do campo so-
dalista se empenham con-
cretamente em alcançar umn
garantia dc paz para a Euro.
pa e o mundo inteiro.

Em sua declaração con-
junta, os representantes dos
governos que constituem o
Pacto de Varsóvia voltam a
pronuncia-se a favor dc
«uma liquidação de todos os
blocos e grupos militares
cuja existência leva a uma
tensão internacional e cria
um perigo constante de con.
flito». Julgam indispensável
prevenir os atritos a fim de
que possíveis divergências en-
tte os dois grupos do Esta-
dos nfio venham a degene-
rar em guerra. Propõem, nês.
Se sentido, a conclusão de
um pacto de nãoagressão
entre os países membros do
Tratado de Varsóvia e os
do Tratado do Atlântico
(NATO), & base de com-
promissos, visando: r.ão usa.
rem a força nem a ameaça;
não intervirem nos assuntos
internos de outroa povos;

resolverem as questões liti-
giosas unicamente por meios
pacíficos, no espirito da com-
preensão e da justiça e atra
vés de negociações diretas
entre as partos interessadas;
consultarem-se mutuamente
quando uma dada situação
ameace a paz. Acentua »in-
da a declaração que o Pac-
to de Varsóvia é não apenas
uma garantia de segurança
c independência para os Es.
tados membros, mas tam-
bém fator poderosD para
refrear a atividade hoslii d.is
potências ocidentais is prin-
cipalmente da OTAN.

Eis uunio ae luta, de fato,
pela paz. Enquanto o Depar
tamento de Estado norte,
americano lidera a mais obs-
tinada recusa a toda tenta,
tiva de pôr fim à tensão in-
ternacional, insistindo em
provocações perigosas, os
Estados do campo socialista
voltam a oferecer as mais
francas e leais condições de
entendimento para a defesa
da paz. A opinião mundial
não será indiferente a isso.

Durante Três Horas Contesxou
As Acusações à Sua Administração

ir Resumidas pelo deputado Dagobcrto Sales cm três as acusações
contra o presidente da "Petrobrâs": 

propósitos sabotadores, inca-
pacidade administrativa e desígnios políticos personalistas

ir Objetivo da Comissão: defender a política nacionalista antes de tu*
do, e fazer justiça à administração atual da empresa estalar i

ir Esclarecidas as questões relativas à petroquímica

ir Verbas de publicidade: enquanto o orçamento da "Petrobrâs" é de
30 milhões, só a Shell gastou o ano passado mais de 38 milhões

3F<rt^^Tlflto*tó

Fim segunda reunião ospoc-liil ¦
mento convocada, u Comlwílo
Parlamentar du Inquérito nV
lin- a apllcuqllo tia |i>»li. ••:• po-
trollfera ouviu novamente o
nrefildflnto da "Potrobrís" por '
mala do três lioraa consectitl-
vau. O deputado JoMS Outomard
continua nu |irenWlflnclti c nltm
do relator, deputado l.nlz Ciar-
cia, ONtlvornm presentes o» re.
putadoH Dagobcrto HoIch, (ia*
brlel Passos, Pedro Bruna. Ailn-
lill Barreto, Tcotonlo Montei-
ro do Barros e Abg-nar HaHtOK

JANARt RESPONDE
AS TR15S PRINCIPAIS

ACUSACOKS
Antes do formular ns per

Runtas com nm- Iniciaria o seu
Interrogatório, o deputado Ua-
Koberto Sales filzou que o.s i/U-
Jotlvos fine moviam n Comissão
a Investigar «Miro ns acusa*
çoes quo estilo feitas ao miro-
nel Janarl Nunes, rolatlvnmon-
te a sua atuação o frente dn"Petrctlirfts", suo fundamental
mente os du salvaguardar ¦¦¦
empresa estalai c assegurar ne-
Ia li completa defesa l:t imll-
tlcu petrolífera brasileira ' >s
parlamentares quç, Integram o
ôrgflo de Inquórlto, o ile modo
geral toda a Câmara, não cs
tio presos 1 defesa Intransl-
conto dos presidentes ou dn nd
ministraçTio da empresa. Dem-
dam, Isso sim, que lustiçn se-
ja feita n. atual Admlnltsrúsao,
cujos êxitos silo Inegáveis, a
despeito do falhas ou erros d*
menor importAncla quo possam
vir a ser apurados.

Debate Público
Sobre Nacionalismo
Na próxima sexta-feira, ás

20 horas, no Largo do Catum-
bi, 101, sobrado, terá lugar
um debate público subordi-
nado ao tema "O Movimen-
to Nacionalista o a Situa-
<:ão Atual".

A comissão promotora dós-
se ato está convidando para
o mesmo os moradores do
bairro e o povo em geral.
Deverão fazer uso da pala-
vra, entre outros, o coronel
Sá c Benevidos c os profes-
sores Scverino Aives Mor('t*
ra o Bayard Boiteux.

Km heguldii o sr. .DuROborto
Sales slntatlsoii i-ni irfia as
uuiisacOos principal» que silo
teitus ao prosldonto ilu "ivti-o.
liras": propósitos mtlioindorci,
lncapiiniiiiuio administrativa o
objetivos políticos prnmwillF-
tas, Indagando, então, n que
fontes ii n quo motlvntjfle», ia
oplnlfto do coronel Janarl Nu-
nes, atribuo a campanha que
lhe movem.

A famosa carta do sr. Nelva
do figueiredo, que o combatera
Bompro, *.•••<!•' antes üa Bua Ma
para a prosldcnoln dn "Potro-
bifts" film o Inicio da cam.
panha, ou a sua origem, Qtinn-
to as motivações, respondeu o
sr, Janarl Nunes, podariam ser
oncont nulas noa Interíanoa con»-
iiailiiilos pelos êxitos da "t'e-
LrobrAa".

Hopurlundu*80 aos diulos con-
lidos tii- .' uumpntoa o domons-
truuoos estatísticas que tivera
oportunidade de apresentar na
rounlõo anterior, respondeu.
ttcroaccntnnOo novoa caci&i^cl*
ineiitos, lis irfs acusações prin-
ripais slulollsnílus pelo deputa
do Dagobcrto Sales.

REFINARIA DE MATARIPB
O atraso na conclusão dos

planos do itmpllaçtto da Uefl-
narla do Mtttlirlpo foi objeto
r|o um pedido de osclaieclmen-
tos do deputado Gabriel Passos.

O coronel Janarl Nunes, ro-
ft-rItiilo.se ao programo de me-
ias' du empresa, mostrou a
litise de dados estar :i mesma
aparelhada o orientada para
dentro da utn prazo relativa-
monto eurlo. resolver o pro-
bleinii ilu petróleo brasileiro.
Quanto ao retardamento nu
conclusão das obras tia Ref.1.
narla do Mataripc, «xpllcou
que os planou haviam Hldü tra-
tados o aprovados pila itdnilnls-
traçilo quo o antecedera, e que
o contrato firmado eom um
grupo francês para a venda o
instalação das unidades destl-
nadas ft. ampliação deveria ter
sido assinado precisamente no
dia 21 de agosto de 1055. Os
acontecimentos ocor-^dof no
pais nesse período, alú :: sua
Ida. para a presidência da ent-
presa, prejudicaram o atrasa,
ram a realização dê-ises planos
quo puderam então, nesse In-
tervalo, sofrer algumas i «edi-
ClcáçOcs de ordem técnica, quu
o tornaram melhor o mais iiiic-
quados. Entretanto, com as mo-
difleaçoes introduzidas pelos

Cênicos da empresa, a rtefi-

narla estft oporando atualmon-
In 10 mil barris por diu. Bni Ja-
neiro do próximo auo emnrA
iinncluldu a primeira parto du
anipllaçAn n cm Junho a ue.
giinda parle. Informou, lambem
quo Matarlpo fabricara lubrlfl-
emites pura o consumo naclo-
nal, eslando prevlsi.i unia pro-
duettu do :i mil barris diários,

• ¦ a dispensa da Importação nn
lubriflcuntcs a granel, pois que
0 pe.-isamonto do governo dn
Bahia a Instalação de uniu in-
dústrla dn enliitutiiento do ptu-
(luto.

PBSQlilZA, LAVRA,
FORMAÇÃO DE TICCNICOS

Continuando a responder ns
perguntas formuladas ora pelo
deputado Dagoberto Sales, oAi
nelo sr .Oahrlcl 1'asios ou po-
lo relator, deputado Luís oar-
eln, o presldonto da "Petro-
liras prestou os esolareclmun-
toa relativos ft.i equipes de pes-
qulza, titais numerosas que tó-
das ns existentes nas empresas
petrolíferas em operação pa
Amórlca Latina: nos trabalhos
do prospoeção om curso nu
quuao totalidade daM áreas po-
iliilientftrlas do pais, inclusive
na região qun vai do norto de
Culabfi ató o 111o Grande do
sul; aa aondaa, cm ; C.uero íe
50, em operação, havendo o
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Candidatura
José Batista
de Oliveira

LANÇAMENTO. A M A-
NUA, PELA FRENTE
ESTUDANTIL DE AÇÃO

POLITICA

A Frente Kstudanitl de
Ação Política realizará arna-
nhã, ás 20 lioras no 9V an-
dar da ABI, o'ato do ins-
talação dos seus trabalhos,
oportunidade em tjue fará o
lançamento público da can-
didafurá do acadêmico José
Batista de Oliveira, nx-presi-
dente da UNE, à Câmara de
Vereadores do Distrito Fe-
dcral. pelo Partido Socialis-
ta Brasileiro.

MARIA DA GRAÇA

ío a freqüência às sessões não aumentou com o teares*
so do sr. Carlos Lacerda, ganharam iwlo menos em otilmnv
çflo e vivaeidade. O lider da UDN, mesmo sem o auxilio da
"banda dc música", dc Instrumentos guardados com o advetv
to da linha '•realista", fui sòsinho o seu caro grego de la-
mcntuçõcs sabre as vicissiliidcs da nação e imprecações con-
tra o governo de JK. Ontem, istra responder ao seu discurso
da véspera, aeiqmu a tribuna o líder da Maioria. O sr. Ar-
mando Falcão, com menos destresii com que se saia o sr.
Vieira do Melo, e com menos brilho que o lider ImUino, foi
saltando uma por uma as armadilhas dos uparteuntes da
Oposição c conseguiu defender condipnamtnta o Ministro da
Guerra c as posições do governo. O sr. Cid Carvalho, o mais
jovem "ala moça", regressou do Maranhão onde esteve mais
do um més preparando a sua volta para novo mandato.
Voltou satisfeito e animado com as suas possibilidades cid-
torais e us de seu colega do bancada, Renato Archer.

LEI DO RADIO AMEAÇA NOVA CRISE
governo, chegando mesmo a
obstrução. D:sde ontem os II
deres Armando Falcão o
Afonso Arlnos procuram um
termo dn acordo capaz de
evitar n eclosão de nova cri-
se parlamentar. Em sun reu-
nlfto de hoje a UDN exnml-
nnra. o assunlo e traçará suai
diretrizes.

Parecem seriamente com<
prometidas as relações do
harmonia <• coexistência pa-
eilleu entre o Maioria 0 a
Oposição. Com o regresso du
sr. Lacerda Corvo o projeto
do rádio voltou a ser cavalo
de batalha, havendo ameaça
por parle tia UDN de voltar
á ofensiva cerrada contra o

MORTE DA C.O.F.A.P.
Com o parecer do sr. Daniel Faraco contrário à prorro-

nação da oigônela da h i par mais um ano, aceito pelo pie-
ndrio a CÓFAP faleci, ontem, na Comissão de Economia.

E? pósslfel, mas pouco provável, que venha a ressuscitar.
no plendrlo geral,

FRAUDE ELEITORAIS.CORRUPÇÃO E

Se houver número a Co-
missão deverá reunir-se ho-
je, para prosseguir na toma-
da de depoimentos sobre o

denúncia dos voreadoTW ew
tra o prefeito Negrão áo
Lima.

Galeria dosSerá inaugurado amanhã, üs '<' horas, »o_
ex-presidentes da Câmara dos Deputados, no Palácio Tira-

dentes.o retraio do deputado Ulisses Guimarães, presidente
na Icgiilalura passada.

0 Feijão <ws
do s

ordestinosj a Honra
as Habilidadese

•.a"'¦W

¦¦*

VOLTO 
ao assun-

i Ca&tí®to da ocupação
social obrigatória
para as mulheres
e das dificuldades
de levar à prática,
o que foi projeta-
do a respeito, por-
que o problema, ocupacional, parece-me, é
um dos mais palpitantes do momento, no
sentido da, educação.

Creio que um dos fatores principais, um
fator (jue c efeito dc. causas sociais, do
crescimento da delinqüência juvenil, é a ócio-
sidade. Um dos aspectos mais graves que
nos apresenta a sociedade brasileira, no
setor da infância, é o da inatividade. 25%
da população de crianças de J0 a i>i anos
não exercem ciualquer atividade: não estu-
dam e não trabalham. Deveriam estudar.
é claro. Mas o estudo, por si só, com o sis-
temo- escolar cm aplicação, preencho o
tempo da. criança? Tenho as minhas dúvi-
das, porque não existe, um entrosamènio,
uma interação entre o lar e a escola. Vejo,
na rua onde moro, que as crianças e os
jovens passam- a manhã inteira pelas cal-
çadas. A impressão é que eles são muito
mais filhos das calçadas, do que de uma
família organizada. E, então, se conclui que
nos lares não há ambiente para qualquer
ocupação cultural ou doméstica, nas ho-
ras em que não estão na escola. Os maio-
res ficam, aos grupos, até tarde da noite.
Certamente, fazendo planos coletivos, que
podem ser bons, mas tudo indica que po-
dem transformar-se em fatais programas
de vida. Há poucos dias, um desses grupos

v4«^ AM WOj^EM&GSO

transformou-se nu-
ma quadrilha para
roubar carros, com
quartel general na ',
Tijuco. Muitas dês-
ses rapazes pode-
riam ter sido en-
caminhados para

uma, ocupação qualquer. Desenhar, can-
tar, representar, confeccionar pequenos ob-
jetos, ouvir música, ler histórias, coletiva-
mente, etc. Infelizmente, não passaram dc
filhos das calçadas, educados no ócio e
pelo ócio. li' aí que ligo a idéia do deputado ',
José Rentes ao problema da ocupação, no )
tocante às moças que. criam a mesma situa.- }
ção de não ter o que fazer. Vem o pri- '
meiro namorado, vmitas vozes, para en-
cher o tempo, como dizem elas próprias.
Ocupar a, juventude, eis o '¦¦ando empre-
endimento dc nossos dias. Creio que não
seria difícil organizar grupos nos bairros,
para, programa, dirigir e fiscalizar ativida-

àcs para a infância e a juventude. Eu,
tis vezes, não r.xe contenho e pergunto aos
meninos vizinhos: Você não tem dever ne-
nhum para fazer? A que horas você estu-
da? Mas perguntas não oferecem solução.
Quando se pensa em realizar, por exem-
pio, a idéia de um Clube Ocupacional, pa-
rá a infância e a juventude, surgem, logo,
íis dificuldades materiais. Ondet Com que
dinheiro, para a instalação? Não creio que
o material humano fosse difícil. E então
poderiam as mulheres ocupar-se em função
das atividades infantis e juvenis, para me-
lhorar, de uns e de outros, o nivel educa-
cional, porque 

"a ociosidade é a mãe ae
iodos os vícios"!

Apresentou •¦ •-. •
Ferrari requerimento dc c
titulção de Comissão IJ:u
mentttr de Inquérito Incumbi-
da de estudar as causas pro;
fundas do patípcrismo no Mor-
deste.

No momenio i>in quu Jusu
ficava da tribuna esse ri-qtip-
rimento. denunciou Irregular!-
dades verificadas no tenv-ci.
mento de ajuda Em géiiri".-
aos flagelados das sêcus. DW
sn que tlu Rio Grande .-""»>
gêneros de bo.-t quallíadc • ri':
qunnto isso chego ft" "'

te o que há de pio,
o Rio Grande niandi
Nordestç feijão c|e b
dade a 380 cruzeiro,
enquanto no inteii"1 i
vende-se feijão blch-.i
procedente do Rio G
1.200 cruzeiros o saco.

VIVA DISCORDÂNCIA
O padre Poitciai») <;<ir. San.

tos elogiou e'" (ii>l"'i''':;» n
Campanha que o arcebispo rio
Rio Grande, D. vicento Scrx-
rcr, vem fazendo contra a ori-
entação pedagógica cio sr.
Anísio Teixeira. A certa altti-
ra, entrando no plenário, o sr.
Nestor Duarte pnsso" a apar-
tear o orador, tinvando-se
vivo debate entre un) e outro.

No decorrer dessa U'°ca de
apartes o sr. Neslcr Duarte
afirmou que o arcebispo de
Porto Alegre era faccioso,
homem sem serenidade e sem
luzes. Acrescentou o repreÉòn-
tante da Bahia que a Igreja
não educa.

Dado o ardor do ataque, o
padre Ponciano mal pôde
contestá-lo limil ando-se a afir-
mar que o arcebispo Scherer

Reproduzimos hoje a parte final do
artigo de V. Zagladin publicado na re-
vista de Moscou «Tempos Novos» (nú-
mero de março). Apresentando as con-
seqüências econômicas, militares e po-
liticas da guerra na Argélia, a análise
feita pelo jornalista soviético fornece»
elementos para uma melhor compreer»
são da atual crise que a França atra
vessa.

O 
TERCEIRO grupo de fundos que a
guerra na Argélia devora é constituído

pelas perdas resultantes das modificações no
comércio exterior, as quais se elevam a
149.000 milhões de francos. Desses. 46.000
milhões correspondem ao aumento das Im-
portações para a!rtífit';• ao exército e 60.000
milhões n redução üas exportações por ter
sido parte Cr. potencialidade produtiva colo-
cada à disposição dos institutos militares.

Tudo faz crer que também estas cifras
estejam muito diminuídas. Em todo caso,
«Les Caliiera de Ia Republique» (editado pelo
grupo de radicais dirigido por Mendcs-Fram
ce) entende que a soma global de perdas sob
esse título não ó de 149.000 milhões de
frn;:cus/mus dc 350.000 milhões.

Computados todos esses dados, ver-se-á,
claramente que o custo autêntico da guerra
argelina ultrapassa de muito as despesas com
os funcionários franceses. A Comissão Eco-
nomica da ONU para a Europa considera,
por exemplo, que o custo da guerra so eleva
a 700.000 milhões de francos por ano. _

700.000 milhões por ano, 3.000 mühocs
por dia é bastante mais do que custava a
guerra da Indochina.

Para poder lançar sistematicamente essa
soma a fins improdutivos, o governo preci-
sou recorrer a medidas drásticas. Cada ano
decreta novas contribuições: de 1954 a 1958
elevou os impostos em 50%. Faz funcionar
a todo vapor as máquinas de fazer «mlieiro:
o numerário em circulação aumenta 20.030
milhões de francos por mês em media. So-
licita novas e novas antecipações »o Banco
da França; nos primeiros nove meses do
ano passado, as reservas de ouro e divisas
se reduziram em 393.000 milhões de francos.
Até Galllard, quando primeiro ministro, teve
ile roconhecer que « siluaçSo é critica

3Ias, de qualquer forma, falia dinheiro.
O déficit orçamentário continua clevando-se.
Em 1954 se"cifrava em 316 milhões de fran-
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V. ZAGLADIN
cos. Em 1957 subiu a 950.W0 milhões. No-
vãmente se leve de mendigar um empréstl-
mo extraordinário aos Estados Unidos. Es-
tes o concederam. Durará, porém, muito essa
situação?

Os altos funcionários do Ministério das
finanças sustentam agora a opinião, segun-
do disse «Liberation» em 37 de fevereiro, de
que a economia do p;;ís está à beira da de-
bacie e que chegou a hora dc escolher: ou a
economia da nação ú orientada uo sentido
das restrições draconianas que a guerra im-
plíca ou se deve renunciar ft guerra e voltar
a economia aos caminhos do dcscnvolvlmen-
to normal.

«ORDEM AO CONTRARIO?

No dia 13 de março se amotinaram os
policiais de Paris. Dois mil deles cercaram
o Parlamento e procuraram entrar pela fôr-
ça. Que se propunham? A imprensa noticia
que os policiais — violadores da ordem pú-
blica — acusavam o regime de «insolvente».
Exigiam a «substituição das autoridades».
Exigiam que se pusessem fim aos «insur-
retos» argelinos.

A ação da policia é um importante o
alarmante sintoma. Essa gente está resguar-
dada por forças e tendências antldemocráti-
cas bem definidas.

A guerra argelina buscitou na França
uma situação sumanente complicada e ten-
sa. Em rigor, o pnís üslá dividido em dois
grupos: partidários e adversários da guerra.

Às forcas de esquerda e democráticas
exigem, apoiadas por todos oa patriotas, t>
pas na África do Norto.

As forças de direita, ligadas aos mono-
polios interessados em que a guerra prossiga,
querem levá-la até à «vitória final», recla-
mam medidas mais rigorosas, que o governo

n"i'::o as cravellias». E o governo as vinha
.._,:indo, ligando seu destino ã política ou-
loiiialista. Sua preocupação cia atacar o mo-
vimento pela paz nu ArgéliUj para o que
nenhum meio repugnãva: suspensão de pe-
rióilicus e revistas, dissolução violenta dc
comícios e reuniões, represálias. Tudo lhe
parecia adequado.

Aproveitando-se de que as paixões cslõo
acesas, os elementos ultra-reacionáriós —
còlabõracionistas, fascistas, neofascistas de
lodo tipo — levantam u cabeça. Os mais
(lesabridqs falam e:n golpe de Estado, em
implantar um «governo Corte».

«A ordem ao contrári. -. Assim titulou
André Chcnebcnoit o artigo que publicou a
15 de marco no «Lc Moin: . ..o qual co-
menta indignado que na Fiança «tudo cni
ao contrário»: a^ tolhas fascistas como «Ri-
varol», que incitam à guerra civil clJulam
sem obstáculo, enquanto os periódicos demo-
cráticos («L'E.\press» c outros (Hortos) são
retirados da circulação; a policia protege os
comícios da reação, enquanto o governo
proíbe comícios das forças naciur.ais do es-
querda. Dito em outras palavras, são acusa-
dos do' conspiradores os partidários do re-
gime democrático, enquanto os que preten-
dem derrubá-lo são defendidos pela lei.

Tudo isso confirma mais uma vez a co-
ne.cicia tese marxista de que em política to-
terior o colonialismo e a reação são insepa-
rive^. Um completa a outro,

DOUGLAS OILLON ESTÁ DISPOSTO

Afundada na guerra da Argélia e daml-
nada por suas ambições coloniais, a França
não pode ocupar-se seriamente dos problema»
internacionais e ó desalojada do primeiro
plano da vida política internacional. Vendo-a
mànictada, seus aliados do bloco atlântico

deixam de levá-lo cm consideração e se ar-
rogam o direito de falar em seu nome.

A situação decorrente da guerra da Ar-
gélia estimula a atividade dus Jôiçns impe-
rialistas dos Estados Unidos e da Grã Brc-
tanha na zona da África do Norte.

A 11 de março, Douglas Dillon, subsecre-
tãrio adjunto do Estado para Assuntos Eco-
iiômicos e ex-embaixador dou Estados Uni-
dos em Paris, declarou que sen país eslava
disposto a ocupar o lugar d», França nu
África do Norte se a França «não está cm
condiçõ'.¦•• ile realizar nessa zona sua fun-
ção eco ii Clinica. Washington aproveitou-se da
crise nus relações fraiico-tünisinas para
imiscuir-se diretamente nos assuntos da
África do Norte. As declarações de Douglas
Dillon mostra claramente que os banqueiros
e industriais norte-americanos se preparam
muito a sério para ocupar o lugar dos fran-
ceses e controlar a Argélia, a Tunisia e o
Marrocos. ***

O balanço da França na guerra colonial
sem perspectivas c injusta contra o povo ar-
gclino é: a defesa nacional minada, a fa-
Iciicla financeira rondando as porlas, o peri-
go fascista levantando a cabeça, a crise po-
litica. exterior ostensiva.

Em seu discurso eleitoral de Moscou,
Kruschlov disse:

«A consciência da humanidade, não pode
aceitar o que acontece na Argélia, onde cm
guerra sangrenta se extermina a população
árabe. E embora o problema argelüto tenha
sido estudado na ONU, as queixas do povo
argelino não foram ouvidas. Os governos
das potências imperlalistas deram as costas
aa lágrimas de milhões de argelinos, à. es-
pantosa tragédia que os aflige.

Ê hora de pôr fim a esse derramamento
de sangue e contribuir para a obtenção de
um acordo na questão argelina segundo os
interesses da população da Argélia e levando
em conta os interesses da França. Por acaso
os governantes da Fiança não podem com-
preender que, se não buscarem a solução pa-
clfica do problema argelino, expõem seu
paig a um desastre maior que o da Indo-
china?»

Na guerra franoo-argelina, guerra colo-
nial, as simpatias da humanidade estão cot.i
a Argélia. Pelo bem da França dcve cessar
rapidamente essa aventura.

t^j%j\rt.ru>j*tr>^J*/>-'^tr>i'*,|n^1^ ^^^^^^^^^^^^^^^^"^^^^^^ft^iftftft^ff^i^^^*t-*^^^^fc^-*fc^-^^*-A'1

. "professor a«- Untversl-
lie porto Alegre"

,, o .sr. Nestor Duarte, sem-
,:;altacio:

li ur.i ('"trangelroí
AUMENTO DO GAS

Protestou o sr. Frota Aguiar
contra o anunciado '.íumentfl
tio pivco do gás.

DISSOLVERAM
O DIRETÓRIO

O .sr. ceiso poçanhn mani.
fegtou-sc contra a dissolução
cio Diretório do PSP no Esta-
tio do Rio- Confessou o 3r.
Pcçanha que os membros dês-
so diretório. de que era pre-
..-:(len|e, haviam assinado, quan*
rio do sun constituição, um
ilccuinuiito de renúncia, com
tiniu em branco. Aproveitado

¦i,-i esse documento e dls-
vido o diretório, afirma o

Pcçanha: "Tripudiaram

brc nossa honra". E mais
. raiiiite, em toni indignado:
"Cotrompam parte do partido.
mas não a mim. n quem foi
oferecido um lugar de mlnis.
tro du Tribunal dc Contas".
Num crescendo de iitcUcnação.
o sr. Celso chegou n afirmar

que estamos num ambiente de
Scdomn e Gomorra, com "suas

estátuas dr: sal'*.
MORALISMO

Èssc mote literário foi %vl-
dámente aproveitado Pelo ora.
dor seguinte, o ilustre profe»
so,- Aliomar Baleeiro. Sem fa-
zer nenhum esclarecimento a
respeito clus arrojadas ima-
gens do representante flumi-
nense, o sr. Baleeiro eticam-
pando-o;,-. seguiu em frente,
até chegar à questão das má-
quinas de escrever do minis-
vério da Guerra, último temg
político da oposição.

SEQÜÊNCIA
B como palavra puxa pala-

vra, depois <ie PeÇanha inspi.
rar' Baleeiro, Baleeiro Inspirou
Armando Falcão, que por sua
vez serviu de inspiração a
Carlos Lacerda, Adauto Car-
doso e outras sumidade*
Tudo cm torno do caso das
máquinas, pequena provoca-
çáo que o líder da maioria
não quis ou não goubs conte*.
nar.

Ao contrário, houve um ba-
rulho infernal em torno das
supostas Irregularidades pra.
ticadas ua compra de certo

' número de máquinas de egcre.
ver para o Exércltd,

No íreglr dos ovos, o bravo
sr. Armando Falcão concluiu
que "o general Teixeira Lott
está inocente". E não satiafei-
to com esse brilhante resul-
tado, convidou os clarlnetls-
tas e trombonislas da banda
de música da UDN para uma
vasculhação e.m regra, a rea-
liz-ar-se no Ministério da Guer.
ra, em defesa da moral e das
boas normas administrativas.

Animado com tão belos íru-
tos que a oposição estava co«"
lhendo, o sr. Rafael Corrêa d*
Oliveira resolveu não perder
o maná caido do céu « fe*
uma proposta curiosa, o afãs-
tamento do ministro da Guer-
ra por três mêses, enquanto
Sc resolve a qttestáo das má
quinas...

Finda essa pequena comédia,
passou-se ã ordem do dia, Vo-
teu-se a redação final da le'
sobre vencimentos dus juizes
e membros do Ministério Pu-
bllco. Retirou-se da ordem do
dia. sob alegação de que ha-
via incorreçío n°s avulsos, a
prcrn-.jnçfio da vigência d*
lei que <-r!ou a COFAF. É qua
lá encima, na Comissão do
Economia, acabava de se rom-
per um projetado acOrdo en-
trg elementos contrários e fa-
vorávels á continuação da
COFAP, até que surja um Mi-
uistério da Economia, destina-
do a substituí-la, con» flaali-
dades mala amPlan

-^ .» t.,... -.• —. .«-, a.ftti,4f .*.*•—-i »y« ¦.••*.•*!, *.:,.#.., * „ « «a. #..-**, ,r\» » .
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hão Pediu a Diretoria do Sindicato
Oumento Para as Passagens de Bondes
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Dttfu • lecretirio do Sindicato de Carrii 01 rumores propalados àquele
decisiva, para o próximo dia 29 — Promete o prefeito solução

Moaclr fosè dos Rei»

nio 4 tardwr* que • dire»
torta do nosso Sindicato tenha
solicitado no Prefeito nument»
du pau-agens de bondes —
tUMH-iv» nntem o sr. Mo„cy«
José dos Rcl», «ccrctArlo-gornl
do Sindicato do* Trabalhado
rei tm Omtís Urbnnoi, destn
Capital» K acrcaocntcu:

As nutlclim dlvulgndnn a
lst« reiPcIto, carecem de (un
damento, pois sc o Prefeito
Ncpâo d« Lima foi procurndo
pelo presidente do nosao Bliufl-
oato, para tratar do ,asauntus•tlnenics no cumprimento do
•cArdo d« aumento du salário
firmado com a Llght, nio o tn
cm nome da diretoria do Sin
dlcato • nem temos conheci-
manto de Q»e o mesmo tenna
feito qualquer pedido neste
sentido.

SOLUÇÃO AMANHA
O que ocorro renlinonte. «

um grande deicontpntnmenlo
entro Os irabttlln.uln.in, dib 30ciiiiiplrin nini» do um mi» qii«umn iiiiíciiililciu gcrnl do Him.i
(•uio ciincodeu o primo rti> 30«nini para a Light deierinlnnr ,>
pngiiinento do numenio de
20-*<>, «om que tòa*e iidotucfn

quelquer pr«ivl(.éiic|u nwito «en.lido, Foco a «ata huim«Ao, oprt*«ld|.nie procurou 0 Prefeitode quem obtevo a pronm«M d«!
que ate nmiinhA, qiminio roa||.wirom.m uma grando «.Mcmblíinnproienlará umn •toluçflo, du»vendo convocar pnra luto tódusas parles Interi-iMida» na quen.lAn.

ARARAQUARA E SUA INDÚSTRIA
Superior a um bilhão de cruzeiros a produção da-

quele municipio paulista

alcançar, o mesmo

Taiíeiros da Marinha Mercante
Em Plena Campanha Eleitoral

|É preciso cobrir o "quorum" — Não basta ganhar as eleições — Evitar
novas despesas para o sindicato — Votar na primeira urna que encontrar

Os talfeiros dn Marinha Mer.
came cstSt. em franca campo-
nha eleitoral para eleger a no-
tn diretoria do scu Sindicato
pois o mesmo está, sendo diri.

'Abolida a Exigência
do Certificado
de Reservista

1 Segundo Interpretação «lo Ser-'viço «lo Identificação Proflsslo-
/nal, eslava sendo exigido «los
candidatos a carteira proflsslo-
nal, certificado do reservista ou
Isenção do serviço militar. De
conformidade com o parecer do
Departamento Nacional do Tra-
Toalho, aprovado pelo titular tía
pasta nos termos do parágrafo
único do artigo terceiro da Lei
3.550, de 22 de dezembro de lí-57,
a concessão de carteira profis.

I aional estabelecida na CLT nilo
dependerá, de prova da prestação
do serviço militar, ficando, aa.
sim, alterada a atuação legal
anterior.

gldo por uma junta governatl-
va eleita pelos associados, cm
vista da anulação do pleito nn.
terlor.

t PRECISO ALCANÇAR
O "QUORUM"

A propósito dessas clciç,es.
a reportagem da IMPRENSA
POPULAR, ouviu o gr. Joãd
Carneiro Lobo, secretario du
Junta Governativa do Sindica,
to que disso o seguinte:

As eleições vão se proces»
sando normalmente, temos,
duas urnas nestn capital, umd
na sede do Sindicato e outra
ambulante que percorre 0s na-
vlcs atracados no Porto o vni
às Ilhas a fim de possibilitar
aos companheiros a cumprirem
o scu dever social.

Além do mais, prosseguiu— temos ns urnas das delega,
cias de Santos, Porto Alegro,
Salvador e Recife que percebe'
rao os votos dos companheiros
de todo os portos.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista»

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operaçfea da
boca, aiiíBGLS FIXOS B MOVEIS (Boach) cum material
garaoitido, por preços raaoáveta. Consultório: Sua do
Carmo o. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e se-ctaa-felntB Telefone: (St-622o ——»

Cada grau do conhecimento contém a possibilidade
de um conhecimento novo, mais profundo.

ESTUDE MARXISMO
Sociologia, Economia, História, Filosofia,

Política e Moral
COLETÂNEA DE ESTUDOS CUSNTtFlCtX

A ORIGEM DA VIDA  Cr* 40,00
A. Oparln (4a. Edição)
A ALBUM1NA K A VIDA  CrS 25,00
A. E. Braunstelh "-"•*"
O VOO NO ESPAÇO CÓSMICO CrJlOO.OO
A. Sternfeld
ABC DO SISTEMA SOLAB  CrS 1ÜQ.00
V. G. Fesenkov —>o<

BIBLIOTECA DA MOVA CPMtBA
Desde o «eu aparecimento, esta coleção lançou alguns dosmais palpitantes trabalhos teóricos da íoutrtn» marxwta-ienlnlsta:

O PBrçHAMA AOBABIO  Cr$ 35,00V. I. Lênin
MANIFESTO DO PABTIDO COMUNISTA CrS 10.00K. Marx e F; Engels "
SALA1U0. PBEVO K LUCBO  Cri 1000Kar! Marx
SI?5JH^fl^!F^J^J^oBOTOL**,MO •*,tS8A -—cr* 5.00MATERIAU8MO DIALÉTICO  CrS 8000Diversos Colaooradores (2a. Edição) '
O SOCIALISMO H A EMANCIPAÇÃO DA MULHER .. Cr$ 20,00
A*CONC£;PVAÓ MATEBIAUSTA DA iUSTOBIA CTS 85.00G. Plekhanov
DA TiSOitIA MARXISTA DO CONHECIMENTO Cr» 30.00M. Kosental .- --..-¦-.

íMSâSTO^SS?NA ÍBANÇ* «• «m»
O 18 B-Í.US1ARU» DE LUIS BONAPABTE CrS 4U00K. Marx '
QUESTÕES FUNDAMENTAIS DO MARXISMO CrS 50,00U. PlcKiiapov :j ti»- ' REVISTAS
CHINA ILUSTRADA — 1957 (Espanhol) *^.Mos. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, U e 12 "**» *í5.00
CHINA ILISTRADA — 1956 (Espanhol».Mal<ijeíembrbJUUl0• SetenU,ro* "«'ÚieÜiio-i Ct* **5'0°

SS SS"118 
- m7 <ln«Ww cr* 15,00

WOMEN'S OF CHINA _ 1857 (Inglês) Cr$ ^ÍCH1NA'S SPORTS -—1957 (Inglês*
PEOPLÉ'S CHINA — 1957 (Inglês) „„»N»15,lleia l ^ '  CrS 15,00
J1EVISTA U.B.S.S — 1957 (Espanhol)N° 2 a 47 \a*vmunmj cr? 5,00

S£ Si££& ~ ^ "°™™>  Cr? 5,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sob(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra
308 Mn? !«¦•««• oue!» »«a barraca (n* 8, em frente
à CJâniaraMimiapali continua à dteposiçío de to-
doa, até o dia 5 de Junho peéstisae,, quando será
enoawrada a m Feira de Livro».

DESCONTO DE 20% mn Mo» o» livro»,
revistas e gravuras.

ENDEREÇO:NOSSO
\ *n.a duan Pablo Duarte, 50 — Soüraoo !
> CÀnüga.rSmdas Marrecas) — Tel. 22-1613. '!

ajude r
IMPRENSA P0PW.AR

NAO BASTA GANHAR
AS ELEIÇÕES

— Nas eleições passada?,
continuou o sr. Jo&o Lobo —
concorreram duas chupas. um,i
eiicab,.çac.n pelo ccmpanlielro
José Pereira a"o.s Santos c ou-
ira pelo companheiro Olímpio
Cândido do Valo, porém, como

A produçflo do parque In sar. um bilhão <-» melo dcdustrlnl dc ArniMi|tiarn devo'cruzeiros por ano Dados • cia*•¦¦-"•----—--- ultrnpas» tivos a 1955 Ji apontavam
 [resultados da orden* dc 1,4btlhOcs do cruzeiros. do«

| qunls C.*5,1 (por cento du\«l-
«dos A indústria do produtosI alimentara*, Í1.6 por i*<»m0 a
química o farmacêutica e Ül
por cento ft têxtil Parcelas
significailvns doriv.im ainda,
da indústria de bebidas (5.31
por cento) e da motalúrplca
(4 por cento). No nno refe-
rido, funcionavam i*.o muni-
clpl0 108 estabeirt-rtmentoa in-
dustrlnlR, ocupando, em me.
dia mensal, 2.-104 operários;
nêsso número nao oatao ir.
cluldns as unld.fleu quo em-
pregavam menos «le cinco
pessoas:

POTENCIAL
MANUFATUKEIRO

Além de scu ootvnoiai ma-
ntifatureiro, conta Araraqua-
ra com uma boa lavoura. A

respeito — Assembléia-
até amanhã

CABERÁ A AHHKM1U.I.IA

Noim Union preocupnçAo —
rinnllniu o sr. Moacyr Jim.» doa
Heis — tj dofcndpr o* IiiIoich»
soe dn» inibulli.Hlnv,*. liiiumli.
para que „ Llght do|ermlne a
oxicuçflo do iicòrtfo milnilnl
Qiiiiiiio ao problcinii inrit&rln
ae us uiii«tI(.ii(Ii'*> concordaram
quo o aumento de miIíuiu, soja
condlolunado a cobertura uni.
firla, trata-a» do uma ntiesiAo
que foge 4 nossu alçuda. £ erm
iate espirito que ft Diretoria do
Sindicato marchará para a
grando assembléia do umunhft
a qual caberá decidir o quo do*
vemos '«z«r, engo nfio ílquu rc-
sclvldo o problema alé aquele
dia. Esta assembléia podpro
decidir multa coljn, Inolimlvi-
a greve, polg i multo RTnndc o
descontentamento entro o*,
trabalhadores.

Aumento dl Energia
Elétrica em Oolái

O Estado do Qoláa, que até
uitora conta apenas cum 13.000
CV aproveitados do h,-u viihio
poioiiclnl hldro»helétrlco, vai
liii.isnr, iilii<"n esto an", n con
lur cem mnls do 44.000 OV, h
serem oblldos do primeiro os»
iiiKiu do Cnchoelru Dourada, no
Riu Parnafbn, na divisa oom
Minas Gerais. O toiul da oner-
gln a srr cnptndn dcsiii queda
d"ftüiia 6 dc 480,000 CV c as
Centrais Elétricas, órgAo de ca.
pitai estatal, cstAo apresando
aa obru» da ugtna visando a
atender ás exigências da iiulús-
trliillznv"n doterminada pela
construçAo dc Brnsilla. Dnd«is
colhidos em Oolánla esclarc.
cem que os primeiros 44,000 CV
aorfio distribuídos pnra aquele
capital, Anápolis, Inhnuma
OolAs, Itiibcrai, Itauçu c Xlxá.

UNIAO NACIONALISTA DiiMOCRATlCA DOS MAHITI-
MÜS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
JVALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCiLIO MACHADO

FERREIRA

houve irregularidades, as clnt monografia que o Conselho
ções, foram anuladas pcio mi. I Nacional do Estatística (IBGE)
nisterio do Trabalho. Agoru j W-m de publicar sôbre essa
apenas concorre ao plclto a ' florescente comuna cio it.le-
chupa encabeçada pelo compa. j rior paulista da-nos a medida
nheiro Jose Pereira c«ij Santos dc uma agrlcutura .llverslfl-i

Neste caso, continucu o cada, om que predominam a
secretário cfo sindicato — mui eana-de.açúcar e o café As
toa compaiiiiciros eitào eni?a- j saí ras de cana estão *-"• ri*"
lindos, pensando nào precisa, plda ascensão; no qutnqué
rem votar porque só há uma'nio 1931-1955, passaram de .
chupa concorrendo ao pleito, 1480.000 para 720.UD0 tonela-
esquecenUo.se que é necCosario' i das. As de café, no mesmo
cebrir o "quorum'' de 1945 vo-1 período, mantiveram-se mais ^tos. ou menos estáveis, regis. I

! trando-be leve rsníieiicin as. ,
EVITAR NOVAS DESPESAS (.endente a partir de 1954 '

PARA O SINDICATO , UTlédja anuai do biinio 1954- |
Consegulndo.se 0 •¦q,,. 11235: 2.600 toneladas. ,

rum", prosseüuiu o 3r Lobo, OUTRAS ATIVIDADES .
evitaremos cutras de*>P-*sas pa» I A indústria de produtos ali-
ra o Sindicato com novas ele»* meniares se acha esreita-
ções, e tiraremos o nosso órgão | mente vinculada ãs ativitla* jda vida Irregular em que se' des agropecuárias do muni- \

A

MAIS 157 MUNICÍPIOS TERiO
MÉDICOS AINDA ESTE ANO

A Campanha de Assistência Médica Federal aos
Municípios levará facultativos às cidades até ago-
ra desprovidas de qualquer assistência médica

encentra, sem uma diretoria
eleita pelo proc«*sso normal.

—• Para alcançarmos pleno
êxito, a Junta Governativa Vai
baixar uma circular solicitando
acs companheiros que votem
oa Primeira urna que e*.con-
trar, pois até agora somente
podiam votar nas urnas dos
Bstados os companhcircs se-
diados ali, concluiu o sr. João das pesquisasCarneiro Lobo, secretário da I ze de maior
Junta Governativa cfo Sindica
to Nacional dos Taiíeiros.

clpio. A produção de leite e jderivados, a indústria açuta-
reira e o beneliciamento de
produtos agrícolas pesam
substancialmente na rubrica.
Pode -se, de outra parte, acen-
tuar a importância de Ara-
raquara cenio praça comer-
ciai. Os seus 0(52 estabeleci,
mentos colocavam-s^ a data

entri» as nuin.
movimento ut

vendas atacadistas e vaiejis-
tas nu Estado de S5o Paulo.

DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais «'•-cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também nâo é para ine-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

F.EIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO

Em luo«, o Departamento
Nacional de Saúde, tio .u.ina
tério ua tí.iúce, lc\ou ale aos
Municípios uo interior, que 11.10
liispunuam de médicos, -ti-l ia-
cuicativos assim distribuídos:
Ceará, -*1; Kio Grande do Nor»
te, ¦.«.; Goiás, j.5; Minas Girais,
Ü4; Paraná, 12. Para ".t-õb, es
tá programada a adni,..jào Ue
mais -.óV médicos, que presta'
rão seus serviços, em caráter
de "prolabore" aos segu.ntcs
Estados, destinando-se aos
Municípios sem médicos: Ama»
zonas, 5; Pará, (; Maranhão,
7; Piaui, 20; Ceará V; Paraíba,
10; Pírnainoueo, 7; Alagoas,
5; Sergipe, õ; Bahia, 8; Espi»
rito Santo, 1; Rio de Janeiro,
2; Mato Grosso, 7; São Paulo.
3í; Parani, 5; .Santa Catarina,
5; Minas Gerais 12: Rondônia,
1; Goiás, 6.

PLANO DE APLICAÇÃO DE
VERBAS

O Plano de Aplicação tit Ver-
bas está atualmente em estu-
dos, no DASP, para a ãibtri-
buiçfio dos cinqüenta milhões
de cruzeiros dotados pela
Emenda ao Orçamento, reali-

AJUDE |
I RIPBENSA POPULAR I

«.ada pelo Senado. Segundo és-
sc» plano uo Diretor do DNS,
sr. arlindo üalüano, os medi-
cos admitidos nao &eruo consi-
uoiaujs funcionários públicos.Rãceberão um "pro-laoore" de
Oito Mil Cruzeiros e estarão
ubngaiius às seguintes condi-
«•ões: deverão residir nu Mu»
n.cipio escolhido e exercer a
clinica local; prestarão em seu
consultório particular, assis-
tencia gratuita à população in
digente, durante duas horas
diárias, reservando as demais
para clinica remunerada: os
médicos se obrigam a comuni-
car às autoridades sanitárias,
com oportunidade, ocorrências
de doenças epidêmicas; a vaci-

j nar a população do Municipio
i quando solicitado e com as va-
] cinas que lhe forem forneci-
, da:; a colaborar com os de-

mais órgãos do Ministério da
Saúde em suas campanhas sa-
nitárias; a não se afastar do
local da clinica sem forte |
razão.

ELETRICISTA
FEKKEIllA

Conserta aiwreliius elétricos,
Uquldlttcuaures, inceruileirus,
etc. Enroliimento de mutures
em geral. — Kuu Frei Ca-
nnca, «4 - I» andar - Sala 8.ri, 

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja e Bebidas em Geral e de Água

Minerais do Rio de Janeiro
Sede orôpria: Rua Gonçalves Crespo n. 205 — Tel: iS-74its

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Convido os senhores associados a comparecerem àAssembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-çao para às 18 horas, e, em segunda, convocação umahora depois, no dia 29 de maio na sede do Sindicato àRua Gonçalves Crespo n. 205, para deliberarem sôbre aseguinte
ORDEM DO DIA:

l) leitura, discussão e aprovação da ata anterior;-' Jar conhecimento da falta de cumprimento do •iltl-
mo acordo salarial, pela Companhia Antártica Pau-lista e outras irregularidades;
dar conhecimento dos últimos entendimentos entreo Sindicato e a Cia. Brahma, sôbre várias reclama*çSes de interesse coletivo, como sejam:
a)

3)

b)

c)

d)

a notações de aumento salarial das Carteiras Profissionals!
sôbre o caso de novo regulamento interno daCia. Brahma;
sôbre o desconto de 1% para o IAPI inclusive adevolução das importâncias descontadas;
sôbre o fornecimento de refeições pelo SESI ouSAPS.

tratar da organização do quadro em carreira ou daclassificação geral na forma das funções exercidas;
dar conhsciriKnto do novo projeto de lsi, ou leis es-
pec.ais sôbre a aposentadoria integral;
dai conhecimento do projeto de lei, que regulamenta
o pagamento das horas, para tratar da Carteira deSaúde;

7) eleição de uma Comissão, para estudos e planejamen-to da situação econômica dos Trabalhadores em Be-Wdas, a fun de entrar em entendimento» para umarevisão salarial; ¦ ^^
S) assuntos de Interesses gerais.

estabelecimentos de Ensino Junto aron juntos Residenciais em Brasília
Já em funcionamento três escolas primárias e duas
secundárias — Prédios escolares na área de cons-
truções da Fundação da Casa Popular e dos insti-

tutos de previdência social
Diversos estabelecimentos

de ensino vão complementar
os conjuntos residenciais que
constróem era Braslba, os ins
titutos de previdência social e
a Fundação da Casa Popular,
a fim de proporciona, instru-
ção dus vários graus ás crian-
ças e aos jovens residentes
na nova capital.

Dentro desse esquema, na
área de cons.ruçárj das DOU
ca^as residenciais que com-
põem a primeira etapa a cai-
go da Fundação da Casa iJo-
pular — seu programa com-
preende mil moradias para
trabalhadores — ja Íoram lo*
calizadas escolas primárias,
jardim de infância e escola.
parque, cuja construção terá
inicio denrto de poucos dias.

Também os institutos de
previdência já estão incluiu-
«jo prédios escolares entre os
empreendimentos ligados aos

conjuntos habitacionais que
vêm erguendo em Brasília.
JÁ EM FUNCIONAMENTO

Graças a essas iniciativas,
encontram-se em funciona-
mento na futura capital Uês
escoias primárias <. dua:« se-
cundárias, sendo ajudas
mantidas uma pela NOVACAiJ
e duas por particulares, abri-
• jando já 8U5 crianças. Os
dois ginásios já funcionando
têm matriculados 1'JÜ alunos.

Nao Pense
Duas Vezes

Os preces ue Arruur.v nfto aa-
uiitüiii cumpetidures. blusões de
friculine Nuva America J5U.UU.
Blusúcs cAjuda» lOU.OU tflusoes
de (JamDraiu 150,00 Kuu du Al-
randegu 318 - lv unam. «tuu
Vinte de ADrlI 7. tluu jusè Mau-
rlclo Ü86-A na. Penha. Av. Nilo
Peçanha 276, Caxias, 13. do Hio

TAIFEIBOS
O Rlndlcnto Nacional do« Tntfolrot dn Marinha Mercam»

«•mn renliznndo eleições parn renovacfto de mui Diretoria, ('on
solho FlRcnl c Reprwonluntoi dn FodernçAo, desdo 30 do abril
e ató 17 do junho próximo,

KNFKKMRIROS DA MAIUNIIA ftlKRCANTK)
Ktiifln convocadas as olelcOos do Sindicato Nnolonnr oui

Enfermeiros dn Mnrlnha Mercante, para renovação de iun
Dlretorln, Conselho Fiscal e Rcprem-ntnnte dn FüdcracAo, para
o dia 30 do Junho próximo,

AHRUMADOUES
O Sindicato dos Arrumndores ao Rio de Janeiro reain-a»

rA hoje, As 18 horns umn assembléia geral extraordlnArlt
para '.omnr conhecimento do recurso Interposto peln associado
Oscar Rodrigues Vargas.

TRABALHADORES EM BEBIDAS
O Sindicato dos Trabalhadores Industriais de Bebidas realixará hoje, às 19 horas uma assembléia geral extraordinária

pain deliberar sôbre vários problemas da corporação, ligadosoo aumento de salários, rcfelçfles, etc.
MAROENEIROM

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros do RJo de Janelrerealizará amnnhfi, ás 18,30 horas uma assembléia geral extraordinária pnra deliberar sôbre o cumprimento do acordo sala-rlal e esclarecimentos sôbre a lei de aposentadoria.
CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carrlturbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geralextraordinária no dia 29 do corrente para deliberar sôbre asdemarches de aumento geral de salários.
METALORGICOS

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos do Rio de Janeiro convocou uma assembléia dos delegados de fábrica paraamanha às 19 horas que terá lugar na nova sede à rua AnaNery, 152.
•PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeitariasconvocou as eleições para renovação de sua diretoria, conselhofiscal e representantes da federação para os dias 11 12 e 13de Junho próximo.
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Paniflcaçao Confeitaria, de Produtos de Cacau e Balas e de Torrefaçace Moagem de Café do Rio de Janeiro, solicitou o adiamento da?eieiçpeo que.so deveriam processar em fevereiro último par;os alas 11, 12 e 13 de junho.

;,-.° tUu'arTda,Pasta do Trabalho devolveu o processo ao Departamento Nacional do Trabalho, a fim de adotar as provi-
dessa entldad 

** & regularizaca° da s»tuação admlnlatraUva

AUDIÊNCIAS NO TRT
No Tribunal Regional do Trabalho estão marcaaai trêsaudiências de conciliação para quinta-feira SSSAs 13 horas, suscitada pelo Sindicato dos Trabalhadora nasIndustrias de Tamancos, Saltos, Fôrmas e Paiui contra 1Industria de Calçados do Rio de Janeiro; a segunda - às 13horas e 30 minutos, do Sindicato dos Trabalhfdores em Em

Ks,,Coi2erc n s de Minérios e Combustíveis Mineral poubnSind cato dos Postos de Serviço do Rio de Janeiro; e f"naí-mente, a erceira - às 14 lioras. Sindicato dos Empregados
Se° JaTeS^e 2*'° 

d°S L°J'StaS do <3nB5Tffi

ARRUMADORES DE ARACAJU

me ?, mil?ist.ro do Trabalho, de conformidade com os oartce-res favoráveis, deu provimento ao recurso do Sindicato ^Arrumacores de Aracaju, contra o ato da Delegacia do VbaIo Marítimo que, contrariando, o decreto n 26 035 de 1934vem cerceando os direitos no que concerne à execução de seí
^0S ^movimentação das mercadorias da firma JcJIÍreto & Cia. dentro da orla marítima. r

TRIGO
O titular da pasta do Trabalho danao nrovimenr* ,„ «.

TRABS. NAS INDUSTRIAS URBANAS DE SANTOS

¦™&&S^ o a^o de

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1838.
WALDEMAR VIANNA CARVALHO •pt.-wpiftfcnís

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
Sede: RUA MAU LACERDA, 170

\ Edifício próprio
Telefones: 32-2650 - 52-5971 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVOCO os associados que se acham em gô-zo dos seus direitos sindicais a se reunirem em AS-

SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no pró-ximo dia 29 (Quinta-feira), em la. convocação às'
18,00 horas e se não houver número legal em 2a.
convocação às 19,00 horas desse mesmo dia, paradeliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussão e aprovação da Ata da
Assembléia Geral anterior; e

2) Apreciar a exposição da Diretoria relativa
as demarchçs do aumento geral de salários
«4 deliberar sôbre o mesmo.

Rio de Janeiro, 22 dc maio de 1958. — ANTO-
NIO J. C. DE VASCONCELLOS — Presidente,

PRIMEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO PA-
RA A SESSÃO A REALIZAR-SE

EM 30 DE MAIO DE 1958
***> 

Processo TST núm. AI.-170-58:
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Godoy Ilha — Espécie: Agravo
de Instrumento de despacho doJuiz Presidente do TRT da Pri-
meira Região — Interessados:
Elcio Peres Machado e agra-
vada The Western Telegraph
Company Ltda.

Procewo TST núm. AI 206-58
Relatur: Exmo. Sr. Ministro

Godoy ilha — Espécie: Agravo
de Instrumento de despacho do
Presidente do TRT d» Primeira
Regiio — Interessados: Artur
Kerrelra Sales e Drogaria Pa*
checo.

Processo TST nüm. RR 3-CT1-B7:
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Oliveira Lima — Revlsor: l,xmo.
Senhor Ministro Caldeira Neto- Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da la. He.
glao — Interessados Condomi-
nio do Edifício Branlto e Luiz
Antônio Raymundo.

Processo TST núm. RR :;.2õã-ü7:
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Astolt'o-S>nu — Rovluor Exmo.
Sr. Ministro Romulo Cardtm —
Espécie: Recurso «ie revista de
decisão do TRT da la, Keglilo —
Interessados: Paulo Martins de
Oliveira e Cia. Siderúrgica Na-
cional.

Processo TST núm. RR 3.319.57:
Relator: Exmo. Sr. Ministro

AMolfo Serra — Revisor: Exmo
Sr. Ministro Rômulo Cardlm —
Espécie: recurso de revista de
decisão do TRT da oa. Região —
Interessados: Antonaio Mercí*
ds, Cri» & Oubroha. Irmão i <"jotn-
panhia.

Processo TST núm. RR 3.380-5T
K«laívor: E-cao. Sr. Ministro

Aatolfo Serra — Ravisor: Ex-
mo. Sr. Ministro Rômulo Car-
dim — Espécie: Recurso de re-
vista de decisão da «Ja, JCJ do
Distrito Federal.

Processo TST núm. RR 76-53:
Relator: Exmo. Sr. Ministro

ROmulü Cardlm — Itevlsoi: fcx.
mo Senhor Ministro Ciodoy lUia— Espécie: Recurso de -evlsta
de decisão do TRT da 3a. Ke-
«lúo — Interessados: fihrica de«.Jalçados Gonçalves e recorrido
Alberto Gurgel de Llmu.

Processe TST nüm. RR 90-58:
Relator: Esmo. Sr. Ministro

Rômulo Ca.dlra — Kevluòr: üx-
celentlssimo 8r. Ministro oo-toy
ntm — Espfcls: Rucurso do r*.'vista de decUSo da ia. JCJ d» Be-lo Horizonte - Interessados:
Indústria Virgílio Gardinl s A.• Fábio de Medeiros.

Processo TST núm. RR IÍ1.58»Relator: Esmo. Ss». Mim-íro
Rômuio Cartum — Rsvisoi-. Sx.
asa. Sae-a-a: Htecateo G«ack»4 Ilha

Espécie: Recurso de revistado decisão do TRT da Sa. PegiâoInteressados: Banco Eccniô.mico da Bahia S. A. t AntônioGomes da Silva.

Processo TST núm. RR 199.35:Relator: Exmo. Sr. MinistreRômulo «Cardim - Revlsor: Exmo Senhor Ministro Godoy ilha•t Espécie: Recurso d» .evlstade declsio da 4a. JCJ de í»l<
o « . 

~ 
},ní*res$*dos: AtlantiiHetining Company of Brasil .Casemlro Prlzante.

Processo TST núm. RR 3.487-5.

Astol(o berra - Revisor: Exmobr. Ministro Rômulo «Jardim •-
Espécie: Recurso de revista d.decisão do TRT da 3a. liegia,Interessados: Companhia ú.Seguros de Vida Previdência dct>ul e Amando da Silva Martin»

Processo TST núm. RR 3.497-57
, 

*****¦*•""•¦;• B**-»o» Sr. Minisir-Astolfo Serra — Revisor: Exmofaenhor Ministro Kômulo Cardim - Espécie: Recurso de re.vista de decisão do TRT da 3aRegião - Interessados: AtlantitRefinlng Company e aJir de Car-valho.

Processo TST núm. RR 3.G01-57:
Relator: Exmo. Sr. Ministre

Astolfo Serra — Revlsor: Exmo
Senhor Ministro Rômulo Caf-dim -¦ Espécie: Rocurso de re-vista de decisão «ia 3a; JCJ d.Distrito Federal - interessadas:
iabrica de Tecidos Santo An-tônio S. A. e Anita Bento dt
Souza.

Processo TST núm. RR 324-58:
Relator: Exmo. Sr. MinistreRômulo Cardi» — Revisor: Ex-mo. Senhor MlnUtro (Jodoy IlhaEípéc)*: Recurso «Sc wistsde declsio d» 8a. JCJ de PorteAlegre — Iat*re»««doi: Léo Ma-cie! e Ioeonjoradtír* TerritorialR<anasc«B»»* Ltda.

Proc«»io TST núm. RR 339-58:
Relator: Exmo. Sr. MinistroRômulo «Oardim — Revisor: Ex*

mo. Senhor Ministro Godoy IlhaEspécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 4a. Re
gifio — Interessados: Altnmliv
Antônio Ferst e Manoel Mei
mes.

Processo TST num. RR '.IIG-SS:
Relator: Exmo. Sr. Ministre

Kômulo Cardlm — Revisor: Kx-
mo. Senhor Ministro Gòdny llh;Espécie: Recurso de i-evi.-i.
de de.-.sao du nt'1 du 'ín. ite»
giâo — interessados: |.'runeisc
ilaizom Netto e recorn.lo Uv
nune Delmiru de unveira u íf.-.L
cio Dalmino de Oliveira.

FrocesiC. TST ntm. RR 288-6!>
Relator: Exn.o. St;. Ministi-

líflmulo Cardiin — Rovlsor: B.»
mo. Senhor Ministro Godoy Jlfc

Espécie: Reiuvsú de i-*v.t:
d» decUSo ,1a Ua- JC.l <l» •»
Píulr- — tnter»s«ii Af ^«w-
sio Dmó Bu^no s 0»tn» P»-
dn-cas,



tM-rnis illPREHSA POPULAK= ifutnriA

Política de Coexistência Pacífica Seria Uma
Saída Para a Recessão Norte - Americana

O «Daily News» Insulta
os Trabalhadores Argentinos

Ataques a Frondizi pela sua decisão dt deter-
minar aos Bancos o pagamento dos salários de
seus empregados, correspondentes aos dias

de greve

Disse Kruschiov na reunião dos membros do Tratado de Varsóvia —
Pronta a URSS a concordar com a dosmíütariiação do espaço cósmico
— Procuram oa governos ocidentais novos pretextos para impedir a

conferência de cépula

NOVA.YORK, 37 (PP) _ O"Duily New*", do Kova-York,
num i'«lno»iii| publicado, 00.

Radioatividade Féz
Aumentar os Casosde Câncer do Sangue

MINNEAPOLIS - Min-
nesota. 27 (FP) - Um
ii.i-duo soviético, o profe&sor
Graslichenkov. da Faculdade
dc Moscou, salientou ontem
os pcrlflos da radioatividade
resultante das experiências,
atômicas. O professor Grash-
chcnkov, que veio a Minnoa-
polis com a delegação so-
vlctica a Conferência da Or-
g.imração Mundial dc Saú-
de. declarou aos representai]-
tes da imprensa, referindo-se
aquelas experiências: "Acre-
dito que não exista dúvida ai-
guma de que as radiações
determinaram o aumento Ho
número dos cnsos de câncer
do sangue, observada em nu-
merosas partes do mundo".

muniu a dcclsío do PreaWen-
te Frondlel, da Argentina, de
fnzer pngar, pelos bancoa do
«eu Pai", os salário» de miub
empregadog, correapondentes
ao tempo cm que o» mesmos
estivem m om greve.

"lw>o Ira custar, aos bancos
ai-iiriiiinos, 75 mllhfica de dó-
lnrog", afirma o cMorla lista.
acrescentando: "outroBgim, tn)
ccn\o ou obsorvndorCH st
upre.v.-iiii-nm cm acentuar, oestt
decisão .significa quo or tra.
bitlluidorcs argentinos vfco po.
dor tirar férias remuneriidas
l«ida vez que desejarem, fa-
zendo greve, e. em seguida,
cxtsludo o pagamento dc getis
salArios correspondentes a
mcsníii greve, após terem con-
descendido em voltar no tra
balho. Todos os que se inte-
ressnm pela Argentina espe-
ram que a falência financeira,
Imposta ao pala por Peron,
podprln ser sanada. Entretan.
to, parece que Frondisi n&o
seiâ o homem capaz de ope-
rnr esse socrgulmento."

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLIO MACHADO

FERREIRA

M08CHDU, 87 (KP) — "A Onl-
lio Soviética, que potsul iirnmr
Intercontinentais, oitiá prunitt u
concordar com a «liMinlIliarlwi-
l)itu do i'«|i.i.;n cósmico desde
qua aa notincluti ocidental)*, «Io
seu Indo, concordem em supri-
mlr ii» HiinH Iiiihoh nilllliireH em
território ostruiiKelro", doelii-
rnu nutiiiliiiiioiilo Nlkltn Krilí-
elilirv, presidente (lo Conaullio
tlu URHH, um discurso proferi-
ilu no sábado Ultimo, na •'con-
forfinola do ntval máximo «ws
membros «Io Tratado dn Vuraô-
via", o cujo texto ocuiiii lioju
iiialh «le duas páginas «Io jor-
nal "Pravda". Kruschiov «!««•
montlu primeiramente, do mu-
nolra categórica, a Instalação de
rampas soviéticas "para foguo-
tos do ulciinao médio" na Alo-
manha Oriental, nu Tchocoslo-
vAqulu o nu Polônia, acentuan-
do porém que, "apesar de nílo
o dceejuroin, ou aderentes ao
Tratado «lo Varsóvia poderiam
ser obrigados a adotar êontra-i
medidas, caso o» Estados Uni-
dos c os demais países da Or-
ganlzação do Tratado do Allftn-
tico Nprte a Isho os Impelissem
com nn suas próprias atlvlda-
dea". Frisou Kruschiov: "O
Tratado do Varsóvia tem uponus
objeflvos de tegurança, mas
qualquer guerra desencadeada
contra os pulses socialistas rio
poderia tor outro resultado além
da Irremediável perda du agres-
sor". Apôs ercordar quo lio-
Je os próprios Estados Unido»
nfio estavam ao abrigo dos fo-
guetes Intercontinentais, sallcn-
tou Kruschiov: Maa em noa.
aos dlus a guerra não constl-
tul mnis umn. íatalldude Inelu-
tâvel.

REME-blO PARA A
RECESSÃO

Ak divergências entro o Oci-
dente o o Oriento puUeni sor
resolvidas por meio de nego-
claçõos pacificas. A Unifio So-
vlC-lica, a China Popular, a In-
illn, o raiiuistão, a Indonésia,
o Irã c o Oriente Árabe podem
transformar-se em gigantesco
marcado paru o escoamento do
prtidutos norte-americanos, o

COMEMORAÇÕES NA IGREJA ORTODOXA RUSSA
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Delegados de Igrejas Ortodoxas esrrangelrB* presentes as cerimônias comemorativas do -IO,'

aniversário dc restabelecimento do patriarcado na Igreja Ortodoxa Russa, visitaram o Mosteiro dc
Treitzè-Sergiev Lavra. Na foto, o Patriarca de Moscou, Aléxis, quando inaugurava a sessSo do
iubilcu. na Sala de Assembléia da Academia Eckriástíca de Moscou. (Foto da Agência TASS, es-
pecial para IMPRENSA POPULAR.)

Todos os Partidos Políticos Desejam
Participar do Gabinete Venezuelano
larrazabal deu a entender que levará em conta o pedido unânime das

organizações partidárias
CARACAS, 27 (FP) — O

presidente dá Junta de Govêr-
no, contra-almirante WolfBang
Larraznbal, em declarações
à "Prance Presse" deu a e«-
tender que na importante re-
organização ministerial qUe
realizará, lera em conta o pc-
dicio unanime de todos oa
partidos políticos. de serem
•epreseiitadog no gabinete.

O presidem0 da Junta acres-
:è'nteu que lem o propósito

de fazer com que a nova equi-
pe ministerial goza de aipôio
geral no pala, a tlm de reaH-
zar com todas as garantias
democráticas aa eleições do
presidente da República e das
ijâmaras legislativas, que es-
tabelecam as bases jurídicas
da nova demrjwaola,

Entrementes, as direções
do» partidos poMücos estudam
a proposta de constituir um
conselho coBtmltrro «jua íoi flu-

gerido pela Junta de governo,
Até o momento os dirigentes
dos três maiB importantes
partidos políticos acham-se
reservados, até serem especlli.
cadas as faculdades de reso-
lucôo e a personalidade poli-
tica que a junta de governo
pensa outorgar ao dito conse.
lho consultivo. Os partidos po-
lítlcos n&o desejam que o con.
selho tenha simples função de-
oorativa.

«iue ooimlltulrla simultân»*"
mento um remédio pura « re-
cesido norte-americana, eus» o»
Kstnrtoti 1'nidoh aplicassem uniu
política de eoexlslònola pacll-
ca o de couperuvan". Uxaniliiuu-
do a sltuacAo intornuclonul, de-
laiou notadumenta o presidenta
do Ccnnollio «ta, UHflfi: "Cor-
rospondorla aos Interíssfls «ia
paz KOial unia Niilm;ilo paelfl-
ca paru o problema arKolIno,
i«i«tlnfuv.i-iiiio.«i> as Icsltlma»
cxIgneliiM do povo argelino •
imiiiiiniii-se om consideração os
vínculos históricos entre n.
Franca e u Argélia*'. Por ou.
tro lado, o chefo do govirno
HivlAileii eondontm o nrmamen-
to atOmlco do Bundeawohr.

CONFERÍSNCIA DK COPULA

Disse ainda: "A tntervonçH.»
nrniaiia britânica no Ifimen •
a ingerência do» ocldoiituls nos
assuntos l.niornos do Líbano vi-
«a a estabeleeor nes^a pais um
redimo colonial e M-lapitr cm
seu conjunto o movimento do
libertação nacional dos povos
do Orlonto Araho". Krusclilov
neusnu os governos ocIdentalH
«Io "procurarem novo» umtox-
tos pnra evitar uma coníurón-
ela do nível minlino dos chefes
da governo "e afirmou uno "os
recentes acontecimento» do-
monstram que ns círculos dl-
rlcentes do Ocidente eontlnunni
n ferrados à política da guerra
fria''. Segundo o toxto divulga-
lio pela iiRfmcla Tnss. tiVln- as
decisões da "Conferência lio Tro-
tudo dn VarsOvIa" foram adota-
«liiM mediante propostas formu-
ladas por Kruschiov, nosso dis-
curso, o assim se discriminam:
redução unilateral dos cfetl-
vos o convito il NATO para se-
guir êsso exemplo o a concluir
um pacto do nftn-aurossilo com
a aliança do Varsóvia, retira-
da daa tropa* mrvicticaH «Ia Ru-
mania, "o une poderia assina-
lar o coinôço da rotlrada «^-
rui «ias (Orçaa armadas òstran-
gelras estacionadas em dlíeron-
tes pulses", alem do outras lhe-
dldnH constantes da declaração
comum publicada apôs a Con-
fcrfneln.

PULA EXTINÇÃO DOS

BLOCOS MILITARES

PltAOA, 27 (FtM - A decla-
racflu publicada no terminarem
as entrevistas dc Moscou frisa
que os Estudos membros do
Pacto .' Vnr ijvln "s,\o pnrti-
dnii<>s llquldaçát) de
todo- irruiios mill-
taj*oa ' ¦•> leva n
uma nacional u
cria in i-ennte d«
conlllt

Õs |...t... ,. .. oa reunião
de Moscou, julgam "indispen-
sftvel" prevenir os 'itrltcs a
ílm do que as divergências en-
tre os dois grupos dn listados
nfto degenerem cm guerra abei-
ta. Ris porque propõem a con-
clusili. do uni pari., do nilo-
-agressão entre os puliii-s meni-
bros do Trntíido «'" VnrsAvIii «
do Tratado «lo Atlântico (NA-
TO) no qual flgiirarinin os se-
gutntus r.umpronili*!*us:

1. —- .Vã.' se servir 'in força |
nem da ameaçii:

2. — Abster-se de ioda intèr-
ferêiieia nos assuntos Internos;

II. — Resolver todas as quês-
, tòos litiniosas quo possam sur-

glr unicamente por meios pa.
clflcos, no espirito da compre-
onsãu e da justiça, por melo de
negociações diretas entre ae
partes interessadas;

¦l. — consultarem-Se mutua-
mento ;jio caso rte uma situa-
ção que comporte o risco do
ameaçar a paz nn Europa.

A declaração lembra, om se
unida, que o Pacto de Varsô-
vln. criado liã três íino?, v não
somente uma garantia de segu-
rança e Indopendôneia para os
Estados membros, mas ainda
um fator "poderoBO que ro-
freta a atividade hostil dos gru-
pos militares das potências oei-
dentais e principalmente da NA-
TO". Frisando que os prepara-
ttvòs bélicos na Alemanha Fe-
deral "têm um caráter parti-
cularmento perigoso" e quo as
novas experiências atômicas
americanas e inglesas atingi-
ram rudemente as esperanças
das nações de ver diminuído o
perigo da guerra, a declaração
acrescenta, que os Estados mem-
bros do Paoto de Varsóvia "agi-
ram e vao agir de maneira a
que a ONU possa, cora êxito,
cumprir seus deveras".

I
AS REDUÇÕES

VERIFICADAS

A declaração enumera então
as reduções de efetivos que Be
verificaram desde 1955 nos pai-
aea membros do Pacto de Var-
sõvla e que atingem 2.477.U0O
homens. "Ninguém, afirma o
documento, pode negar que os
•Ejetados que assim consentiram
em reduzir suas forcas arma-
daa não se preparam para a
guerra, mas para uma oolano-
ração pacífica".

Á declaração registra, em se-

milrti», "eom orgulho" qun "du»
ll'1'i- pol.-nri.i- que. portllllll il
arma atomlcu, íoi um Balado
lliunilirii dn PaOtO do Valnnvlii
— A Unia» Sovletlun - quíin
tomou a (líoli-flo supioiiiillilOItU
hiiniiinllArlii ilu susponilíl' um-
lateralmente kiuih exporlénclns
nucleares",

a declaração rsuflrmn nu
npfiin A propoNtit pploiiua du
criação do uma lona desato-
mimdu na Europa, oontral, as-
sim como ao projeto dn Itopâ-
blica Damooratlca Alemã vi»nn-
4o u crliiçAo do uma conforte-
ração alemã.

Os Estados membros do i'ac-
to do Vnrsovlu condenam us
"tentutlviiN do colocar na or-
dem do dia «Ia próxima conto-
rénelii de cúpula u qiu-i-uio da
ruunlflcnçliii «ia Alemanha, ten-
tiitlviis que tf'in comii objetl-
vo Impedir u reunião desta con-
torêncla ou dc oondusl-la a um
fracasso".

I
ESTADOS NHUTR08

Sempre a propOsIto d.i conto-
ròncla «le cúpula, os Estudos
membros do Puvto do Vursu\i'.i
lulgnm da mnis alta impor-
lAiicla, a participação, uusia con-
ferência, do Estudos noutros
"quo não oslãn ligados a nc-
iihinii dos grupos militares e
que provaram, que ^."lo parti-
dãrios da pu/. u da colaboração
Interclonal".

Os poises membros do Paoto
do Varsóvia doolaram-se pron-
los iiura entabular ncguclaçOtiM
com representantes da OTAN
para discutir questões decor-
rente do projeto do pacto de
nfto-auressão. Tal troca de pu-
reeeres, frisa, a declaração, ,in-
derla realizar-se lmedlatamên-
te, antes mesmo da convocação
d.a conferência do cúpula".

lím conclusão, a doclaraçflo
afirma: "Os governos dos pai-
nos que adotaram uma poliu-
ca ile força devem -alcr quo n
guerra contra os Estados so-
eiulistus só poderia levar o
agressor ã suu própria perda...
A guerra não c Inevitável. Po-
do ser Impedida. O esforço uni-
do das nações pode salva-
guardar o fortalecer a par,".

Volta à Argentina
Ex-Miiiistro

do Perón
BUENOS AIRES. 27 (FP)

— Em virtude da anistia pro-
mulgada recentemente, re-
gressou ao puls o contra-al-
miranle Aníbal Òlivlçri, an-
ligo representante da Argen-
ta na ONU.

Ministro da Marinha nu go
vêrno Peron. foi deportado
para o sul do país em vista
da revolta anli-pcrònlsin tra-
cassada dc L6 dc junho ile
1005. da qual era um dos
chefes. Após o triunfo da rc-
vpliiçHO. cm setembro de ..
1955, Olivicri foi nomeudo
para a ONU.

Tendo enviado unia carta
a Aramburo. pedindo que as
relações comerciais e econõ-
micas com os Estados Uni-
dos fossem intensificadas, foi
demitido.. Olivicri permane-
ceu nos Estados Unidos, re.
eusamlo-se a voltar à Argen-
tina para comparecer diante
de um tribunal de honra, que
o degradou por rebelião.

Agora, Olivieri pretende
que seja criado êsse trihtu
nal de honra para julgar sua
ação como diplomata e ofi-
ciai da Marinha.

Mensagem
de Kruschiov

a Tito
Espera que os desacor-

dos sejam superados
BEUIUAUO, J7 i'iT-i _

Num tologramii ouvindo no
ínnroollftl Tito, por moilvo dn
seu «ti ¦ aniversário, o sr
Nlkllu Kruschtuv expressa »
esperança cie qu0 os dosucor.
(Iiin que existem eiHic a bilia
dos CiimuiilNtas lim.i-iav,,,- ,-
o Partido comunista dn Unlfto
Soviética ti outros punidos se-
rftn xiípcrudos,"âollcito-vox ucelUtr, por
motivo (lu vosso niilversãrlo,
mtnhiiH turdinls leliclluçóc.s o
meus votos paia a felicidade ç
a prosperidade do povo iugOg-
lavo — escreve Kruschiov.
Esporo que o* desacordo», qiic
existem entre a Una dos Co.
munlnins dn Iugoslávia c o
Partido Comunista úa Unlíio
Soviética e outroa partidos
fraternais, c que nüo consii-
iuem um segredo, serão au-
perados, Isso contribuiria pnra
u aproximação dc nossos pai.
soa, usslm como paru o refor-
ço da unidade tius forçn.s ,so-
ciallstas, que são uma podero.
sr, garantia da pnz no mundo
Inteiro".

Pacto dc Não-Agressão Entre
os Países da N3i-.T.O.

e do Tratado de Varsóvia
Entregue o projeto ao embaixador francês

em Moscou
MOSCOU. 27 iFPi O «•mUilxuUur ilu Kruilüil, Sr.

Maurlco Dojoan, i«»l i-aceblOo hoje polo Sr. Cloolau Pato-
llltíliav vlcomlnlílro do ExterlOfOg Unido Soviética, que
ilu- onirogou o sprojoio th» uaotçuliuiflpBWWtto ontroa
Orj-aiil/iieAo do Tratado do AllAnlko- Norte o «> Iriiindu
do varsóvia»! elaborado no síili««ro~«lilmi> nu ooniermola
•li> «Nível míixlmu» du iilluiuju militar dos pulsos «ocIbIIh-
tni d» IHiropu. Êwie loxtu ser/l lRunlmenip entregue a
Iodou iih outros embaixadores dos pnlnes momhros da
OTAN.

Ou elrculog diplomático» de/Moscou acreditam, iwr
outro lado, <|Ut« o mlnUtro do Efirprlor Un URSS, Sr, An-
tlrol Gromyko, receba ainda hoje.os emlmlxndore« ociden-
mis, com roíoroncla aos preparativos «lu conferòncla de
nível mftxlmo; Nfio se exelul que, nessn oportunidade,
Gromyko lhes comunique as tltíBlsoes «los adorentea «lo
«Tratado do Vnrsóvla» quanto .10 desejo de ver a Polônia,
n Achocoslovàqula 0, eventualmente, u Rumânln repre-
sentarem o bloco socialista ao ludo ila Unlfto Soviética,
ua reunião dos chefes de govórno;

ACUSADOS OS ISRAELENSES

UA MORTE DO CEL. FLININT

Declaração de porta-voz militar da Jordânia

AFOGADAS
19 MOÇAS

.SEUL, 27 (FP) — Deze-
nove moças de um grupo de
25 morreram ontem afoga-
das, num passeio de barco,
durante as festas de aniver-
sário de Bucla. Virou ,, bar-,
co onde o irrupo viajava

O fato ocorreu na região
de Chinchon, a SO juilôme-
tros ao sul desta capital.

AMA. 27 Il/P) -- um por.
tu-voz militar jordanonso féz
hoje a declaração seguinte
Miinc o Incidente rie Stontn
Scopus:

¦ As 12,30 horas de ontem,
uma força israelense compôs*
ta dc 12 policiais armados de
fuzis e de íuzis-metralhado-
ras atravessou a Unha dc
armistício dirigindo-se do
Monte Scopus para a aldeia
do EIrisawiyah. Os guardas
de um posto avançado joiila-
nenso abriram fogo, ferindo
dois Israelenses. Mais tarde,
uma unidade abrJu fogo so-
bre os jordanenses, que res-
ponderam matando um ofi-
ciai israelense e ferindo três
outros. Os corpoH dos lsrae-
lenses íoram levados para
território israelense.

A Comissão .lordanense
de Armistício informou os
ohseradores das Nações Uni-
das, que se dirigiram para o
local. Entre eles se encontra-
va o coronel Flinni. Enquan.
to os jordanenses cessavam
o fogo, os israelense» conti-
nuararri a atirar do hospital
de Hadassah, o que teve por

Técnicos Formularão Normas de
Segurança Contra Radioatividade

Convocados pelo Organismo Internacional de
Energia Atômica

resultado o forlmonl) mortal
do coronel Fllnnt-.

O porta-voz militar iorda.
nensc acrescentou: -O coro*
ncl flinnt, ferido. Iji trans-
portado pela por'.i de Man-
delbaum para .1 usaiem, on-
de morreu».

O Hei Husaein e o primei,
ro Ministro Samir Rifai en-
viaram ao general Carl Von
Horn, chefe do Esiado Maior
da organização de controle
do armistício da ONU. um
telegrama exprimindo sua»
¦sinceros condolências pela
morte do coronel Flinnt

Você já Viu
Desses Preços?

C*alcas de puro Unho, 500,00. f^al-
cas do Tropical, oura 1.1. Uso e
C"alcas do Unho nacional, 'J20.00.

listrado, «00,00
Amaury. Rua da Alíàndega, 31S
— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7. Rua José Maurício, 286-A, na
Penha. Av. Nilo Pecanha, 276
Caxias. Estado do Rio.

UNIDADES
DA 6.' FROTA

NA GRÉCIA
ATENAS, 27 (FP) - No-

tlcia a agência de Atenas que
uma esquadra nortc-anierica.
na de 15 unidades, sob o co-
mando do almirante Brown,
se encontra ao sul dn Creta,
onde permanecerá até ama.
nhã. Essa esquadra da 6^ fro-
ta é composta, imtre outras
unidades, d0 cruzador <Des
Moines» o do porta-aviões
«Saratoga».

VIENA, 27 IFP) - O or.
ganismo Internacional de
Energia Atômica (OEIA)
convocou técnicos dc dez pai-
¦cs para ajudar u formular
normas cie segurança c pro-
leçíin tis .-iiúde, para as ta-
retas dc embalagem, trans-
porte, emprego c eliminação
dos rádio-isolopos.

O grupo dc trabalho cSpo-
ciai começará a trabalhar ho-
jc na sede «lu OEIA (Viena),
sub a presidência do dr. Gun-
nar Renders (Noruega) con-
stiltor da OEIA.

Em virtude de seu estattt-
lo, a ÜIEA tem que pfcpa-
rarc pôr em prática medidas
de segurança e proteção du
saúde, pura as operções rea-
lizãdas por êle ou sob os
seus auspícios. Estas disp.i-
sições. umn vez que tenham
d e m'o'nstrado praticamente
«sem valor, .influirão prova-
vclmentc na legislarão vi-
gente dos diversos países
c na que so promulgar de
agora em diante. O organis-
mo já possui muitos dados
sobre as normas de seguran-
ça o proteção da saúde que
estão em vigor ou cuja ado-
ção foi recomendada em mui-
tos paises, tecnicamente adi-
antados. Agora, tais dados
estão sendo analisados deti-
damente.

Essas normas de seguran-
ça abrangerão prnvávelmen-
ic uma extensa esfera: por
exemplo, reatores de invs-
tigaçâo e geradores de ener-
gin, instalações químicas e
metalúrgicas para tratar
combustíveis nucleares, ins-
talações para tratar elemen-
tos combustíveis irradiados,
minas. etc.

Rcsolveu-se dar prioridade
aos trabalhos relacionados
com os rádio-isolopos, por-
que esta esfera é a primeira
em que entrará em ação o
organismu.

.EXTINTA A AÇÃO
RENAL CONTRA PERÓI

BUENOS AIRES, 27 (FP)
— Aplicando a lei de anis*
tia, há poucos dias votada
pelo Parlamento, o juiz íe-
dera) Hector Ayarragaray
acaba de declarar extinta a
ação penal intentada contra
o ex-presidente Perón, contra
o seu ex-ministro do Interior,
Angel Borlenghi, contra o ex-
sub-secretário do Ministério
do Interior, Abraham Krisla-
vln e ainda contra Hugo Dr*
pietro, ex-secretàrio geral da
CGT peronista, por terem fe*
to assinalar com uma cru»
vermelha, em 19&>, as c-188-1
de numerosos opositores do
regime peronista.
—DlpietK» íoi posto «mi w
berdade.

Como se sabe, Perón, Bes*«
lenghl t Krislavbi estSo m

rexiliõ.'" 
""

ADVOGADO

Dr. Odilon Hiskler
Cansas Oveis, Comerciai»

¦ Imobiliárias

Rua Ouvidor Ib4 sala 913
TU; 43-6473

AJUDE A
-IMPRENSA POPULAB

Durante Três Horas Contesto

Virá ao Brasil
o Presidente
da Colômbia
BOGOTÁ, 27 (FP) — O

Presidente eleito, sr. Alberto
IJreras Camargo aceitou o
conv' 'o 

presidente Jusceli-
no K cliek para visitar o
Brasil.

O sr. Eieras Camargo irá
ao Rio dc Janeiro como pre-
sldente eleito, antes de 7 de
agosto vindouro, data da sua
posse.

\m

Causa Indignação no Líbano a Queixa
preseniada à O. N. U. Contra a R. A. U.A

BEIRUTE maio It ^cial para filíPIRJE!!*- H» «jotata a RATJ e contra os países soda-
SA POPULAR) — K .e inágnacjto «uk* Ifata». De aatedo «jom as prátteas • lmperia-
tou no Líbano e entre os imigrante» no além- lteta», ootacidlu cora a decisão de Washington
mar a queixa encaminhada ao Conselho «to a do governo de Londres e ambos remete-
Seuuranca pelo goVêrno pró-coloniallamo de ram canhóes, tanijues e bombardeiros ao Sr.
Chamoun que se deixou naufragar moral- i^hamoun, destinados a.grandes carnificinas
mente e perdeu a ética política, acusando a
ItÃU do ter tentado invadir o Líbano com
um barco tripulado por onze palestlnenses
om cuios bolsos foram encontrados 4.0OT
libras, ou seja a soma de Cr$ 900.000,00,
bem co;no de ter armado o povo por W-
termédio de um cônsul belga que transpor-

no Líbano, onde a liberdade de um povo he-
róico esta apavorando os cartéis dos trustes
do petróleo.

Contrariando as regras internacionais de
não ingerência de uma potência nos assun-
tos internos de outra, a Grã-Bretanha e os
Estados Unidos, mesmo antes da divulgação

áepmUtoáa. «fa Pais. O Líbano, portanto, es-
tá «m guerra contra o imperialismo opres-
sor. caieflam a iwolucao o Patriarca maro-
nlta El Maouchl, o Reitor da Universidade
El Macassed Sr. Saleb Saiam, o líder indus-
trial Henry Faráo e o Jurista Abdala El Ya-
fi. As operações militares estão a cargo de
El Feranjiêh e El Muauad em Zagarta e Tri-
poli, de Hamade e Furzuli no Becca, de Jim-
balat e Abu Chacra nas montanhas liba-
nesas e de Marouf Saad em Saida e Tir.

A resistência popular está comandada pe-
lo emir Chaqui El Ourien, encarregado de

oedlmento, o Patriarca Martmita advertiu <¦*
parlamentares da grave responsabilidade da
lei-assassina que receberam das mãos dos
renegados da Pátria.

"Êsse governo, ao invés de apaziguar os
ânimos e restabelecer a paz, está lançando
mais lenha ã fogueira — exclamou o Pa-
triarca El Maouchi. Está querendo regulari-
zar os mercenários para matar os inocentes.
O governo persiste em provocar o povo e
não desiste de reformar a Constituição pa-
ra se manter no poder, nem repudia a dou-
trina Eisenhower".

Considerando o Presidente Chamoun um
tãva quarenta revólveres e vinte íuzii no do conteúdo da queixa de Chamoun e da sua eliminar as milidas dos Partidos Cauml Sírio S-° u Arabe ter ade.

-u cavro da passeio, apasar de ser o «liplo
v;-:i um agante a s:rviço de um palí impr
fj'ai?3ta membro da NATO.

Quanto à RAU e ao seu Pmidtntii Nar
a ¦••um dos lideres da paz mvindlaL já d»
Õíáraram, através do governo d0 ^zo, qjw
não usarão armas contra os arar*» t qt»
jamais interfeririam nos astauntot BWtwno*
do Líbano. . ^^

Mas essa queixa original, rne«ao J««esae
*(*¦ formulada, teve n apo» tie Foflter Dal-
leq como bem po*<»riz tê-lo qualquer qiw»i-

apreciação pelo Conselho de Segurança, en- « de Al Amai. armados pelos Srs. Dulles e
viaram armas ao governante repudiado pelo chamoun para atirarem contra o povo das
novo, para assassinar os libertadores, o que janelas das edifícios residenciais. Os chefes
i um atoa,

Sfâo cfcstsüísi. «rté. esclarecido mundial-'
aasitíe qae o povo do Líbano está em revo-
iuQ&o aAaada contra o seu governo por ter
aasascinado o escritor maronita Nassib El
Matei, criado casas de tolerância para a de-
oaírto Afflf, aderido a doutrina Eisenhower,

d<sf+ruWo a éconpmlá n«(-lonsl n iraido a in-

dlsses deis Partidos estiveram em Washing-
tea, cadê receberam ordens.

O eaaferdte «jornandado pelo generalChs-
hab, em guerra contra crianças e mulheres
do povo, perdeu terreno em todas as bata-
lhas. Para preencher os seus claros, o govêr-
no apresentou an Parlamento uma lr>i rir

recrutar vòluntáriof. IniJIgriadn '"nm ,:";';'> I""

rido b. doutrina Eisenhower, os Chefes revo-
lucionários, o Congresso dos Partidos Poli-
ticos, a Frente Nacionalista e os intelectuais
do Líbano dirigiram um protesto à Liga Ara-
be. Recebendo-o o Secretario Geral da Liga
designou & ddade de Tripoll da Líbia para
a reunião dos Delegados Árabes, a realizar

se no dia 31 de maio corrente. Admitem o"
comentaristas que a Liga tentará pacificar
n Líbano è encontrar uma fórmula concilia-
tnria entre governo c iipbsiçâo.

CONCLUSÃO DA J* PAG
muras, jft. compradas b t>m ra-
nilnlio para sorem posta» uii
serviço: « it preparação cailn
vez mais intensa de tícnlòos
altamente uuallflciulo!- pura to-
dos us ramos de atividade o»
"Petrubi-fin". BcEerlu-íe, tnin-
I16111 íl wcistêiicia de reservas
recuperáveis da ordem de 480
milhões de barris, ueresotóas
agora com a produção do novo
poço descoberto nas proximi-
ilados de Aguu Grande no He-
eOncavo Baiano, assegurando
um futuro de tranqüilidade no
que diz respeito A. produção na-
cional.

DISTRIBUIÇÃO.
PETROQUÍMICA B

PUBLICIDADE
Três outars questões impor.

portantes, sobre as quais o co-
ronel Janarl Nunes íoi convl-
dado a prestar esclarecimentos,
dizem respeito a, posição da
empresa » aua eventual parti-
clpação na distribuição dos de-
rlvados do petrôelo é na lndús-
iria petroquímica, e a publlcl-
«lado o relações públicas — do-
taçito orçamentária, verbas dis-
crlmlnaãas e sua aplicação.

Quanto ã distribuição u ven-
da dos produtos, explicou o pre-
sldente da "Potrobrfts" nao os-
tar enquadrado no programa da
empresa monopolizar asse se-
tor de operações, futuramente
quando o Brasil puder dirpen-
sar totalmente a Importação de
sleo bruto e derivados, as com-
panlilas estrangeiras que ex-
pioram esse ramo perderão a
sua razão de existir. No 1110-
monto, tanto a "Petrobrás" co-
mo qualquer emprCsa genuína-
mente nacional podem siitrãr
nêsso ramo, dirigindo a sua atl-
vidade para regiões do pais on-
de a distribuição ô precária.
Tendo em vista êsse objetivo a,
"Petrobrás" já possui planos
estudados e providência* tra-
cadas.

Quanta ax>.problem» da tn-
dúttrla. petroquímica, e as mu-
sacõés feitas através do "Dli-
rto de Noiletss", *m longo r«-
latôrlo que publicaremos em
outra, edição, o presidente d».
"Petrobrás" prestou esclareci-
mentos relativamente a quês-
tão da concorrência feita para
a exploarção dos gftses de sin-
teses «In. Rotlhttiía. ile Cubatão,
d qual se apresentaram o gru-
po do Ribeiro Coutinho, Petro-
sil, dos plásticos de ^ão Paulo
e Alba, expondo eni detalhes
tada a ajuda dada pela dite
ção da empresa ao grupo RI-
beiro CoutlnhP que, tendo ga-
nho a concorrência, pretendera,
depois, uma redução no preço
apresentado Nfio tendo podido
ser atendida essa sua preten-
são encwnlnhw» a " Petrobrás"
documento de áesistêàda. er&a
se encontra «m »eui arquivos.

Na oportunidade, o coronel
Janarl Nunes tez um apoio «
Comissão, e por seu IntennMlo
.ío 1'oniírís-ío, no se^íMo ile s-?r
liaclH !, nrijllii-a'.'petrolífera r-ra-
!»iÍlNt'H ¦* •" M'|lli- ni^'V l\s,: ,1»

•Pe»
ra.pOlio estalai, através da

! trobrás'",, apenas aqueles
1 mos d» proauçRò de o.UOO pre»*
i .iiiito»,.íab|'i'-'adus otrm matéria

prliiió de resíduos de petróleo,
I ...considerado» fundamentais •' -eftpaws de .-garantir á -niprêsa
I estatal lucros pura compensar,

a'*partir de l.iiiíl. a extinção da.
''oqtaquc toca .10 li'unão d»' PesqUtzas no imposto úuico ins-

! tituido sôbré os oombusiivei»
i lúpaldos. Êsse o 1 uso, explicou,

dp, 
'.Indústria de borracha sm-

téticai..... ..
. Respondendo as acusaçOe*
relativas ao uso para a sua
propaganda pessoal das verbas
colocadas ã disposição dos ser-
viços de relções públicas.s «i»
publicidade da emprêBa, õ 00*
r«mel Janari Nunes as refutou
e mostrou a necessidade par*
a "Petrobrás" de fazer a «*
vulgaçáo do seus êxitos •
ltzaçfles, única forma de
ponder à massiça o bem re-
münerada propaganda distri-
buIda pulos Uustes petrollteroii
e pelos poderosos grupos q»e
defendem a tese da "Iniciativa
privada". Mostrou que, enquan-
to a "Petrobrás" tem eu seu oi»
comento uma verba de 30 ml-
lbões de cruzeiros por ano pa-
ra todos os serviços de dlvuV-
tração, publicidade, atendimento
& recepção e viagens do peruo-
nalldades. parlamentares, etc»
que desejem conhecor os cara-
pos e as refinarias da "Petro.
brás" a "shell", para oltar BO-
mente um desses trustes, gas-
tou o ano passado mala de 18
milhões de cruzeiros, menos na
propaganda de produtos de I
consumo obrigatório que nal
chamada "publicidade Instltu-j
cional", de caráter nitidameot»'
ppllt-loa
_Qi<iroriéÍ Janarl Nunes apr*-
sentou uma discriminação com-

. ptota-da aplicação dessa verba,7 da qual apenas 7 milhões sa
. destinam -a publlcacSes «sa»
—jornal»- •- revistas, e a rubrica.

maior às publicações técnica» «vi* «le tarater Informativo «ôbr» a»
atividades da empresa. Aoía- |

. tnou o fato d* que essa verta""de 30 milhões representa '»
percentagem mínima de 0,14 por
cento do orçamento geral da.
empresa.

O problema dos petroleiros •
do preço que pagam pelo com-,
busllvel que usam também foi
esclarecido, parte pelo téenlr-
co responsável pelo Departa-
mento Comercial, sr. Emerson,
e parte pelo comandante da
Frota Nacional de Petrolet-
ro»,

8ESSA0 SECRETA
. —Nao -tendo concluído na ses-

sâo de Ontem o seu depoimento,
o-«oron»l -Janarl Nunes volta-
ti 1 Comissão na próxima tsr-
ça-JelT*, », a seu pedido, pr»s-
tatt «m sessio secreta todo»
o» esclarecimentos necessários
t ellicldat-ão'da acusação sobr*

! a advertência que lhe teria si-
i .n\\ feita polo Conselho Xmiio-
[,. i)hÍ .'i' Petróleo, par'id.i. como

t*»ni *! ; \ a «íiNiUftlltr-, 1 l"'i.M>Í9-
i Hllll'0 Ji.-Ji SUA.SJ 1'íiíUft.



BKKS7T.S PAGINA 6: ¦IMPRENSA POPULAR :Rlo, W-5-.ãoo

ÁxàJf Mm^f Wmm\\w mm\\\\\\\r ^m\\\\ m\\\\mmVk\\W _______¦ __________F ______^

CINE-NOVIDADES
r*" M oxlorlorün. nou arredores Uo Roma, o tílrotor Cláudio
***-•'• c.ra Inldmi u íllmapem tle "Lo d.Uto «Ak iniiliiii-
rirni), produzido pchi uika ClnomatogrAIlcu o roaltado
om píôio o itntnc.» para tola do formato lano. rrata-ío
,lo uma historia nml il.nladn nn capl ai liiillanii. aondo
trflí moças do MIlOo diogam por ocasWq dn PAscoa, i n-
elndo quo hAo cstraiiBoIrns para melhor chamai a nton
!>fto Bôlíro si. Naturolmóhto, ohcontrarflo troa rapanos pa*
rn numorft-liiB. Oh principais pupiMs ostllo n cargo do
v o" i o latir. Francolso Danoll, Claudia Carílnalo,
rtoBy Clccollnl, Luolano Marln, 'Alossandro «una,.Pa*;
Castollonl, VArlos outro» atures do nomeada participam
ainda no cosi.

Are 
vista alemã "Film Eeha", comenta ii««i«' a peltoiila

«M/1 AOBB DB AMOR" (Mirado in Sohoi: "l-.Htu en-
contadora história apresenta umn combinação do numa-
nlâaão, parcmfo c drama, juntamente Com um ara umn

to superior a uma brilhante direção. Unu, película real-
mente atraente oue deleitará todos os espectadores".

I

P1ETRO 
GERMí Mcrov* atualmente o argumento de

um novo celulóide quc dentro cm breve, dIr glrA |-
,-n n Vidos Film. O filme está ambientado no Sul dn Itália,

„o¦ periodb que vai do 1.820 a t.m*s contar* umn his
,-; i, 

'„„ 
banditismo com fundo m^^J^A

dom os aspectos mais expressivos da vida daquele pcrlo
d,) do Reino das Duai Slcllias.

l-mAREOE quo ot cavalos tém medo dos refletores e è
Pm Ho difícil faze-los ficar calmos diante das cáme-

ras Para an necessidades do vertas cenas de UNE \ u. ,

auò realiza atualmente m Bretanha o na ».orm<"",,\'"
TimireAstnir teve que mandar vir dc Paris cavalos habi-

«_ aosrifMores. Tendo esses «especial stas" eqüinos

vZ$o durante tres dias em reboques privados de luz,

fcaram ofuscados desde a primeira tomada do eamjta»
emmnaram... mostrando desse modo, durante o mnieiro
dZdatraMllo, tanta incompetência como os corcéis itiear

verientes.

ÍMTftCULos^A^E

CAPITÓLIO — 22*6788 — "Sessões Passatempo.
IMPÉRIO — 22-9348 — "Entardecer sangrento z --

3 .io 7 5,20 - 7 — 8,40 _ 10,20 horas.' 
METRO — 22-6490 — "Minha Mulher vem ai — i 1,30

- 1 10 — 3,45 — 5,50 — 8 — 10,10 horas.
ÓDEÒN — 2*508 — "A maldição de _ rankestein

_ 2-340 - 5,20 _ 7 - 8,40 _ 10,20 horas
PALÁCIO -- 22-0838 — "Adeus^as armas — m —

3 _ f. — 9 horas.
PATHÉ — 22-8795 — "Manequins de Paris" -— 12

_ 140 — 3,20 — D — 6,40 — 8,20 — 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — "Atalho para o inferno" — 10

__ 32 — 2 — 4 — 8 — 8 — 10 horas.
REX — 22^327 — "Clima de violência" — 2 — 3,40

— 6,20 — 7 — 8,40 — 10,20.
R1VOLI — "A virtude nua" — 12 — 2 — 4 — 6 — 10

VITÓRIA — 42-90M — "Esbanjador econômico" — 2
_ 8,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
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ÂNGELA MARIA, apresentará brevemente o seu novo LP,
cujas faixas são as seguintes: "Salve n cabrocha", "Duas
contas", "Falemos de nós", "Nunca mais", "Deus me per-
dôc", "Doutor Batucada", "Drume negrita", "Amendoim tor-
radlnho", "Por causa do vocô", "So todos fossem iguais a vo-
cé", "Nunca jamais" e "Balada triste". Na foto, Angela é
vista no coquetel comemorativo cio lançamento do seu último

LP

CONFRADES EQUIVOCADOS

SILVIO 
OALDÂ8 está no os «üíio? NotHrolmeiito oh

leitores Mharao, ooin muita ruido, qu. esto t umu /,.¦.
moita ubturtla, quo nao tem cablmonto. buluoso .... w..«
olmo de HtMo Caldas, .iistamonle numa xjwu m qu» «

¦hua o ser ridículo. Proferimos, antrotanlo, considerar 0
_oi_/rn,i». José Fernandes, om foi qwim esorouèu sobro o os-

Amo itvimlOami, umcquloc^o.flMo Caldos 00
ara ml"rt intord„ tôSus as uertiçÒP*. Isto «U inovou, no dUt
«T íi to m fcHtaxll aniversário da ColtSgio Militar, onda
reetbl ,11 na verda,leira consagração da juventude sadia qu«

Sr'Í™o^é Fernandes critique a Jd [radMoml
10Ua xUoorrOQ«0 do Silvio Caldas no cumprimento do seus

«nm11 (mos Mtis. d«l a tlimldcrd-to no ostracismo vai

Sfi mMo orande. Devagar Fernandes, dovagar.
«.«of 

"consèlhandc1,10 
Josó Fernandes que ando deva-

aaíSiSK mas o grande caso o que êle. com muita

,»W • .TnehH osdro equivoco ao escrever quo 6 uma indlg-

S%T«ro3tonto «««««tor dentifricios o jM-aipo-. !._i_. _>r.i «ni i*oiiio(II(iiite sô é chamado a atuar num

^»M»wwiftte^2;fcl. conwsioao nuimtMoa.
0nde o indiunidiidcf Indignidade artística, em- José Fçr-

«ir. caso corodcrlsílco de indignidade artística.

OUTRO 
confrade equivocado: Anselmo Domingos. Para

argumentar quo o rádio nada sofreu com o advento da
ttlexAsüo, o Anselmo afirmou, baseado numa estatística ws-

ga, oue S0% dos aparelhas do TV ficam desligados! Evtden-
leniente, isto é uma «.«(ativa do tapar o sol com a peneira.
Mas, o Anselmo Domingos tambénx não ficou num equivoco
apenas. Defendendo a necessidade àoiiwraluaçaodosaiidx-
míos. Anselmo afirma ser ótima medida o aumento do pre-
codoingresso. Orande equivoco. Na Rádio Tupi não se paga
nada para entrar no auditório è, quando lá estivemos, nao
Zxo^mlouer bagunça. Ainda o Anselmo otíou£ exemp*
da TV-Rio, que cobra sso criuxiros para o mgmma .OTH
te de Oalâ».Enor„w equivocai Opragranw«N^edeaa1a
não ó dc auditório. Apenas o conjunto de BMHaley fé. ume,
apresentação no auditório, quando oi cobrado o absu^o
preco doiSO cruzeiros, não para selecionar, mas sxm para
explorar os poucos incautos que lá compareceram.

NOSSOS 
votos são no sentido de que nossos confrades

Josó Fernandes e Anselmo Domingos continuem defen-
dendo o cumprimento correto dos compromissos, a digni-
dade arlkitica, o rádio e a moralização dos audxtónos, mas
tudo isso sem cometerem maiores equívocos.

(BÊfr MILTON.

EMERY

Novos Estúdio*
da TV-Tupi

T>nlr(. do pouco tompo, «
TV-TUPI cotttarfl com oito
estrtallos paru as Mias atividades.
Afora os quo ro èncontnrin om
funcionamento, .la.is .lèles so
acliain om vias .Io conclusão,
110 prédio do iíx-cassino da Ur-
en. As 1'ospoctiviis obras vêm
jío prücesasntlu uni vft.no nn!-
Illalilair. OUl(lail(lO-HO, jl), u.l alas-
(nlaQtlo da parti: técnica.

A Nacional na Europa

Quinta-feira próxima (29), a
partir das 3.7.30. a Kí-dio Ua.
cional estaríi transmitindo, dlro-
tumento da cidadã Ita! nn do
Florença, n íx-lêja Selcjüi Hra-
sileira x Fiorentlna. A dotcrl-
ção .do encontro será Coita pe-
Iras locutores Jorgo Cúri o Os-
valdo Moreira n os comenta-
rios ferfto de Guilliermo SInben-
berg. Kssl Irradiarão «Ia PRE-8
serft rctiiinsmitida pnr unia rê-
do d<* !•*¦¦¦' omlf-soras o serviyOfi
de altaifalantes de todo ,> Ura-
sil.
Carnaval

em Porto Rico
Disco Seeco

DISCO SEUCO (LP)
MI PAÍECER — DonntC!

o s| Trio t.os Príncipes
MARIA TERESA — Cor-

tijaa O s| Culllllaa
Kl, MI-.UIÜNOUE ESTA

JHO AK>l.i.\ — Jofeito -Mateo e
. • Conjunto

KI_ SOMBRERO DE GAS-
PAR — Conjunto Típico Cl-
fcaeno

•-• OPROBIOS — Armando o
«j Trio Casino Tropical

AMARRA LA CADBNA
Cortijo o s| Combo
— éiAOCO — Cortijo o h| Oom-
bo

VIDRIOS — Donoto e _|
Traio l.ais Príncipes

LA NEGRA CACHA —
Joselto Mateo o .1 Conjunto

-AI/TAGRACIA — Conjun-
to Típico Olbaeno

CONTIGO SOY FELIZ —
armando o s| Trio Caslna. Tro-
picai EL MANTEQÜERO —
Cortijo c s| Comlio.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6
12,00 — Melo dia; l_,-0 --

Almoço com as estréias; 13.20
— Esportes TV; 13,30 — Tele.
-vespertino; 14,00 — Concurso
SINs Brasil; 14,30 — Cola5fc*lo do
nr; 15,00 — I3oa tardo Casslo
Muniz; 10,10 — Eles merecem

";¦ ;-7»**>gísr

nossos cuidados; 1-,'10 — His-
tôrlo. cm quadrinhos; 17,00 —
Sessílo das cinco; 18,00 — Lar
doce lar; 18.50 — Concurso Mis»
Urasil; 19,00 — Sugestões de ar*
qultelura e decoraçOes; 19,30
Circo Bom Bril; 20.00 — Repor-
ter — 20,20 —- Tele-tos-
tes Lutz Fernando; 20,40
— Sonhos musicais; 21,10 —
Durlvnl Cnymml; 21.30 — !-',n-
contro entro amigos: 21,50 —
Em casa do família do todo
respeito: 22.20 — Reportagem
T.ucal; 22.40 — Orquestra de
C.imera; 23.05 — Filme de lon-
ca metragem.

CANAL 13

17,1» — Cine Variedades:
19,00 — Roteiro das Artes;
19.20 — Varlcty; 19.50 — Nos-
po informativo; 20,0u — Reta-
lhos do Nordeste; 20,30 — Ca-
louros em desfile; 21,0.". — Car-
rousel; 21,50 — Congresso em
Revista; 22,20 •— Ititdlo Mtnis-
t.rio da Educaçüo; 23,05 —
Banda Aimoré; 23,15 — Atra-
a-Oes Afana.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 - <Um Cnsnl enire

Aspas» — As 21 horas, Aos domingos, vespernls As Ifi
horas. Sdbados: sessões As 20 o 22 horaa.

TEATRO JOÃO CAETANO - 434270 - «E* Tudo
Juju-Frii.ru. — revisto do S. Semn, M. Cósar o Rolteux
Sobrinho, Sllvn KIII10, Kloinu, Morcodos Bntlsln o seu hn!
Indo folclórico. Ellonor nnd Jnckson,

TEATRO DA MESBLA - 22-7IÍ22 - "Calúnia-» de
Lllllnn Melmnn. AprosontaçQo dn Cln. TônlnCelIAtitrnn— As 21 horas. RAbados o domingos: ,1s 20 o 22 horas.Vcwporals: (|iiintns o domingos fts 10 horas.

TEATRO UA «MAISON DE FRANCE» - -Treze A
Meta., do Sauvnjon. CAIIti Blnr, Tereza Raquel. M_uroMondonça e outros — As 21 liorns. Vespernls: quintos o
domingos As 16 horas.

TEATRO SERRADOR — ..2 0112 ~ tTImblra» de
Luiz Iglê/liis — As 21 horas, Vespernls: quintos, BÃbados
e domingos, As 16 hora*.. ,

TEATRO RIVAL - 22 2721 -- Que Pedaço de Mau
Caminho», do Luiz Iglôzins o MArlo Moira Gulmnr.ies -
As 20,15 e 22 hs. Concita Mascaronhas c* Grande Otclo.

TEATRO COPACABANA - 57*1818 - *GiGl>. De
Coleto, numa adaptaçflo do Anita Loos, Desempenhos m
Suzana Frelro, Henrlete Morlncau o outros irreçfto de

Luca de Tona. As 21,30, diariamente, Vesperais As 16 ho
ras, As quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-816. - «Peguei ,im It«
no Norto — As 20 o 22 horas. Vespernls fts quintas, sft
bados c domingos fts 10 horas,

TEATRO DULCINA - 32-..817 - 'Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite:, de Eugenc 0'Neill

com o elenco de Cacllda Beckor, DlreçAo de Zlemhlhskl
—- DIArlamente As 20,-15 horas. Vesperais As quintas c
domingos.

TEATRO CARLOS GOMB3 - 22-7ãSl A Rêspel*
tosa», com o elenco do Teatro Popular do Arte. N'o papel
principal: Maria Delia Costa. As 21 lioras

.._*;
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Cavalcanti lavrou mais um tanto ao apresentar,

no último "Noi- • d. Gal..", uma reportagem, diretamente
da Santa Casa, apresentando lances de uma importante ope-
ração, além de interessantes entrevistas com dois médicos
daquele estabelecimento hospitalar.

UMA POR DIA

Jota Efe, do "Diário da
Noite", sôbrc a mania quc
tem o Abcllar França de
chamar os telespectadores dc
"tevendos":

"Já era tempo dc o nobre
amigo ter aprendido que 

"te-

vendo" è burrice, c neolo-
gismo absurdo quc não se
justifica dc forma alguma.
Um atentado à língua."
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Watmor Chagas e predi Klccman numa cena de "fornada de
um Loiifio Dia Dentro da Noite", drama de Eugcne 0'Neill, que 4
o atual cartaz do Teatro Dulcina, apresentado pelo elenco do Teatro
Cacitda Bccker.

., a.. S.liell e François. Perier numa cena dc "Gervaisc".

película baseada numa popular novela dc Emilc Zola: "L'As-

sommòir". O iilme francês foi o único premiado 110 Festival
Cinematográfico dc Veneza.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARtTI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
MAIA E LÜCÍLI0 MA8KADQ

FERREIRA

P^ÍM
'BAILE 

DOS CALOUROS DA
ACADEMIA
O Grêmio Cultural e Des-

jionivo Cândido Mendes, en-
lidade que congrega os alunos
da Academia de Comércio do
Rio de Janeiro, realizará no
próximo dia 7 de junho
das 22 às 3 horas, um monu-
mental baile nos amplos sa.
lões da A.F.B.B. que será de-
cucado aos novos alunos da
quela casa de ensino e que |
contará com a animação, do.
üònjvmlo Gabriel Henr.que.

GRÊMIO 29 DE JULHO
No dia 7 de junho, o Grô-

mio 29 de Julho dó Ginásio V*
de Novembro, fará realizar a
còroação da Rainha das Ro-
sas hos amplos salões do Club
de São Cristóvão, com inicio
às 22 lioras.

O Diretor Responsável peio
órgão de divulgação do grô-
mio avisa que já está circu-.
latido o «.Holofote» porta-voz
dos alunos do Ginásio V de
Novembro. .. ...

UME — NOTICIÁRIO
í

Lei ale Diretrizes e Bases:
— Será realizado no próximo
dia 5 de junho, às-20 horas,
na ss.de da UNE, um alo pú-
blic.i sObre o reforma do en.
lsno superior. O projeto de
Lei de Diretrizc-se Bases, já *e
encontra na Câmara Federal
há quase dez ;i:iox e que tam-

bem nesta sessão será pedida
a sua provação com a promo-
ção de uma campanha.

Secretaria de Assistência:—
Na próxima semana já come-
çarão a ser expedidos os car-
toes para os comensais do
restaurante.

O Metropolitano: — Já es-
tá circulando «O Metropo-
litario, órgão oficial da UME.
com v á r i os artigos interes-
santes, comunicamos que já
se encontra à disposição dos
colegas, cm nossa sede.

Curso de Inglês: — Ainda
se encontram abertas as ins-
crições para o Curso de In*,
glês, patrocinado pela nossa
entidade. Os colegas interes-
sados poderão obter maiores
informações ou inscrições em
nossa sede.

Excursão à Argentina: —
Continuam abertas as inseri-
ções para a viagem cultural
a ser realizada à Argentina,
em julho próximo. O colega
Oscar, acha-se à disposição
dos interessados para dar qual.
quer informe.

* ESPORIE IHDfflWEIlIE + ESPORTE INDEPENDEM*
OLARIA E VASCO NA «SÉRIE CENTRO» E BANGU NA «SÉRIE

RURAL» JA CLASSIFICADOS FINALISTAS
Resultados da penúltima rodada Vasco e Olaria não foram além de um empate dei x 1 —

Botafogo e Flamengo golearam — O Roial surpreendeu o Sao José — Sao Cristóvão e For-
tuguesa, América e Confiança dividiram os louros

«SÉRIE CENTRO» .SÉRIE RURAL.

AJUDE A
IMPRENSA rOl-UJLAB

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Você pode giuUmr dlnbelro re-
vendendo artigos de Amaury: Ca-
nilsa Branca Trlcollne Nova Air.é-
rica a 18ü,()0 e 250,00, Camisa (le
CrJ l_0,«a Koai alia AltanriSiJU 81S

_•' anal,aa llua Vinte ale Aliril.
7 Rua Ja.sc Mãürlc-iu 'JSli-A. iih
Trocado! tou.oo _lusoa.-s flc Suiâ
Henha. Av. i.iiu Pocanna UTB. Ca-
x_"«- E«ti.dii do Rio.

Domingo pela manhã rea-
Hbaram-Se os jogos da penúr
tima rodada da fase de cias-
sificação do II Campeonato
Infanto-Juvenel, patrocinado
pejo Departamento Antôno.
mo. No encontro principal os
quadros do Olaria e Vasco,
que disputavam a liderança,
terminaram empatados por
lxl. Após 60 minutos de
Interessante e equilibrada
porfia. Assim, cruzmaltinos
e olariense ciassificanun-se
para o turno final que a di-
ferença dos segundos colo-
cados é de 4 pontos.

Também o Bangu já tem
assegurada sua participa-
ção, ao golear espetacular-
mente o Realengo por SxO,
permanecendo invicto. Fla-
mengo e Botafogo, respecti-
vãmente lider u vice.líder da
<Sciie Sul» golearam seu_
oponentes, que foram Astó-
ria por 5..0 e Galitos por
5 tentos u. 1.

SUPREENDIDO O
SAO JOSÉ

A nota de sensação da ro.
dada foi o empate conquista-

do pelo Roi.il dia",'., dn São
José, que ê um dos favori-
tos para o turno final. O
embate foi rcn.iidamcitte
jogado, e, ao dar o juiz co-
mo finda a peleja, o marca*
dor acusava um empat» **"•
2x2.

CONFIANÇA

AMÉRICA 2 X

Também 0 Confiança deu
um ar de sua graça, supre-
endendo os garotos do Ar.ic.
rica, em Camp0 Sales, ar-
rançando um empate de 2x2.
Os garotos de Vila Isabei rea.
lizaram uma exibição primo-
rosa.

DIVIDIRAM OS LOUROS

Portuguesa e São Cristo-,
vão realizaram uma canten-
da podre de técnica e mono*
tona. A turma de Sã0 Cri»-
tóvão. que precisava da vi

tória para continuar aspiran-
do ao titulo, foi supreendi.
d* oom uma c\_(Ue«te ea_i-

bicão da Luza e o resultado
íoi um empate de lxl.

VITÓRIA DO RIVER
I

Mais uma derrota vem
de sofrer a representação do
Bonsucesso, desta feita dian-
te do River, da Piedade. A
garotada da Rua João Pi-
nheiro, atuando dentro de
suas reais possibilidades,
levou a melhor pDr 2x1.

COLOCAÇÕES

«SÉRIE CENTRO»

Bonsucesso x Vasco
Olaria x Confiança
América x River

São José x Bangu
Roial x Portuguesa
Realengo x São Cristóvão.

-¦ ^

Quadro do Atilia, que foi derotado pelo J. Goulart

Venceram, com dificuldade, I Goulart e Paredense — 0 Realengo F. C
íoi surpreendido pelo E C. Raiai

i»
2--
3'
4.1

1*)
2***

3f

1"
2.

3'
4.
5»

Olaria e Vasc0 •. 4 PP
América e River 8 pp
Confiança  15 PP
Bonsucess0 19 pp

.tSÉRIE RURALv

Bangu  0 pp
S. Cristóvão e São
José  7 PP
Portuguesa .. ... H,PP
Roial 15 PP
Realengo 16 PP

«SÉRIE SUL»

0 pp.Flamengo .. • -
Botafogo e Flumt-
nense .. .. . • • • 3 PP•
Galitos  5 pp.
Lisboa 13 PP
Astória 15 pp.

PRÓXIMA RODADA

«SÉRIE 3UL>

Botafogo x Fluminense
Galitos x Astória
Lisboa x Elaniepgô

As Maiores Ofertas
de (958

Blusfies de Popelinita CrS -f.O.OO
Blusões Puro l.inho. Meta Munua
450,00, Manga comprida snu.Wi
Rua da Alfândega 318 - l» an-
dar. Rua Vinte de At.nl . Hua
José Maurício 2S0-A. na Penha e
Av Nilo Pecanha 27ft. Caxias.

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

Não conseguindo bisar a
exibição de oito dias atrás, o
Realengo teve que se contem
tar com um empate de 3 x 3
na luta que travou com o E.
C. Roial de Anchieta. O grê-
mio de "Gostoso" apresentou-
se um pouco melhor que na
rodada de abertura, princi-
palmente sua retaguarda, que
não deu chance aos avantes
da jaqueta alvinegra. O em-
pate de 3 x 3 serviu como
um bom prêmio ao desempe-
nho dos dois quadros em
campo.

Local: Realengo.
Resultado: 3x3.
Autoridades: Juiz e Auxl-

liares.
REALENGO: Josué, Adil-

son e Natalino; Wilson Aluí-
zio e Djalma; ilton, Toni-
nho, Nenem, Lourival e Cas-
tro. ROIAL: Naval, Laudo e
Waldir; .Aurélio, Laurinho,
e Zé Luiz; Gostoso Almir,
Orlando, Hélio e Didico.

Goleadores: Gostoso, Almir
e Hélio pró Roial e Lourival
i(2) e Wilson pró Realengo.

Preliminar: Voltou a go-
tear o Realengo por 7 x 2.
IRMAOS GOULART *t x 3

Km Olaria, o Irmãos Gou-
lart colheu um difícil triunfo
sobre o Atilia, por * x 3. O
grêmio leopoldinense, depois
de início avassalador, quan-
do chegou a estar vencendo
por 4x2, foi surpreendido
com uma reação do clube
da Saúde, que por pouco não
conseguiu levar de vencida
aos comandados de Biluca.
Tentos: Patesco (2) De Lu-
cas (1*1 e Isolino (1) para o
Irmãos Goulart para o Atilia
marcaram Borell (1) Denil
(1) Luiz (contra*). Quadros:
I. GOULART: Hélio, Luiz e
Djalma; Wilson, Ramon e Zé
Carlos; Biluca, Patesco, Tião.
Luiz e Isolino. ATILIA: Wil-
de, Perdoa e Caboclo; Dedier.
ttalo e Paulinho; Antoninho.
Boreli, Carminho e Miguel.

Juiz: Gerôíiimo Nunes do*

Santos, em substituição ao
escalado, que não compa-
receu.

Preliminar: Atilia 5x2.
PAREDENSE 1x0

O Paredense, um dos no-
vos clubes do A. A., colheu
sua segunda vitória, desta
feita diante do União de Ma-
rechal Hermes. O grêmio leo;
poldinense, muito embora
tensa sido absoluto nas ações,
encontrou grande dificulda-
de em romper o bloqueio da
retaguarda dos alvinegros de
M. Hermes, onde pontificou
a figura do goleiro do União,
que foi um obstáculo dos
mais difíceis de transpor.
Mesmo assim, os comanda*
dos de Careca conseguiram
marcar um tento que lhes
garantiu o triunfo. Zequinha
foi o autor do único tento
da peleja.

O iquadro venosdor apre*
sentou-se assim formado: Ma-
rujo, César e Jomevi; Tilô,
Orlando e Adauto; Luiz, Ze-
quinha, Careca, Pio e Abó-
bora.

Preliminar: Paredense
1x0.

ESTREIOU VENCENDO- O CAMPO ORANDE
O Campo Grande fêz sua

estréia, na tarde de domingo,
enfrentando o E. C. Oiti
quando realizaram Um em-
bate equilibrado que termi-
nou com a vitória do primei-
ro por 3 x 2. Na preliminar
venceu o Oiti por 3x2.

EMPATE ENTRE
COLONIAL E ORIENTE
O campeão de 57, não con-

seguiu ir além de um empa-
te no duelo com o Colonial.
Ao dar o juiz como findo
o prélio, o marcador acusa
va 2 x 2. Também na preli-
minar não houve vencedor
registrando-se um empate dc
S x 3.

PIRAQUARA 5x2
O Piraquara colheu fácil

triunfo sobre o Cruzeiro por
S x 2. O grêmio de Padre Ml-

guel, em momento algum per*
mitiu que seu rival se armas
se, colhendo um triunfo de
categoria. Os rapazes do Cru-
Zciro decepcionaram por com-
pleto a seus adeptos. Tam-
bém na preliminar a vitória
coube ao Piraquara por 4x2.

ADIADO
O embate que travariam

as representações do Manu-
fatura e do Del Castillo foi
adiado em virtude do campo
do Nova América, local on-

de seria realizado o jogo.
não estar em condições pai.a
a prática do futebol.

S. JOSÉ 3X2
Ainda não foi feliz o Men

go A. C. de Honório Gurgel
já que sofreu novo re*?és do-
mingo último, desta feita
frente ao S. José por 3x2
M e 1 h oraram considerável-
mente os rubronegros da Li
nha Auxiliar. Na preliminar,
também venceu o S. Josi*
por 2x1.

Campeão do Torneio do Fortaleza
O Brasil São Paulo, vice-Campeãn
r* ™~~  
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briosa rapaziada do Tricolor F. C„ da Pce**a
Torneio do Fortaleza F. Clube

Sagrou-se campeão o forte
conjunto do S. C. Bra.';]; no
Torneio de futebol iritcr.elu-
bes do I.A.P.I. da Ponha em
categoria de «Pe.idas* pro.
movido pelo FortaWa F.C.

O quadro do Brasil teve em
suas atuações grandes efielên-
cia técnica o física e puderam
sustentar a carga avassalaiio-
ra dos seus adversários e con-
seguiu levantpr o ti.tulo no
torneio em que tomaram psr-
ta as sa*£ii:.'ite6 e<iiaii.« dos

c'-.:tvo
ii4o

Fa;:,
Le:í;

Paulo;
Tr.L-''o-,-ih L';.-?

.•./•.

Lçopolül_*r*"«.
r*:e A

('¦\i_; 4_

Disciplina*»; C.i-~u <- Síocí*'*
do.

0 São P»ulo FO. foi o *¦ .
ce-cúmp^o «• j, (<;jiç>3 fa-i
pt-1 contou i-"«n: o <-<>r*:L-ri
dos saeutnims a'.l't*í. — 2i'3
íb:_, Ruy, Bandcir». I-uix G'
bi Pc.b.ri'> Tun Int. o, V*ni. J
Jauas Twtwv, yuir.i-loi,. AT
tou, Cí.t...... c v5.n*tínho
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Maria Ester Bueno (Semifinalista) Assombra Paris
a-FSete» ESGOTADOS OS INGRESSOS rUA

0 JOGO BRASIL x FL0RENT1HAhegundo nolldas de última hórn. próctJdentès de Paris,a no~~n tenista Maria Ester Buenf-, derrotando a suaadversaria norte-americana, clrÍBSlílcou-~c seml*flnallsln
do torneio dc Paris. PT em homenagem ao hrotlnho do
niuilrorentos nnos que fizemos nosso primeiro tópico é arnancImHtirm de hoje.

A torcida viisealna deve estar apreensiva cam o» t/í*
filho* resultados da equipe cm titã recente temporada
ine.rlrami. Peulmcnlr, o México guardava boa» recorda-eõcs do ptnlcrimi rnquadrilo dc Í9h9, quando o Vdtco da
Cama lrvanlaria, além do terceiro titulo invicto carioca,
o Inèsqitíblvàl Torneio dós Cntpptpes, em Bdúfíago. A au-
ndnein do Paulinho, Daria o tJoroiwl da equipe faz a fa-mitia eriiiiiiallina lemer pela. sorte do toda o prestigio
quo o Vasco <i...jiiíiíii na Europa, à custa do memoráveis
i u lhas.

Nfio s.iboinos sc n nçilo do atual presidente do Ami-
rica, .contra u permanência de Mantll a frente do plantei,
visava de algum mo-rlo atingir os atos do ex-presidente
i.üulitte Coutinho. Mas, o fato é que a mudança do têcni-
to cm nada melhorou a equipe. A>o contrário, piorou a
estrutura do quadro c, o que é pior, arrastou o pobre
Jorge Vieira a uma ingrata situnçaoj A torcida americana,
nesta altura, ja fez suas conclusões s&bre o assunto.

Vlrgilli, que jã ganhou o parada contra Pavão, terá,
amanhã, o zagueiro cruzmaltlno pela frente. Jogador ex-
perimentado à» arbitragens européias, Vlrgilli travará
com Belllni nm autêntico duelo, onde os forças se apre-
sentam, fisicamente, equilibradas, O craque vascalno, em
declarações á IP, afirmou estar preparado para o pau.
Bcllini é quo está certo: o «at-ocio é entrar em campo
com gana.

Vasco (Desde Ontem) em Lisboa
Gradim preocupado com as baixas do plantei —

Paulinho, uma esperança, contra o Benfica
MaBOA. IT (FP) — Ptroo»-.

A.ntc do México, via Nova Ior-
que, chegou hoje a e.ita capital

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Orando
Aceitação

Tu.-aes de Fust&o Ustraao, 300,00
Jiusões para rapaz. 130.00. c^aml*

sas pura Motoristas. Ml.
Amaury. Rua üa Alfândega. 818
--- 1" andar. Rua Vinte de Abril,
7. Rua Jo»* Maurício, itiü-K na
Ponha, Av. Nllo Pecanna. arte,

Caxias, Estado do (Uo

O esquadrão branilciro do Clul-e
de Regatas do Vasco tia Gama,
do Rio de Janeiro. A equipe ca-
rlocit vem de uma temporada
em gramado» mexicanos onde
conseguiu duas vitórias, tuas
derrotas «¦ um empate, no balan-
tjo do aeus cinco Jogos. Ainda que
n&o tenha islda das melhores n
¦ua recente temporada, mesmo
assim, pelo forto prestigio quo
i», conseguiu om Jornadas ante-
rlores, o quadro vascalno vem
despertando Intensa curiosidade
do público desta capital e a sim
apresentação, dia 31, contra o
forto conjunto do Bonflca estft
stMido aguardada com viva expec.

, tfttlva.
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A IP na Copa
do Mundo

Jogadores nacionais alvo de intensa curiosidade — Cinqüenta mil pessoas deverão assistir
ao sensacional jogo — Difícil convencer Juli nho a jogar contra a seleção — Escalada as

equipes — Horário
FLORENÇA, 27 (IP) >— Roinn intensa o.xpocttttl-

vu, nesta ciducle, cm torno tia apresentação do sole-
cionado nacionul do Brasil, dia 29, quando os brasl-
leiros enfrentarão o C|iuulro vice-campeão dn Itália, o
Fiorentina. Vercladeirii romaria se verifica it poria do
Hotel Mediterrâneo, onde estfio alojados o.s craques bra-
sileiros.

Os jogadores Mazíoln t* Didi süo os mais assedia-
dos, uma vez que se propala, com alguma insistência,
a ida desses dois valores do futebol brasileiro para o
futebol peninsular.

JULINHO, UMA INCÓGNITA
Perdura algum." dúvida

quanto a presença do «lúllo
Botolho, nu ponta direita do
quadro do Floroi*!mi). ape*

Jadir Aguarda
Instruções

O médio do Flamengo, .la-
dir, está aguardando ordens
para embarcar rumo íi Euro-
pa, jA se encontrando nesta
Capital ã intuirá disposição
do clube. A chefia cia delega-
cão que se encontra no ex.
terior, deverá enviar ao Fia.
mengo o local exato para on-
de deverá seguir o jogador.

. sur dn Insistência <\o* pedi.
dos da diretoria do Fioien-
tina nesse sentido. A vertia.
de 6 quo o ernciup .lulinho

I tem-se mostrado irredutível
i no seu propósito do não¦ atuar contra „ ..st-.cie bra-

sileii'0.

INGRESSOS ESGOTADOS
Esperam os dirigentes lo-

cais uma arrecadação ver-
dadclriiin- i'e sJiisuclonftl pa-
ra t. jogo dc «.miiiti-.-foirn.
q u a n ti » côrcii d«> ein.
qiionia mil pessoa-, devo.
rão estar prosei), os ao oslá-
dio cio Fiorentina Os in-
gressos, postos ã venda com
bastante antecedência. . já
estão Mgotivtl.-.

ESCALADAS AS
EQUIPES

Salvo modificação de úlil-
mu hora. lemos como cet-
ta a constituição das duas
equipes, assim constituídas'

FIORENTINA: Sorll, Mu- j
gananl e Cftrvnt:., Robotl, '
Clilopella e Segatn; .lulinho, I
Loyacono. Vlrgl!1!. Montuo.
ri e Blzarri.

BRASIL: Gilmar. De Sor-
dl. Helinl e Nilton Santos:
Dln» o /.ó/.ini»: Garrincha '
Didi, Vavti. Pele .- Pepe.
S5AGAL0 NAO PREOCUPA \

O ponteiro 
",a.:a!o cederá !

o seu lugar no saiillsta Po- '

po, provocando, assim, a
mudança da 'ila esquerda,
parn Pelo o Pope, já c|ue í
propós||0.do técnico brasilei-
ro procurar, sempre, quc pos-
sivel, manter luni >s us alas
dn um mesmo cluhe Apenas
nflo jogar.i o ponteiro ru-
bro-nogro pnr profiutlCtlo nié-
cllc-n, mas p.odomòs assegu.
rar que t. seu ostãdo nãu
inspira maiores cuidados,

IIELIN1 X VIRGILLI,
O GRANDE DUELO

Aiilocipi.-.**.! com-' sciisn.
cloniil o duelo que seiá tra-
vado entre o comulidantu da
taquadra» fioronf.ln. o o za-
guolro Bellnl, tia seleção
brasileira. Com cfeUo, recor-

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DO.S MAR1T1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLIO MACHADO

FERREIRA
1 ¦

l tunM nrn rnnuii üiim.

i

dii-su quu Vlrgilli, tendo
atuado diversas vo/.m cem-
tru a selecãu brasileira, dc.
friiiilou.Nc com Do i-íordl o
Pavão, tendo Icvndo sempre
a melhor com aquílo-j defen-
sores. Interrogado pela ro*
portagem, Belinl c.squlvou-se
dc maloros comentários Xrl-
/ando, porém, quc esU pron-
lo para o que der o vier.

HORÁRIO DA PARTIDA

O jogo entro o Florentkui
o a seleção do Brasil deve-
rb ter inicio às 2130 horas
local, correspondende an ho.
rárlo de 17.30 horas do Rio
de Janeiro. Várias cmlsgo.
ras farão a cobertura radio-
ÍÔhicri deste prélio

/cq ui nha
Rio

) MONTARIAS PARA AMANHÃ
te PAREÔ — WW JOR-BM —

Pr* 70.000,00 —- aa U,t* hOTM

1—1 Altlmetro, D. P. SUva .. 56
2 Pri*logo, O. Baitoi .... 58

3--3 Formlgao, L. Rigonl .. "16
4 Enflteuta, A. O. Silva .. 56

3 -5 Jlck, J. Ramo» 56
6 Gorae. U. Cunha 56

1-7 Feriado, H. Lima 56
S Undalo. J. Silva 56

'¦- VABEO — M00 METBOB —
fr» 55.000,00 — &s 14,00 horas

K».
l -l Snlra, P. Ta-art»  82

.1- AJUDE A
IMPRENSA POPULAR 4

V

LatJy, 1,. Santo* 52
3—3 D. do Campo, H. Cunha 56

Sans Gene, N. Corre .. 50
3—5 Blonde, M. Henrique .. 52

Sundew, P. Fernandes .. 50
Labiosa, O. UllOa 52

4—8 La Meli, J. Silva 32
9 Rubi Cacha, C. Dias .. 30

10 Hoyden, N. Cone 32

í* PAREÔ -T7í~* METROS —
•"**-» 70.000,00 — »M 14,30 horas

Ks.
1—1 Gutrune, 3. Silva 55

Sertdnla, H. ""unha .... 56
3—3 Matlnée, A. Cavalcante 56

Prosa, O. Bastos 56
•—5 Uglca, Q, Queiroz 56

Itajubá. J. Graça 56
Pendenga, L. E. Castro r>(*

4—8 R, Delight, U. Cunha 56
9 Sea Venon, J. G. Silva 56' T. Daughter, N. Corre 56

4» PAKEO — 1800 METROS —
COI 55.000,00 — An 15,00 linrns

Ks.
1—1 Uom (lia, L. Klgonl  M

» Ovlcdo, J. Curllndo ... 54
2—2 Sanam, M. Henrique .. lill

3 Des. Prince, U. Cunhii . 52
3—4 Kibar, H. Cunha  6»

5 Desaforo, C. Paninhos . 5(1
•1—6 Jangol, G, Calderano .. 5'l

7 Dourados, A. G. Silva 52

Br 1-ABEO
Cr$ CS.000,00

1300 METROS —
iin 13,30 luiriifí

Rayon D'or Vai Tentar o «Bis»

1—1 Hllo Deoro, U. Ctmliu
2 Mlnochlno, 11. Vasconc. 52

2—3 Bali, C. Dias .r'U
4 Palnfrcm, G. Queiroz .. 52

3—5 Peklm, A. G. Silva ..;. 52
6 Ilelvético, M. Henrique 52

4—7 H Master, J. Silva .-... 52
Astro, G. Paranhos .'... 52
Zoral, O. M. Fernandes 50

St- PAREÔ — 140» METROS —
Cri* 88,000,00 — íis 16.00 horas —
(BETTINO>

11 Calll, Ni... Cor.» 54
Cleoíns, J. Vieira 54

1-12 K. Love, A. G, Silva .. 60
13 üuttibio, 11. G. Martins 5S
14 Hiilluò, .1. Martins 56
15 Par de Site Nüo Corre 5S

» Landgrave, S. Barbosa 54
-<J l-AREO — 1300 MEVROS ~

CrS tiú.000,00 — ii» 16,30 horas —
tllETTINCi)

Ks.
1—1 Kebraço, U. Cunha 6U

2 P. Assu, II, Vasconcelos 56
2—3 Trlpoli, M. Henrique .. 36

¦I Jerry, A. Marcai s-l
3—5 Hayo, C. Dias 5*S

Palm Sprlngs, N. Corre 54
Outubro, G. Queiroz 52¦I—S Sal Amargo, L. lligoni .. 56

9 Genazzatio, H. Cunha 5!
Qillnuu, D. P. Silva .. 60

«v 1'AKEO
CrS S0.1100,00
(UETT1NG)

1500 METROS —
fts 17,00 horaK —

PROGRAMA PARA SÁBADO
I' r.MIECi — &s 13,40 horas —

I ~0ft metros — CrJS 80.000,00 —
Ks.

|. I Xlnuina  54
Xlrís  54

J Ti Sans Risque  54
3 Clusso  54

3—4 Xei-fi  54
5 Dacne  54
.i Quetalona  54

1 7 Cubn  54
Defesa .....10 54

> Di-òsera  54

X* l-AREO.— fts 14,05 horas —
1.2(1(1 metros — Cr$ 80.000,00 —

Ks.
1—1 Dart  3 54
2—2 Harvey  6 54
3—3 Cantlnelro .......... 1 54

•I Lamlpii  5 54
•I- -5 .Tolln  2 54

BomnrClHiô  4 54

4 Seamaster .
3—5 Palladlum

6 Portaló ...
4—7 Bal-EUebel

8 Ubatlm ...

**- PARKO — às 14,30 horas
1.600 metros (grama.' — Cr?
'¦5.000,00 —

X—1 *~.ayon d'Or ......... 3
. Tio Luiz  5"f—8 Burundum  4

«f PABJSO — «PRÊMIO MA-
NOEL MENDES CAMPOS» ns
16,00 horas — 1.400 metros —
Cr» -00.000,00 — (BEITING) —

Ks.
1—1 Dallla  56

» Dlanelle  52
2 Dlvlnum ..11 54

2— 3 Ukelele  54
Ximbaúva 13 5'J

Zé Carlos 12 54
3—6 Ai;orIanu II) 54

Ylra-Ylra  54
Caruaru  54

4—9 Salnt Kmlllon  34
10 Rlílfl  54
11 Robate  54

> Clarinda  52

1—1 B. Amargo, I.. Rigonl ..•2 Ornamento, 11. Cunl.u ..
3 Ardoroso, J. Curllntlo ..
» Sea Prlncç, N. Corre ..

2—4 Panurgo, C. Dlus 
8 50 5 Tarbux, C. Paranhos ..

50 6' Caplberlbe, G. Queiroz .
50 7 Fablan, W, Andrade ..

a 50 > Zoófilo, V, Ferreira ....
1 58 3—S Macstrlnl, D. Morclru ..

9 Dourudor, II. Vnsconeel.
10 Timuyan, P. Fornnnres .

1—1 
'Recreio, 

A. Cavulcante .
Ks. v Entrerrlano, L. E. Cast.
54 2 Garlbaldl, A. G. Silva .
60 2—3 Mlralumo, H. Vltscontj. .
r.2 -l Lonl Affonsu, N. corre
54 5 Jitcyrnos, L. Rigonl ...

. uu :i—u Palmar, U. Cunha ....
54 7 Carljôs, M. Henrique ...
54 S C.irlboaté, H. Cunha ..
34 a Kiirtum, N. corre ....
52 4-10 Telrô, O. Ullôa 
Ü6 ' 11 l-amli-ti, J. Sllvn 
ffi 12 Ciúme; D. P. Silva ....
60 .- Cósmico, P. Lnbre ....

VÂNDALO APTO A LEVANTAR
O «CRUZEIRO DO SUL»

PROGRAMA DE DOMINGO

lulinho. ao tempo que envergava a camiseta da CBD. O ponteiro
n5o quer enfrentar a seleção

no
médio Zcqulnha, perten-

cente ao Sta. Cruz de Kccl-
Io, deverá chegar hoje a es-
ta capital, a fim dc submc-
ter-se a exames médicos e léc-
cos no Fluminense onde.
sc aprovar, ficar," por uma
temporada-

MILHÃO O PREÇO
Custará o passa d0 joga.

dor ao Fluminense, a impor-
tância de 1 milhão de cru-
zoiros. devendo ser pagos
500 mü a vista. > o rt-stan-
te em prestacõf-s

l.fO E BR12NO PARA
•ERNAMBUCO

U si-, José Fernandes, vi-
ce-presldente .lo clube de
Pernanbuco, que se encon-
tra nesta cidade ultimando
os detalhes par», o ingresso
de Zequlnha no tricolor ca-
rloca, falou ontem a nossa
reportagem, que o Seu clube
está vivamente Interessado,
nos croques Léo e Breno,
amboa d0 Fluminense. Os ie.
feridos jogadores, não ha-
Vendo maiores exigências do
clube das Laranjeiras, deve-
rão seguir para Recife jun
tamente com o ylce-prcsl-
dente.

ÁUSTRIA: A BdleQllo nus-
(Moca Jogrtríl nmanliíi, cm
Arnstcrdflo, contra o quadro
local do Amstonlíiu. Após Os*
td JOgo, osHitslilaci.s clpverflo
rüi-lâr pnra Estocolmo.

EBCÔOIA: Dcvcrd. jogar.
hoje contra a seleção dá pírtet»murcii, om Oopeültaguo. i'ns-1-
Dolmonlf. fará mal» uniu par-
tida no dia >, nn Varsóvia,
contra o seiecirintulii polonês,
O» oicaccics, i/i/f -JOfÍGltcciu,
no Grupo P, aslrGtirho nu. 0b-
pet, rotiím tm Iugoslavos, tHu
8, em Vastcrau.

ARGENTINA: Nn Itália.
JôgarA amanlifi contra 0 Ho-
lonha, na cidade tio mofimo no*
me. Pqftencc ao Grupo A, cs-
troando ria Tnçà contra os
Alomílcs, cm Malmoo, dia S.

HUNGRIA: "Cobra" do
Grupo C. Jogará amanhã con-
tra a seleção da Finlândia, cm
Turku. Estreará, im Sl"íc.a, jo-
gando contra o Puls de Gales
dia 8, cm Bandvlkcn.

BRASIL: Treinou ontem
para P jogo de amanhã contra
o Fiorentina. Em outro local
informamos as equipes pan. o
prélio tle amanhã, com maio*

Tes detalhes.

MÉXICO: O quadro aitccm'
é, positivamente, o mur da Ço-
pa, estando rnm a mnis baixa
cotarão na bolsa de <i*w.''.i.->
italiano. Enfrenta rnm. oniem,
em List-Md, a equipe do Benfl-
ca, cujos detalhes fornecemos
cm nutro local. Pertence ao
grupo da Hungria, Suécia *
Pais dc. Gales, o Grupo C.

IUGOSLÁVIA: O concor
rente mais cotado da Cliave
B. Treinou ontem, em Turim,
contra o quadro do Juventus.
À hora cm qut" fazíamos esta
coluna não Unhamos r-ccei-mo
detalhes do prélio, o que m ¦
raremos fazer cm outro local.

DEVERA COMEÇAR DOMINGO O TORNEIO
0 que decidiram os clubes ontem, no Conselho Arbitr.il da FMF — Não
saiu a tabela oficial — Fixados os preços dos ingressos — Notas

Quanto aos juizes, depen*
dendo das arrecadações, re-
ceberiam Crí 1 mil, assim
distribuídos: 500 cruzeiros
para o árbitro, 200 cruzeiros
para cada bandoirinha e 100
cruzeiros para, o resjrva. Ca-
so as arrecadações viessem
a compensar, enfio os ciu-
lies reestudarlam a questão
das taxas dos mesmos, au.
mentando-as para o «teto»
máximo de mil cruzeiros pa-
ra o juiz o 500 paro cada
bandeirinha.

O Conselho Arbitrai da
FMF ontem reunido para
tratar do Torneio intcr-clu.
bes a ser realizado duran-
te o período em que a sele-
ção estiver na Suécia dispu-
tando a Copa do Mundo, não
aprovou em definitivo tudo
o que diz respeito ao mos-
mo, em íace do Canto ci0 Rio
(ausente) e da Portuguesa,
não torem dado ainda as
suas palavras oficiais sobre
a participção ou nã0 r.o
Torneio.

NAO APROVARAM
TABELA

A tabela do Torneio, priir
cipal assunto da reunião nüu
íoi aprovada, pel<, fato de
ter sido confeccionada con-
tando apenas com a pártiçí:
paçiio de 10 clubes, Dessa
maneira, concordaram os re-
presentantes tios clubes es.
perarem até amanhã qt.ni.-
do entã0 o Canto do Rio e

Tem gas pa?:
UFE 

PETRÓLEO-

SOBERANA:

I a Portuguesa dariam a pa-' lavra oficial. Dependendo das
; respostas desses dois clubes,
I então, farse-lam rodadas

duplas, tendo em vista a
premcnela do tempo.

JOGOS AS QUARTAS.
SÁBADOS E DOMINGOS

' Em principio, porém, ficou
estabelecido quc as rodadas
seriam realizadas as quartas-
feiras, sábados e domingos,

i sempre ;\ tarde, com exce.
I çáo das quartas-feitas, a íim
i do diminuir as despesas.
! Caso houvesse coiticidén-
i t-ia dos jogos o Brasil, én-
. lão, os clubes interessados
1 entrariam em acordo para
I antecipação dos seus jogos.

PREÇOS E TAXAS
DOS JUIZES

: Ficou decidido também,
que o preço a ser cobrado

, no Torneio, que tem a deno-
( minação dc João Teixeira

de Carvalho, seria o de 2o
[ cruzeiros om geral, ser.do
I para as cadeiras, o preço do-

braria para 30 cruzeiros.

I

4 Melo Mundo
X—5 Sokol 

6 Tolete 
t—7 Chantneeo ..

8 Ouari 

Ks.
56
54
54
58
56
34
56
58

,- PAIUSO -
1.400 metro»
(BEIIING)

ii.» 16,30 liorus
.- Or* «S.000.OO

t* PABEO — à» 13,00 hora»
1.800 metro* Cgra-tui) ¦— Or»
«1.009,00 —

I *"—i imporatft 
i 2 Arrevlla 
3.-3 Iftlá Formosa

4 Bong í»i*t ....
*~S Wlla 

«5 Zara
mmJt Bacehitnte -..

Bomarbéa. ...
Florenctí

Ks.
54
.•52
54
52
54
58
36

i§

1—ITavua s
Corbeille 2
Exporiíncl* 4

2—4 Ilha Bela 5
onaya  o
Anchlta 10

5—7 Exaustüo 11
Evidência  8
Ibaybal  3

-1-10 Mmt. La Marquise .. 1
11 Ora Essal 12
12 Kzerado  7

Ks.
58
52
52
54
54
g
52
50
58
58
52

è. 17,00 hora»
- Crt OS,000.00

— às 15,80 horat,
(fjtama) —- O»Ifi jpAREO"..406 -net-ro»

Ks.
(—1 B*(Sear»t  S 54

9 Ibon-i  t ll•»_3 Sarêu  5 58

»« ~'A~U!0 -
1.100 metro»
(BETÍIKO-

l—l Operante  lô
Gable •-.¦• *
FUzlIâdõr  i

2--4 Rlchltiõnd 13
«Cl*t6i'Ico  11
Ichang  2

9 õntJriô  9
4-10 Kadjar  1

11 Cãmíonês  1
12 T. Tlle Second  S

Kt.
54
34
34
60
54
54
52
60

1'VAtttiO -- *« 13,40 horuh —
1.300 metrô» — Cri 80.000,00 —

. Ks.
1-—1 EfCrené  8 3-1

Qulnsol  5 ">'l
2-3 Oversàj*  6 34

4 Klbravo  2 54
3—5 lU-tlal  3 3'l

6 Lord caranca  1 54
4—7 Ranlerl  7 54

8 *?u*lkura  4 54

2» PAEEt) — ns 14.0B Iiora» —
í.aoo metro» — cr$ so.ooo.oo —

Kt.
í—í MI6B Elegante  3 54
2—2 Miss Bangu  1 34

Fortunata  a 54
3—1 Lasanha  4 54

3 Zt.zl.ilm  7 54
¦I—6 GallRaó  5 54

» Ulafia  6 54
» Lys Blant) , 2 fli

3* l-AUEO — *(« 14.S0 lioros —
1,000 metro» — Cr* 8S.000,00 —

Ks.
1 57

4—6 Gallera *****•»¦*" "»»-*

7 .nimba  8

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos setu distintos amigo» e clientes, que passará a atende-
-los de agora em diante cm dois horários:

Das 12 âi- 11 horas;
Das 17 •» 19 horas.

P.. *.a. a 0».loira -» TEI.EFOCT: \MH'X>.
Ilua ila QuitandR, 80 - »" andar «s/ftll

^,.»ik»« MMn*r-*»r!-r-.ji

1—I TátmíYIilè
2—2 Partidária

3 Kvlí-rtli* .
3—4 Eli' : -' .tala

5 Kêllaiia . .
1—6 Cachette .•4 Cltádóllè .

51
57
5).
51
57

TERRENO
Â 50% do Valor

rvmo no Bairro do Gambá, èrfl Sao dõhi-aío a tfiü
aietros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos tm tã<
mánho de 45xlS mts. cada um, pelo preço dc 25.O0Ojt.-J i
\!sta. Fact!ita-sc unia parte menor.

Tratar com o Sr. Teixeira pelo teítutone 32-3070 tluts
íl ita IR horas.

iMBWMMhn *BB89eHf" *C"T**^*^]*r '<^**'*l*t»i*jt~-**3?

54

4<- PARKO — àl 15,01) Hora» —
1.400 metro» — Cr» so.oou.oo —

Ka
í-mí ÇaWêtâl  9 54

Coriàian ............ 1
i-JKâli-t* ji. 4JUftale Crler 7
»—5 garBò dé Madrld .... S- (. Fríneh Cancun S
4*4»7 Bft-òmbrt- ........... 6

tPÍ-LèVe 2"vlOclt-ihü .........

54 4—8 s*uro Zuin üum
... Urou
> Tunli

a 54

54
54
54
54
54 1.000"" (IIETÍING)

ít> f/VIlEO — fts 15,90 ttoras1 —
1.1110 iiletri». — CrS H,1. ilUO.n.) —

Ks.
1—3 tiliiiln ilt- .Umli-lil .... 1 64

MbiiUgO .) .-.i'*— 2 Clan b- 54
3 Uorboleta 'ri 54

íl—4 Ularlsse 4 54
ti Ujtnltj* ............. u jt

-i Túyuty ....
2 Vésper 

-3 Ajajc
¦l Pernot •'.'. SauteniL' .. ¦
u -JCnuouravado

-7 C. Prince .
8 Mister Hugo"> "MB C"RtW-:

...... -1 52
 55'

12 51
 55
 51

13 52
 52

16 52
 52

17 54
11 50 5
10 52;-;-,« ™,p**f*

,. I i «¦'
Ks. i

¦ ¦>••<•• <j> • ¦ " «IO
• iiuo-ju*».) o no

 1. .iS

.'.'.'.".').'." 3 55 I
 A 55

10 55 n
55 . I
55 '"_,/
53 r-fV 1

............ 8 53 J Vt^^.

ks.1: \ ^

1! I lÈáaz
 Í Si ¦!' *.... I | ii—-*

«'> 1'AIUSO — A» 16,00 — 1,000
metro» — Cr* lOO.OOO.OO — (BET-
IISt.) — (Handicap Espocl.tl) —

Ks.
t—.l Desplante  I. 55-. iSult de Noel 14 53

Mallm  5 52
Nameer 

2—4 Pretencioso .
o Blelln 
Ü Tato! 
». fino 

3—7 La MorotllUi
S BfueliQUo ...'.) Hlgli Master

- :h. lie tle Franco
•1-11 Hiuv ' 12 Tk..' 

13 St-iplilo 
14 Von.z 

... 13 Fuliijeni 
íí. PAltEÒ — lill,*uM..l. I-IU*.

MIO ClttJZEHlO »Õ BU1. (-»
Prova tia Tríplice Coroai — A
m.31) lioras — 2.400 metro» -
IB&íflííG) — CrS 1.400.000,00

1—V Vândalo -.
4 Verbo ......s—2 Narvuc ....
SLovêAffalr

Ariiiangnnac
3—5 Nandô ....
:'"'(¦ Kíáus

isnmmxfMvrv w-*-f-rt.-i!»i-.~»jpi rwataah-

INVtítNO
7-Evlcema  6

Zum Zuro Zum lã"CTUrAUeza  7

Os mais finos artigos de lã: Puloyeres,
suteteres» cachicois, meias, etc. Grande

(-*• sortiménto de roupas brancas,
cama e mesa a preços que só

quem fabrica pode vender.

it

8* P/-.BKO — ft» 17,00 horas —
metro» ~- Oi$ 85.000,00 — FÁBRICA'1x1(1.

Buenos Aíres-los
Angeles, em Caico \

de Pesca
«pio»

4. airo-

INICIO DIA 31

A data mais ou manos
prevista para o Inicio do Tor-
neio, ú a de 31, oii seja do-
mingo próximo, terminando
desta íorma, a 2 de Julho.
Na próxima reunião do Ar-
bitral, que deverá ser ama.
nha, entiio, tudo ílcará de-
cldido em definitivo.

DTÍLIO NAO ACKITOU
O ex-técnico Déllo Neves,

convidado pel0 presidente
Passe para assumir o Do-
parlamento de A'rbitros da
FMF, enquanto duraBHe o
torneio, resolveu nao aceitar,
alegando motivos de ordem
particular. Na reunião de
airuanha, outro nomi será
apresentado para a aprecia-
çã0 dos clubes.

O Olímpico lugOKtnvu ,i:'i
rou a Afrlcii. tle Joop. nu
ra se langnrft a um. .
marlli.r.n.

II :: I!

BUBNOS AIRES, 27 (FP) —]
uxploratl.ir tÜBOslavo Mlrlço Ta-
vlca, tiue. aOzínho n bordo da
uma-pequena ombarcação, rea-

•Iíbou uma expetlic"in no largo do
litoral brasileiro, cliosou, ontem,
a Heslstêncla, Capital da Provín.
cia dt. Chaco. Tnvlca se propõa
a partir, no flu. dn nno, de Uno-
nos-Alre^, com destino a Los An-
Beles, na costa da Califórnia, a
bordo de sua pequena embarca.
çHo, do tipo utilizado pelos es-
qiitmfius em sttns pesc-irns. O es-
portlsta ltiBOslnvo realtoríl r.=sr\
viagem singrando o IHor.il Atlflh-
tico, o Mar dns Ciirftlbas. o o Ca-
nal do Panamá, nvlca, que repre-
sentou seu pnls nos .Togo.s CUm-
picos de Berlim do 1~"7, jti por-,
correu, de "jeop", td.da a A trl. .
ca, o lodo nfconllhento .".il-ame- -
rleano.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PlalENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, 184
Niterói — Telefono- r "
Uas., 4ns. u 6as,, das U
on ll) tis.; Sas., Oas. o sú
bodos, tias M) .ls 13 lis.

REP0
P0PU1AR:

2285-18

imukAtmw* ¦ m

Sindicato doi Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 255 — Sob. — Tel.: 43 9507

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pilo presente, convocamos os companheiros trabalha-

dores cm marcenarias, serrarias, carpintarias tanoarias
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se em nossa sede social, no próximo dia 29 do
corrente, (quinta-íeira) às 18,30 horas em primeira con-
vocação, ou as 19,00 horas em segunda e última convoca-
ção, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-

bléia anterior;
b) esclarecimentos sobre o cumprimento dos aumen-

tos de 15% dos setores de marcenarias, carpinta-
rias, serrarias e tanoarias, bem como, referente a
cobrança das mensalidades sindicais em íôlha de
pagamento;

c) Iníorme relativo a Lei de Aposentadoria aos 55
anos de Idade, assim como, acerca do andamento
da campanha pró-aquisiçüo de sede própria do
nosso Sindicato;

d) assuntos gerais.
Em se tratando de uma Assembléia, cuja Ordem do

Dia, abrange assuntos de grande importância, encarece-
mos a presença de todos os companheiros.

LUIZ UR12GOKIO DA 1'AlXAO
Pela Diretoria
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50 Arquitetos Brasileiros já São Candidatos ao Congresso Mundial
PRAÇA É PASTO, EM ACARI

k*i* P1 * V'' .^SBc^^HB fcPBH»M^i^»H immW

A praça dn estaçüo, em Aearl, voltou a ser pasto para os
cavalos c burros das vizinhanças, que ali devoram c devnstam o
jardim, A Irresponsabilidade dos proprietários dos animais corre
pnrellu eom a da Prefeitura, que nflo toma qualquer providência
para evitar os abusos. No clichO, uma cena que já se tornou
corriqueira na praça de Acari.

Telegrafistas
Vão se Reunir
Hoje no MTIC

ii-. reproeentaritee MniHual*
dim t o I o gra f I'¦ ta n, radio*
-t.-l.-m.-iil--.inn o radlii-tulntonlu-
tua dos Ksindim u (lua omprO-
hiin de tolooomunloaçflOH deve»
rfto mt reunir no dia do hoje no
Kiililiintn do titular da puniu
ilu Trabalho paru os entendi-
ni.'iiii». fliiulH na vliilxiraçAo do
iiifiriin, quo eiutbeloeorA o .eu-
jUNtamunto salarial dos Into*
l!iiiiiii'K dr-H-a eatogoiia profl»-
Hionul.

No Dia 5 di Junto a
Páscoa dos Mosblanos

Rcallzar-ac-A no próximo dia
8 dc Junho, às 8,30 horaa. no
nltar-mor da Igreja do Carmo
(Lapa), a tradicional pa-co»
dos Mesblanos. A exemplo do
que Vem ocorrendo nos anos
anteriores, o ato religioso k
revestirá de caráter festivo.
Logo após, a União Bcneílcl-
ente dos Empregados da Mes-
biii oferecera aos partlcipan.
tes da desobrlgaçáo pascoal
um "quebra-JeJum", no restau-
rontes dog funcionários.

Está em pleno funcionamento a Secretaria dp
IAB, atendendo aos profissionais interessados
em participar do Congresso Internacional de

Arquitetura, a reunir-se em Moscou
O V Congro88o Internacional de Arquitetura, a ron-

lizar-se entre 20 (! 28 de julho, em Moicou, conlarA com
a participação de cerca dp 50 pulses, dentre os quais ns-
tn incluído o Brasil, A dologacao brasllolni íora solnclo-
nada pelo Instituto do Arquitetos do Brasil, A Av. Rio
Branco, 227. Ali, em sim Secrotarla-adminlstratlva, a nos-
sa reportngóm soube que côrea de 22 profissionais brn-
Kllelros JA se Inscreveram, cnndldutando.se A viagem.

Informurnm-nos, ainda, naquela Instituição, que os
nomes dos Integramos dn dologucüo brasileira aliuln nAo
foram escolhidos, podendo Isso acontecer somente alguns
dias antes do embarque, uma vez que a data para a abei-
turn do Congresso nAo foi ainda afixada. O Congresso,
como se sabe, p patrocinado pela U11IA0 Internacional de
Arquitetos, o organizado pela spçAo da URSS.

ttt"?'

•A' Conferência
«Ia S-I.lt.,1.

A HlM-llNlllril. Illl. I¦|l|:-ni Ilu 1,1
do IIId de Jnuelru promovorâ,
iiiiiiinhn, a- .0 I1..1.1', no iiudl.
lorin ilu nililloteeti Municipal,

(1 iivonldu Presidente Corjme 11"
i:'i'.i, unia ooiiforínola nobre fi-
||0a O i|iiliuli'ii. II :i.'l' lll'ilfl'1'illll
pt.io profesnoi' Ivan Ifrolro o
rtillHlundii du ivirulute iirogru*
mo;

— "An maravilha* .1.1 fi*|.
ca c do Alomu". oom prujiM.:0e»
uolorlilaN <• ".|u.|. ".

— projbgôei do» negtilntM
fiinicti: "O latente Vanguard",
"O Itufltuto 8ohmlt*8onlano" •' "io observatório íirltfltli".

A entrada hera frnncn.

Ano XI ir Quarta-Feira, 28 de Maio do I9S8 -# «.? 2.424

hnarema^) 11 U 11 Wk H 11
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DIRETOR: IVEDKO MOTiA LIMA

Abastecimento l)'Água dc São
João da Barra de Atafona

*^J '• f\ iJlW B_I_BBí^-B \m\\i «jtf

Acompanhado de comitiva, o governador Miguel Couto Pi-
lho Inaugurou, ontem, o novo serviço dc abastecimento d,- Agu*
para Sfto loüo da Barra c Atafona, localidades fluminense*. Pa-
lando na ocaildo, o governador do Estado do Rio ressaltou que
a obra * a 36.* do gênero que Inaugura, custou lú milhões He
cruzeiros • deverá fornecer água potável .1 Escol.i de Aprendizes
dc Marinheiro que está sendo construída naquela tone. No clichê.
o governador Miguel Couto Filho, ao Inaugurar a obra. tendo ao
lado o eng. Armando Ferra: e o prefeito Ernesto Barr.-tu Ri-
beiro, de Macaé.

i

£
Patrocinados
Pelo M.T.I.C.

íbs Entedimentos
Para o Aumento
dos Motoristas

A propósito, da redução
i de 270, para 230 cruzeiros,

j nos salários dos inoloiistas,
I decretada pelo i".ST c a? re-

1 soluções aprovadas a este
[respeito na assembléia rea.
lixada, segunda-feira última
no Sindicato Jos Rodovia-
rios, no dia de ontem, o dirc-
tor geral d0 Departamento
Nacional do Trabalno, com
a autorização do Ministro
Parsiínl Barroso, imeiou as
jdemarches junto ivi eniprê*
«as dc transportes, devendo
no decorrer das próximas ho-
ras presidir entendimentos

..no acntitlo de promovei ho-
jje, ou amanhã, uma reunião
nessa Seerclaria de Estado
para examinar o assunto.

A decisão da assembléia
já não mais se fundamenta
lia redução sofrida no au-
ment0 por parto do Tribunal

lSuperior do Trabalho, mas,'sim, 
pela conceswo e majo.

;raçao. tarifária concedida pe-
Ia Municipalidade depois do'.julgamento do dissídio sem
que até agora se saiba a
porcentagem que se destina
aos empregados.

Não Foi Paga Qualquer Indenização às Vítimas
E Herdeiros do Desastre de «-«--' : ¦

PRESO E RECONHECIDO
UM DOS TRANSVIADOS

Tremulo e acovardado um dos transviados foi
reconhecido pela vítima — Especializado em"curras" já foi reconhecido o marginal "Zézé"

A policia encontra-se pres-
tes a deter o restante da qua-
drilha de falsários e trans-
viados sexuais, que há dias
violentaram, em Copacabana,
a menor M.L.A.

TRÊMULO E ACOVAR-
DADO

Encontra-se detido no 1» D.
P., o funcionário do IAPI,
Dilson Soares, apontado co-
mo um dos autores do covar-
de estupramshtò da menor.
Frente à frente com M. L.
A„ Dilson, mostrando-se for-
temente nervoso e acovarda-
do, tentou ainda negar sua
participação no crime. Após
tor sido reconhscido por sua
vitima, afirmou que de fato
estava com a turma, mas
não participara diretamente

REVELAÇÕES SOBRE CLÁUDIO MANOEL DA COSTA— A convite do proí. Celso Cunha, diretor da Biblioteca
National, o prof. Manoel Rodrigues Lapa, filólogo, cate-
drático e autor de várias ediçõss de clássicos portugueses,
pronunciou, anteontem à tarde, nos Cursos Avulsos, da
referida Biblioteca, a sua aula inaugural, sobre Cláudio
Manoel da Costa. Interpretando a personalidade do Incon-
íidente, o professor Rodrigues Lapa, fêz revelações iné-
ditas sobre o caráter daquele que foi, também, o nosso
maior poeta daquele tempo. Além de alunos, assistiram
à aula, o diretor da Biblioteca, o diretor dos Cursos, prof.Antônio Caetano Dias, escritores e jornalistas. Na foto,
o professor Rodrigues Lapa, quando pronunciava a sua

palestra.

do estupro da jovem, fican-
do apenas como observador.
Minutos depois, chamada no-
vãmente à sala onde se en-
contrava Dilson Soares, M.
L. A. desmentiu esta ver-
são e apontou-o como um
dos mais ativos da "gang".

ESTEVE SOBRE A MIRA
DO "OLHEIRO"

Segundo as declarações
de M. L. A., que reconhece
num.dos assaltantes o indi-
viduo alcunhado "Caboré",
que sabia apenas morar nas
proximidades de sua casa. e
que por várias vezes tentara"conversá-la", com propostas
Sndccorosas, chega-se à con-
clusão de que os assaltan-
tes não a escolheram por
acaso, e sim depois de ter
sido bem observada pelo"olheiro" da quadrilha que
se inteirou de todas as suas
atividades.

Dentro da técnica dos
tranviados, "Caboré" teria
sido o "Olheiro", que sondou
M. L. A., primeiro tentando
conquistá-la para levá-la aos"curradores", em ponto pre-
viamente estabelecido, não
conseguindo seu intento, re-
solveram então apelar para
a violência.

"ZEZÉ JÁ E' CONHECIDO
MACONHEIRO

Os policiais do í" D. P. es-
tão no encalço do já conhe-
cido maconheiro José Go-
mes Veloso, alcunhado "Ze-
zé". que, segundo se conse-
guiu apurar, fêz parte da"gang" que violentou a me-
nor. Sua prisão está sendo
esperada para qualquer mo-
mento, pois os investigado-
res estão na sua pista.

"Zezé", como conseguimos
apurar, é Conhecido transvia-
do e especializado em"curras", sendo que M. L.
A. afirmou ter ouvido seus
assaltantes chamarem várias
vezes pelo nome de "Zezé".

EXPLOSÃO DE GÁS
NO APARTAMENTO
BUENOS AIRES, 27 (FP)

— Quatro mulheres, entre as
quais uma menina de 11 anos,
foram mortas hoje de ma-
nhã por uma explosão de
gás acumulado em seu apar
tamento, nesta capital. .

A violência da explosão foi
tal que duas das vítimas fo-
ram projetadas pela janela
do apartamento, situado no
2' andar, indo cair no pátio .
de um edifício vizinho.

A EFCB pagou auxílio-funeral a duas viúvas e de-
pois distribuiu nota aos jornais, com fotografia e
tudo, afirmando que se tratava do pagamento das"primeiras indenizações"

•S*o sftbado passado, o Servi,
co de Relações 'Públicas dn.
EÍCB ditsriliuiii nota oCicial
aos jornais cariocas, com foto-
grafia o tudo. comunicando quo
a ferrovia efetuara, naquele
dia, o pagamento das duas pri-
molras pensões aos herdeiros
de passageiros falecidos no de-
sastre de Mangueira.

"AJUDA PARA LUTO"

A reportagem da IMPRENSA
POPULAR esteve cm visita ns
herdeiras contempladas, sras.
Cremildii San t'A nu Pinto (rua
Itati, 047 — Colc(.rioj, viúva de
Jgn.lcio Fcreira Pinto o d. Ade-
lina de Oliveira Santos (rua
Almtc. Oliveira Pinto, 360), viO-
va de Cosmo dos Santos.

B com elas constatamos qua
a EFCB, através de sua nova
dlregSo, que ainda não conse
guiu normalizar nem ao menos
o horário dos trens, esti que.
rendo fazer publicidade à custa
da miséria alheia, manipiihin-
do os fatos segundo as suas
conveniências. E' que nos re-
velaram elas:

— O que recebemos no sabá-
do, ria Central do Brasil, foi
uma ajuda para o luto, corres-
pondente a um mês de salário
de nossos esposos.

A primeira, d. Cremllda, rece-
betl Cr? 6.200 c a segunda, d
Adelina, Cr? 3.S00.

A PENSÃO VIRA DEPOIS
Prosseguindo em suas afirma-

çOes, aquelas senhoras nos dis-
seram que já haviam apresen-
tado todos us documeriton ux\-
giilos pela direc.no da Central

do Brasil, restando apenas,
apresentar suas carteiras d«
identidade, a fim de ser deter-
minado a quantia que devein
receber e fixar o dia certo pa-
ra o recebimento da Indeniza-
C&o a que lêem direita

FARSA

A direção da Estrada, que
até hoje ainda nito conseguiu
pagar as indenizações devidas
a todos os beneficiários dos
mortos e aos mutilados de Pa.
ciência, pelo visto, na tragédia
de Mangueira, está nhveredan.
do pelo caminho da farsa, a fim
de Iludir a opinião pública e a
legião de viuvas e órfãos que
aqueles desastres criaram.

ATROPELADO E MORTO
O SEXAGENÁRIO

MAIS DOIS ATROPELAMENTO?

Compre Por Monos
Compre na Fábrica
Afnaury tem: Blusoès d« nt-

lon 200,00. Blusôes oi Ia xa-
drez 350,00. Cuecas de tripoline
50 c 60 cruzeiros. Rua da Al-fandegu 818 — l» «naar rtu»Vinte de Abril 7 Hua José Mau-ríelu 2S«A, na Penha. Av NlloPecanha 276. Caxias (5 do Rio

Não suportando os ferimentos
causados em virtude do um
atropelamento que sofreu no
dia 5 deste mês na Av. Prln-
cêsa Tsabel, faleceu, hoje, no
Hospital Miguel Couto, o sr. Ai.
frédo Pinheiro Donatu (soltei-
ro, de (17 anos, morador à Ku;.
Rainha Elizabeth, 7S-A. sendo.
em seguida, transportado pa-ra o Instituto Médico Legal.

ATROPELADO O GAItl

Foi atropetado. ontem, na
Rua General Polidoro, esquina
de .,,'ssagem, o funcionário da
PDF Pedro de Oliveira Braga,
casado, de 30 anos, morador a
Rua Miguel Sarmento, 44. O
carro atrcrpoladoi- foi Identifica-
do como esndo um lotação de
chapa 60-015?, cujo rrKiórlsta
fugiu. A vitima acha-se inter.
nada no flòspltál<fltllguel Cou-
to, com .suspeita de rutura no
baço e vários ferimentos ge-
nerftllzados pelo corpo. O Ter-
ceiro D. P. anotou o fato.

ATROPELADO O MENOR

Ontem, quando passava em
frente no Hospital Pedro ITer-
nesto ,na Av. 28 de Setembro,
o menor Jorge, do 11 anos, mo-
rador no número 85, filho de
Antônio Corbnja. foi colhido
por um auto não Identificado,
transportado para o Hospital de
Pronto Socorre t'; luta-
do quo o menor sofrerá traiu-
ra do cráneo. ficando inter-
nado naquele hosocOmlo em cs-
tado de choque.

As autoridades do is* Distrito
Policial estão diligenciando a
fim de Identificar o auto atro-
peladOT.

Início do Pagamentc
do Funcionalismo

Fluminense
O Tesouro dc Estado do Rio

miciará, no prOxImo dta 30. c
pagamento dos vencimento de
funcionalismo fluminense, refe
rente ao.mês em' curso

AUMENTO"
Por determinação dc gover

nador Miguel Couto Filho. =
partir de primeiro de julho se
rá concedida majoração de sa-
lário, na base do 2 mil cruzei-
ros, ao pessoal da Superinten
rtência de Águas e Esgotos o
Campos e dos Serviços Indns
trlalt do Norte do Estado.

HOJE, MA EFCB.

lova Leva de Nordestinos
Para Sao Paulo

Mulheres Sul-Americanas
Debatem os Problemas do Nascimento

Delegações dos Estados e do Chile, Peru e Uruguai estão presentes ao
I Congresso Brasileiro das Obstetrizes « Os pontos principais do temário

übâKâ
«O Instituto Nacional de

Colonização e Imigração en-
caminhará hoje, dia 28, mais
il2S nordestinos para S.' Pau-
Io, pela Estrada de Forro
Central do Brasil. O embar-
que se dará às 17 horas. Os
retirantes, como os primei-
ros que para lá seguiram, se-
rSo desembarcados denlro da' 
própria Hospedaria de Ml-
grantes da capital paulista,
de onde so encaminharão,

i através da Divibão de Migra-
, leão do Estado de São Paulo,

para os lugares onde pnisam
encontrar colocação.

OUTRAS LEVAS DÓ
NORDESTE

Está prevista para o pró.
ximo dia 30 a . chegada, ao
Rio, do «Almirante A!exan-
drinos>, do Loide Brasileiro;
trazendo mais 400 retirantes
que terão idêntica acolhida
por parte do INIC, recebendo
o mesmo tratamento dispen-
sado as que chegaram ante-

NA'ILHA DAS FLORES
Enquanto isso, na Ilha das

Flores, acham-se ainda nu-
merosos nordestinos, que ali
se encontram aos cuidados
da respectiva Hospedaria.

PARA BRASÍLIA

Dos que se encontram ain-
da alojados na Hospedaria
Ilha' das Flores, 125 serão
destinados a Brasília, deven-
do o embarque efetuar-se na
BTÓxiina segunda-íeisa.

Com seu encerramento mar.
cadn Pura amanhã, quinta-fei-
ra, está, sendo realizado o I
Congresso Brasileiro das Obs-
tetrlzes, na sede da sociedade
Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro, É Presidente d0 con-
clave o' Dr. João Maurício
Munlz de Aragão. Bepresén-
tantes da Bahia, Rio Grande
do Sul, S. Paulo, Estado do
Rio, Paraná e Santa Catarina,
bem como do Chile, Peru e
Uruguai trouxeram o scti apoio
a êste couclave organizado
pela Associação Brasileira de
Obstetrizes.

TRABALHOS, TEMAS
E CONFERÊNCIAS

A Sra. Heloísa Montenegro
da Silva, Presidente da Comis-
sâo , de Legislação da A.B.O.
organizou um trabalho para
todas as congressistas, de-
monstrnndo que é situação de"calamidade pública"1 a ns-
sistência prestada às parturi-
entes nas matórhidades brasi-
lpiras. A-"curiosa" domina a
assistência à maternidade, sô
deis cursos especializados re-
sistiram à presão. o de São
Paulo e o de Recife, dando em
média, o primeiro, 20 rjbstclri-
zrs por ano e o segundo, io.
Em outro trecho, a sra. Helena
Montenegro, menciona vários
obstáculos que dificultam a so-
brevivência dos Cursos de
Obstetrizes e acrescentando
ainda que — existiam ne
Brasil, em 1950, 13 cursos.
Acha também que o ensino de
obstetrioía deve ser indepen.
dente do de enfcrmeira, com
a duração de 3 ancs e sob a
direção de um catedrático ou
de um médico obstetra. As
enfermeiras não podem, em
tão escasso tempo (l ano).
formar-se como bom profissio-
nal, que terft a respònsabiiida.
de de duas vidas. mãe e ti,
Ihft, (taucüjJa.

Os temas oficiais do Con-
SreSso são "A Obstetriz. sua
responsabilidade e atuação nn
equipe de assistência à ma-

O TEMÁRIO
temidade" e "A Obstetriz' e „
sua situação no serviço púbfl-
co", que serão discutidos peliís
delegiições devendo suas rego:
luções, dePois de aprovadas,
serem levadas ao conhecimpn.
to do Presidente da Repfibli-
ca e do Ministro da Saúde.

O Congresso tem sido, ilus-
trado por conferências, profe.
ridas por especialistas. Ò Dr
J. O- Araújo, que foi o con-
ferencista de ontem, abordou
a "Assistência e Dequitação",
como tema- Apresentou inú-
meros aspectos, inclusive" com
filmes',' do trabalho das obs.
tetrizes quando num p-rto
deixando também um tempo
reservad0 para às Perguntas
que foram feitas pelog mem-
bros das delegações.

.^'federação
das obstrizes

sul-americanas
Conforme foi levantado nn

recente Congresso Internado,
«ai das Obstetrizes, na Suécia,
os paises sul-americanos estão
dispostos u organizar a Fede-
ração das Obstetrizes Sul.Amo-
ricanas.. O.Chile c o perú já
manifestaram » ¦ sua oPinião
favorável é esperam que. ao
final ¦ -do congresso, já- exista
alguma coisa de concreto. Se-
gundo. nos dlsse a secretaria
geral da comissão organizado-
ra do Congresso, sra. Heloísa
Rosa.

Disse ela, ainda, que. neste
Conjresso. espera a aprova-
ção da matéria de Psicologia
Geral para sei- ministrado no
ensino de obstetrícia. "Prote*
ção da Maternidade e da In-
fància" e "Escolas de Parlei-
ras oom melhores níveis", se-
rão outros assuntos de debate
uesl* ttsGgríse«o, enncluiu,

BSTANDES
Na sala Rafael Purdellus

estão instalados vários estan.
des d« diversos laboratórios,
onde são distribuídos produtos
médicos aos participantes do
Congresso o lambem vários
folhetos contendo explicações
dn ação da.s obstetrizes om
um parto.

HOJE E AMANHA
O programa do Congresso

Para hoje, ás 8 horas é a"Apresentação 
de Casos na

Maternidade:' e, às 16 horas."Apresentação de trabalhos",
Para amanhã, teremos, às

9 horas,' "Apresentação de
Trabalhos e de Resoluções",
às 14 horas assembléia geral,
onde será. discutida a esco.
lha do locai de realização do
próximo Congresso e da data
a ser comemorado o "dia na-
cional da obstetriz". As 30,30
horas, sessSo de encerramen-
to do conclave.

Lott Inaugura Monumento em Cataguases
O general Teixeira Lott, em sua recente visita à cidade de
Catagifascs,' inaugurou o monumento ali erigido em homenagem
ao coronel Cuido Maliere. fundador daquela cidade. Na folo.
o ministro da Guerra quando déscerrávd a placa comemorativa.

PREFEITO: GARAGEM EM
PRÉDIO NOVO É OBRIGATÓRIO

O prefeito Negrão ás Lima,
em resposta a consulta formu-
lada pelo Sindicato da Indústria,
da Construção Civil, relativa à
obrigatoriedade da construção
de garagõ nos novos edifício.-,
vem-de endereçar oftelo àquela
entidade, na qual presta os se.
gulntès esclarecimentos: 1 — A
lei 894|57, que instituiu aquela

.'""•ffis MÉiWÍwn7feia-£s'**y^*a!iff*- 122*3fe55?^: ''« ;«»*«g^|i|jM|Q|g|^^ wfmSSBSSfl^. f^f- < 1
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obrigatoriedade, se aylica aoj
processps pendentes de solução
mesmo . qua entrados • anterior,
mente à-publicação da. mesma;
2 —' SSo excluídos os processos
cujas' plantas Já haviam cbti-
do aprovação antes da' yigên-
cia da lei; 3 -, Também são
exclulros do» oíeftos da lei os
processos entrados anteriormen-
te a"sua vigência e cujas obras
tendo obtido memorando' do inl-
elo., «ão. comportam adaptaçãf
odojaftümgsalosconi
tis nfrviis exísônoins; A —*òs
ncr6sclmos e' modificações eni
projetos jft aprovado.? :iícidém
tio noyo.dlpípmn .legal, salvo'.so
Os.-es acrèscinios o modificações
nilc» alterarem'siflistàilcialmcnw
n nmjeto original: í, , 

"Ai
corif-truçdos 0171 tetTuüOá qiic.
oelo tamanho e' sítt[aqão; n8i'
pèrniitem tecnicamente * ap]|.
óaçfto d? |et, tem sido libera
do?, vâ-Jendo-íe a adminlstra^Aí*
da tacúldá d*' que lhe 4 conte-
rida no art 26 <So rsíerid'-i flt'
p!o.i,a fegal

Atenção, sr. José
Compareça coni urgência

para assinar os papéis do
casamento de sua filha Lin-
domar, que será reaürado no
dia 28 de junho

A a* tíf.hi» &J<x/p.<}sg!í> da. Sihi-6 guando iaieu*4 » «a-fí«?»f |^
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